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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça

1).,v(iver(00 de 17 de jaite:r ) ultime,foi couce
'tal de br:gada Bernardo Vasques a

pediu d.) coimando supntior da
flal da C ipità1 Federil.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Experliente cio dii 21 do jau .dr.) do 1: )2

Foram naturalisados cidadãos brazileiros
Alexanderllay, subilito inglez ; Alexandre Gi-
bert, francez e Augusto Germano Jorge Por-
cher, allemão.

Mi l dsterio dos Negocies do Interior—Rio de
Janeiro, 29 de janeiro de 1892.

O engenheiro Francisco Joaquim r31.l encen
da Silva, coca rtvg.ado das oltras ditste minis-
ferio e engenheiro sanitario tIa Insp:ctoria
Geral. de 11ygiene, apreciando as causas a que
no seu cetr 'eis° deve ser attribuida a grande
falta ilengna. (pie ha no supprimento ikts pre-
dios desta cidade durante o vt-Tão, lembra o
alvitre de tornar obrigatoria a collocação, em
todos os predios,dedepositos ou caixas de agua
Nati capacidade subliciente para os serviços de
alimentação e de hygiene, não se admittindo
que torneira alguma ou fonte de serviço in-
terno po . sa sar retirada directamente do coo-
dueto da penna de agua, luas sim da caixa ou
deposito, que esta ri em directa communicação
com a rede geral da canalisação).

Transmittintle-vos, na inclusa cópia, a ex-
pos:çtio que me dirigiu ()dito engenheiro, rogo
Jfla deelare:s Si, come medida de liv,gleno
maior alcance, cenco.dais ein que ii matoria
seja regulada por uma po .ttutta municipal,
salva a parte concernente ao imposto, que
tater:manente será tomada em consideração.
_Jose Iftqitu 1)u tete 1'ereira.—A6 Sr. Minis-
trO de Estado dos Negocies da Ag,rieultura.
Commereio e Obras Publicas,

— Prorogou-se por dous mezes, com orde-
nai°, a licença de igual prazo. que, para tra-
tar da sande /là concedida em 21 de outubro
do atino proximo lindo a Fernando Joaquim
I len piques, desin reei a dor la 1 nsivetoria ;era 1
tio lIygiene.

—Dttel irt 01-O` ao inspeclor garal de bygi-
ene que por a viSo.zt de 19 'leste 'noz o Ministe-
rio (10 Interior requisitou ao da agricultura as
neeessarias providencias afim de que e2se
llt lia de agua (li te se nota no hospital Ite Sarda
liarbara, e ordenou ao engctIlleira encarre-
gai( o das olivas do primeiro dos ditos ninaste-
rios a construcção de um deposito eu reserva-
titio com capacidade sufliciente para o abas-
tecimento do hospital.

—Requisitou-se ao Ministtrio da Fazenda a
expedição de ordeitt para qiie se paguem as
seguintes quantias

De 23:772S a ,Jose Las Casas Netto, impor-
taneia de obras exentatlas no hospital de
Santa Barbava

30 .5S100 a	 Lenzinger & Filhos, im-
portanein olP objectes tUrnecidos para o
li:tdiente da Stteretaria	 Inicrioer

De 54.4 a Manoel Ribeiro de Souza & Comp.
pelo fornecimento de vidros para o edificio
da re!*erida secretaria de Estado;

De 403 a Fabio da silva , por trabalhos
executados rio Archivo Publico Nacional em
dezembro ultimo.

— Solicitou-st tis: in-S1110 ininisterio (1110
einquanto não for cumprido o dispasto
art. 2, n. 1 da lei n. 2C) de :30 de ilezemliro
ultimo. as despezas com os estabeltchnentes

Assistencia hifancia, nas quaes se inclue
o Asylo da Meninos Desvalidos, sejam feitas
no corrente exercicio de 1892, de acordo (ont
ii tal dia explicativa do oromonto de 1891 o
levadas à conta (1) producto dos impostos es-
poentes a que se refere o art. 10 (la, lei n. 339Cit
de 21 de novembro de 1888.

I)ia 30

Minister:o dos Nego,tios tio Interior —Rio de
Janeiro, :30 de janeiro de. 1892.

De daro-vos. para Os devidos effeites, en/
resposta ao officio de 28 do corrente mez, que
designo para serviram de delegados de hy-
giene em conitnissão, eniquanto o exigirem as
aetuaes eireumstancias extraordinarias,
Drs. Francisco Jose Diog,o. Luiz Pedro Bar-
bo , Venancio José de Tol 'do Lisboa, Aunado
Justo de Sei xas Cord'a, ElillardC Pinheiro dos
Santos, ItodolAo Ramalho, Munido de Lima,
Alnydo Albert ) L oal da Cunha. José Luiz
Savão de Bulhões Carvalho, Alberto de, Si,
.los'é da Gama Malelter Serzedello, Canino da
Silva, Luiz Bari)osa Madureira Freire, Fran-
cisco Saldanha. da Gama Aragão, Luiz de
Drummond Navarro, Alfredo tia Graça Collto
e Alexandre José Soairo uI Faria Gliarany.—
.Jo 8 Ilyryi n to Da o kg e . Pe r C i	 — Sr. i1191:1.1(w
geral de hygi('no.

Ministerio da Justiça

I0Pdtlt00i cli dia 1) 1, ja.) 'iro te 142

Transmiti ira in-se:

Ao Ministerio do Exterior afim de t er o çon-
rpniente destino a carta rogatoria expe-
dida p do juiz de orphtios da cidade, de Sa-
l) tett ia no estado do R io de Jauein), ás justiças
de Portugal, a requerimento de D. Ilenriqueta
Julio da Costa Dias mita citação de Fran-
eis 'n Alves da Cunha Braga, sim mulher e o
menor pultert'Seratim da Costa Dias.

A' junta governativa do estado de Por-
nambu( o para tomar na consideração 9 Ui!
merecer, e p-nt ser da competencia ulo g.overno
daquelle estado, o requerimento PM que Ma-
no 'É Jose Vieira pede i'' 1311 da pena de 20
amas de prisão vem trabalho, imposta pelo
jury di termo da Aguas em 19 de
julho de 1879.

Ao Conselho Supremo M liar de, Jus-
tiça. afim de serem julgados em superior o
ultima instancia, os processos instaurados con-
tra os soldados de 1 ,, e 3 , batalhões de in-
fantaria da brigada policial desta capital
Roberto Ferreira dos Santos e Vital Tavares
da Silva.

—Deelarou-se no juiz seccional do estado de
Pernambuco, em resp sta ao Officio de 27 de
outubro do atino lindo, que, persistindo os
mesmos motivos citados no aviso deste minis-
terio de 29 de setembro ultimo, não pó& ser
attendido o pedido de autorisação para o alu-
guel de um predio onde possam ter lugar as
audiencias daquelle juizo,

CX-



•

DIARIO OFFICIAL	 .N'everetro 1,1.1:19W).

Ministeri0 da Marinha

Exped'ento ao dia 23 do janeiro do is32

Acallirdstro dos N'egociOs da Agridultura,
solieltanda declarar 4í pode ser cedida ao Mi-
nisterio da Marinha, para o serviço da capita-
nia do porto do Piaulty, uma lancha a vapor,
partence-ote aquele ministério, e a qual, por
eemelltnicaçao (Aliciai, consta existir em The-
rezina.

— Ao 'Contador da marinha, transmittindo
; a copia do termo lavrado na capitania do

porto desta capital e appravado pelo conselho
Incumbido de examinar as contas da dita re-
inrtição, durante o anno findo,

Ao mesmo, declarando tter sido resolvido
que Lage & Irmãos, que :fornecem carvão a
este ministerio, carda fOja a 35$ e coke a
63$, continuem a fizer o supprimento, de de-
zsintro proximo passado em de,ante, daquele
c ambustivel pelo preço de )45$ e o deste pelo
de 65$ a tonelada.—Communicou-se ao Com-
missariaÁlo Geral da Armada.

— Ao Inspector do Arsenal de Marinha de
Matto-Grosso, resolvendo .a consulta sobre a
quem compete substituir aquele inspector.
declarou-se que a ordem do Quartel General
da. marinha, dispondo que; o encarregado do
gabinete de torpedos não pede ser incumbido
do serviço estranho, caducou,em vista do art.
10 do regulamento de 12 de setembro de 1890;
Tilo restando duvida sobre o modo de fazer-se
tal substititição, que deva ser regulada por
aluelle artigo,

Ministerio da :Guerra

Exiudiento do dia 27 do : ‘an)iro Co 1893

Ao Sr. Ministro da Fazenda solicitando pro-
videncias para que á Empraza de Obras Pu-
blicas no Brazil sejapaga no Thesouro Na-
amai, p3lo exercício de 1891, a quantia do

•70:000$, importancia do fretamento dos pa-
quetes Pelotas e Akujoas..4

Ao Conselho Supremo Militar remettendo,
pira consultor com seu parecer, o requeri-
mento e mais papeis em qtte o alferes do 6°
regimento de cavalaria José Vieira da Silva
raxle ser promovido ao poste immediato, con-
tando antiguidade de 7 de janeiro de 1890.

Aos Membros da junta g4vernativa do esta-
do de Santa Catharina declarando, em res-
pista ao Officio n. 53 de 19 de setembro findo
ao ex-governador, que, sendo essa capital um
pinto de passagem das forças que transitam
do Norte para o Sui e vice-Versa, convém que
ahi exista um edificio que ém qualquer even-
tualidade possa servir de quartel, para que
este ministerio não seja obrigado a adquirir
predios de particulares por alugueis elevados,
nio pede, por semelhante motivo, ser cedido o
predio situado á praça do Palacio e onde func-
cionou o Deposito de artigos billiaas.

Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
e3tado de S. Paulo declarando que deve pro-
videnciar no sentido de ser paga* á Santa Casa
da cidade Santos, no mearno estado, pelo exer-
a.cio de 1891, a quantia de 56, proveniente
da tratamento no hospital daquele edabeleci-
manto, em novembro e dezembro unimos, do
saldado do P batalhão de artilhará Sabino
Antonio da Costa. que sa achava destacado na
fortaleza da Barra Grande.

Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
e3tado do Rio Grande do Sul declarando que ao
tenente de artilharia Maximiano José Martins,
a'.unano • da escola militar do mesmo estado,
deve fazer carga da consignaeXo de 25$, que
e3tabe1eceu no estado do Ceará, e que tem
sido ali paga desde o dia 1 0. tile abril:do anno
a, :aado, sln que	 niesnia thesoli-
ra	 u h 0i11*( •,z8C	 lhe nro.

titik"	 1.f11	 rOCIlida a, (sue já,

II t. Int	 o!ii , i• I I, p re)VCII:' !Vedo)

—Ao inspector -da . ThasoUraria de Fazenda
do estado de Goyaz declarando, para os fins
convenientes"; qUe deve a mesma thesouraria
enviar, com urgencia, a este ministerio uma
relação dos °filmes aos quaes tiver abonado
ajuda de custo para esta capital, na distancia
de 303 legues, mencionando a data dos abonos
e as respectivas importanciaçe para que se
possa proceder á necessaria indemnisação, visto
que tal ajuda de custo deveria ser abonada,
de aceordo com o art. 44 § I° das instruce3es
de 1 de dezembro de 1890, na distancia de 105
leguas, da capital do estado á cidade de Ube-
raba„ em que os transportes se verificavam
para os diffe rentes pontos por estradas de ferro,
nas quaes os officiaes teem passagem por conta
do governo.

—Ao commando da Escola Militar da capital:

Concedendo licença aos aluamos dessa escola
I,gnacio Belfort Duarte e Martim Francisco
Cruz para prestarem exames praticos de le-
vantamento de plantas e nivelamentos, bem
como do curso theorico de topographia e le-
gislação de terras, na Escola Polytechnica ou
em outra qualquer em que se estudem taes
matarias;

Permittindo ao paisano Manoel Candido de
Pinho, que tem licença para ali se matricular
no corrente armo, fazer exame vago de porte-
guez, fra.ncez e geographia.

—A' Repartição de Ajudante General:

Classificando no 164 batalhão de infantaria
os tenentes Alfredo Carlos de Iracema Gomes e
Getulio Simões dos Reis, e não nos 31 0 e 35° da
mesma arma, conforme foi declarado em por-
taria de 16 do corrente.

Concedendo:

Troca de corpos entre si aos alferes Tito
Conrado de Niemeyer, do 24° batalhão de in-
fantaria, e Benedicto Marcellino de Araujo, do
10' da mesma arma, conforme pediram.

Concedendo as seguintes licenças:

Ao alferes do 22e batalhão de infantaria
Carlos Peckolt para continuar no correnta
armo, os seus estudos na Escola Militar do Rio
Grande do Sul ;

Aos alferes Albino Gonçalvel Teixeira e
Alberto Eduardo Baker, alumnos da Escola
Militar desta capital, ao e° sargento Miguel de
Oliveira Carneiro, addido ao corpo de alumnos„
e Juvenil de Azevedo Guimarães para pre-
starem exames vagos em fevereiro proximo
futuro, o 1° de alemão e de portuguez e fran-
cez do 2, anno, o 2 , de inglez e o 3° de
historia na referida escola, e o ultimo de por-
tuguez, francez e aritlunetica na do Rio
Grande do Sul ;

Ao corneteiro do Corpo de Operarios Mili-
tares do Arsenal de Guerra desta capital
Carlos Augusto de Assis Drumond por um
mu, para ir ao estado de Minas Geraes tratar
de negoeios de seu interesse.

Para tratamento de saude :

Por tres mezes, em prorogaçõo da com que
se acha, ao capitão do 4° regimento de cavai-
laria ,João Cesimbra Jacqties ;

Por cinco mezes, ao capitão do 10' regimento
da mesma arma, addido ao 1 0 . Agnello Pinto
de Sã Ribas (inspeccionado em 21 do cor-
rente) ;

Por dous mez?s, a Candido Augusto Nunes
Pires e Francisco Jorge Pinheiro, e por um
mez a Arthur Xavier Moreira e Ivo Leite de.
Sales, • todos alumnos da Escola Militar da
Czi . liai insiwocionado ,; em 21 do correnfiel

Pau. , . n ej rorrettie	 niau.iektiarem
 xeI'cito	 ir: : I i n CV Vagam e

• Na Esco!a Militar da Capital

Primeiro cadete 2 , sargento da 11° hatalhãO
de infantaria Nilo Moreira Guerra, que deverá

'fazer previamente exame vago de arithmetica•
nos termos do art. 54 0 do respectivo regula-
mente ; forriel (10 7° Januario de Abrea alisa
e anspeçada do 30' batalhão da mesna,
Eduardo Martins Mano ; 2" sargento i i 1 ki-
tallitio de engenharia Felipp3 Felix
cadete do 5 .) regimento de cavallari: , laiya
mundo de Patadas Falcão ; soldado do 2' . 11-V1-

mento de artilharia Octavio Januari a ele
Amorim Bezerra e paisanos Mauricio draccho
Cardoso e Othelo de Alcantara Gomes.

Na Eseo:a Militar do Rio Grande do 8,

Alferes do 12" regimento de cavalaria Ie.
pasto Marcos de Araujo e 20 cadete ll
gente do 5^ regimento da mesma arma Ilon. 4.
Alves dd Castro; cadete Ricardo Painnilo
Pires Rangel, cadete sargento do 30 1 batalla-to
de infantaria Carlos de Carvalho Cetta, cadete
.João Propicio Estigarribia Martins, s4.1dado
Erico Feio da Silva, paisano Augusto Frui-
klim de Souza, cadete Antonio Alvos die
Abreu Salgado e ex-alumnos Antonio Vivei-
ros Pinto e Faustino Lourenço Bastos.

Na Escoa Militar do Ceard

Alferes do 11 0 batalhão de infantaria 7 iiiitgo
Araripe de Souza Garvallio, que ficará A dis-
posição do respectivo commandante.

Mandando:

Pôr á disposição do comtnandante daE-calf.
Militar da Capital o soldado Raul Eugenio 1104
Santos Lima, do 9 , regimento de cavallarre o
o 2"' cadete Luiz Antonio Colonia, do 17° l ati - •
lhão de infantaria, a quem ora se cone'e- lee
licmça para alli se matricular, e o scheato
Augusto Fortes de Bustamante Sá, do 22 1at.:1-
lhão da mesma arma, e á dispasição do (ani-
mando da Eacola Militar do estado do CearÁ i)
soldado do 2 , batalhão da referida arma Joã'',
Baptista Curio de Carvalho.

Recolher-se ao 11 0 regimento de eavallaria o
alferes Alt1"edo Saldanha, que se acha addida
ao 2 , batalhão de engenharia, e ao 21° bala
de infantaria o alferes Pedro Antunes da S n kt-
za Ponce.

Declarar ao commandante do 6' distrietj
militar, em solução ao se,u officio n. 59:4; de.
23 de dezembro findo, dirieido ao quadri-mes-
tre general, que fica autorisado a mandar
vender em hasta publica os treze carroa -sez :de
transporte quase acham depositados na casa
dominada «Quartel dos ,guaranys,» vist a !len
se prestarem ao fim a que se destinam, e qtl°-
(leve ouvir a commissão de engenharia milite:-
do estado do Rio Grande do Sul sobre os cdri-
certos precisos no dito quartel, aos quaes S,` •
refere o director do Arsenal de Guerra dae uelt;,
estado no relatorio que, acompanhou o dileto
do mesmo commandante.

Ficar sem effeito a portaria de 11 de julho
do armo rindo, nomeando o tenente-comi:PI do
corpo d estado-maior de 2' cimas Luiz Aii,•;ti.,10
Soara( Woolf. rara exercor o logar de a,.
cretario e assistente do comma.ndante do 3' d
tricto militar.

Permittindo ao soldado Odorico Gomne si
Senna Braga, do 40 regimento de cavalaria . e
a quem se conwdeu licença por porto cio de
18 de novembro ultimo para no corrente atino
se matricular na Escola Militar do Rio Grande
do Sul, Cl fazer exame vago das me.-reta
que constituem o 2., anno do curso geral.

Transferindo para a Escola Militar en
tal as licenças concedidas ao 2 , sargento la
2° batalhão de engenharia Octavio Flore'-.
2° cadete do 9' batalhão de infantaria .1u.lo
.‘ velinf ft.e. etulha	 •u) 2' sã i'..Tr•to
gilavill n , de eaNallitri .,‘ 11fL1 .1) Mia

para	 llinfriciiitviain na
otti ser a Stla	 importlne .	 ,itilett!:ilsat1 . 1	 por &ui-dm...rem as eXigene ias regulamentares. aos G i	 (lu Sol t . para o	 11;"

,..untos inele,,Le- da	 terei i p:irte	 do	 resiwe- e pai:unos abaixo juenio- faria o alferes do 1° latalliiio ine,.
.1)	 (I0 n'tdv; .3o5- y	ici..e	 Reig.



lei, prejudicial ás finanças do estado, e em-
baraçoso sicpter dos meus intuitos de emigras-
sai' a 1h mula norte rio-grandense..

O Sn. Puno Vut.no—V. Ex. saneeionon fl.
lei que . lhe mareau 15:000; d3 subsidio, em
num orç unimto cuja receita é (IP 100:000.000.
Compare o orçammto que sai-lecionou em sua
administração com o actual orçamento da
:lindo e verá a reducção 01101'111C quo es`.a fez
nas d3spezas.

O lshouni, CAsroo—V. Ex. está chamando
discussão para o toreeno pessoal: sem p,rder
calina,. o acompanharei. O orçaçamento que o
Congresso votou e eu sancionei demons`ra
receita de quasi 1 .000:000;3 e a despeza não
attinge a mais d.: n00:000, apresentando a
la,v(ir do Tilesoura tun saldo de q wasi :100:000,3,
saldo que será augmentado Si houver zelo e
probidade tra areceadação dos impastos, A
CW1111111, e o paiz julgumu si, em tiles condio'ies,

exce ssivo 0,ett l isid'o do 15:000: votado polo
Congresso 1)aia o prosident3 do testado. Fique
consignado q1(3 foi o tuim facto de meu go-
VCP110 1010 111COIVCI1 00 ellStura do meu Mostre
adversado. 'Nunca espettlei com a politica
nem com oseargos publicos, nein em proveito
proprio, neto de particular e de terceiros : a
politica só me tent servido para sacrificios
talo o genero, menos iia hoara. Não intl'o a
cedo adminis ,riulor daquell estado,'q kl?, tendo
obtido do The souro Federal a importante,
so.filtirt de 100:000;3 para s3o empa3gada ti 1,
conclusão de algumas obras começadas RO p2-
Thrio secca, (1i:3'1:fletiu-a p seus prote-
gidos , e ató por patentes.

O So. G.titixo DEsotato — Já está perdendo
a calma.	 •

O Sn,. Miotaia, GAstato — Não ; não cstou
pordendo a calma, não perder:1.

O Sn •.PEnrto Vi-atuo — P1'0 11000 11 V. Ex. a
dizer qual foi esse 111211 'Ureia?. !

MICT'ET GAsrtio —Eo appello para os
leitores do for ora do Co . n )otnrcio eni um dos
numeros do peoximo passado anu multe os
que li ;tiram tia distribuição, 1(i-se o nome du
honrado toe do V. Ex.

O Sn. Premo VEIAI() (e~. erteryia) —V. Ex.
está insultando

O sa, Isluaaa, C.ts •rno — Nilo insulto, não
co ;Dono insultar 'litiguem ; estou consignendo
11111 facto, que li, sem ulterior rontestaeão
Jorna! 113 inaig, eireutação desta capital, e, pro-
cedendo por esto tu 'do, correspondo á provo-
cação de V. Ex.

1 . 1	 PEDRo VELHO — Em que. jornal ?
1) SR. 1.11 P.WEI, CASTRO— Já deelinei— o Jor-

1rd do Coonnercio.
Eu preteadia,Sr. prrsidente, fazer a exposição

de minha administração, acto por acto, mas
vejo que isto Se tornaria, enfadonho para esta
Camara,que abas me tem honrado 0010 sua at-
tenção; et:cresce nueenão incorrendo na C^11SItra
do men competidor sinão o facto do subsidio,
• ulgo-me dispensado dess3 trabalho ; ()ocupar-

todavia. da reunião e trabalhos do
Congroso derrotado e dissolvido pela f »P.00
junta governativa. que prosegue, ao que pa-
wee, com acquiesemcia do governo federal.
na obra or3, eitoria e pairio:icl da desorgani-
saçã.o ditqltelle estado.

Sr. presidente, quando entreguei o estado,
eito va convocada a assembléa legislativa para
20 de outubro. Reunida es 'tu em dons nines,
isto é, no periodo constitucional, dotou o es-
tado das tu ia. impor t intos leis organicas.

Dorante este curto prazo, a assemblea
estado do Rio Grande do Norte, votou a lei da
reorganisação j ud i ci ari a, eitj as (1. isposVi es fa-
zem honra e •recommendata o patriotismo e
illustração de seus autores ; votou a lei de
seitas, lei igualmente importante; votou as leis
de forca policial, de policia administrativa, de
municip:os, de orçam ento, de vaccinação e re-
vaceina',.ão ; autorisou o presidente a
II ai' as ropartições do theemtro, da insteueção
publica., da secretaria do goverimo e emweilett
diversos privilegies para exploração de halue-
teias ainda não iniciadas no estado sem ouns
para o thesouro estadual.

O Sn. l'EDRO VELtio—It epressiva a lei de po-
licia e da liberdade de impamsa...

O Sn.. Mouro, Gasrno—Não é exacto: V. Ex.
desconhece as disposições dessa lei.

O Ste Pr,mto VELuo —Os protestos da opi-
nião publica. foram unanimes.

O So. In lainea, CASTRO — A opinião puldica
alli • não ti representada, pelo gim diz o orgão
tio grupo ins. gnificante, que representa inter-
esses pessonees, denominado por antitliese-
Republica.

Esu lei disprie em um de seus artigos mais
ou menos o seguinte, tratando das attribui-
ções da policia —prohibir a destribuição
jornaes o folhetos que tivessem por fini.per-
of rimo a arile .n. pub!ica.

Onde esta aio a repressão da libera ide da
imprensa? Outros estados Icem consignado em
sua lozislação disposiçães mais severas do que
estas, e 'litiguem lembrou-se ainda de .ve•
nisso um attentado contra a liberdade da im-
prensa.

Sr. presidente, pira acentuar o patriotismo
do coo :resso legislativo do ltio Grande do
Norte, nada mais ó neeessario do que saber-so
que essa 1E11 riotica assembléa, votou todas essas
leis e a Ern mas outras no parindo de dou s mezes
pedalo designado para S211S trabalhos ordina-

P;(.1);.*.de facto, Sr. presidente, a opinião publica,
a imprensa estadual, excepeão feita. de dous
orgãos - da opposição, tornou salientes esses
serviços , e ;imita udin a benellea influencia da
;administração.	 .

O Se. PE1)110 — Não é exaeto; a ;e hit t
-nistração de V. ‘E.x. era acouçada poe toda a

impamsa. 111eno5.0 jornal official.
Sa Metem, CAsrito — Si quem awustva

0110w, aditOnistraeao fo: o desp 3itodo orgão
do me smo grupo .de V. Ex. O O 1).)e), que
é p3rialico	 applaudiu sompre o
iii isiett(.1) governo, e posso offerecer	 a-lhe( 	 prova

E devo dizer, Sr. presidmte, esse jornal,
A lle iubtc r, sempre dominado polo despeito

, odio, impotentes, oito et articulou um
facto SóliO e digno- contra o goverao, gyrava:
sempre no terreno safar° das aeguiCes
vagas e indeterminadas.

o sn. Piemo %aio — Int menso partido
republicano do I; io orando do Norte.

o SR. OmeNo IfEsoono — A força não' póde.
ser igual.

O Sn. 1\ltouv, CASTRO — Essa a que, me
refiro é minitna, SEMI) ID1v4, 5010 eivoy.01.08
p:Ira aspirar as honl'AS de til O partido ; e
tanto- é isto verdade qilefoi palir auxilio a
força. ti 'ti 	 offerecendo ao commatolante o
logo o do presliiento dossA 	 sedie:osa, que
está a narehisando o estado.

O Sn. CAIWALIIAT, —V. Ex. fez a derrubada
da Magislratura.

O Sn. Mutunr, CASTRO — Não era possivel
conserval-a como estava.. V. Ex. Sie co-
nhecer os negoelosd3 S. Paulo, DIAS ignora os
do 110 Orando do Norte, em relação a essa
questão julgo »der alfirmar que o meu com-
petidor 8010-Se comm:go de. accordo.

O Sn. Mte.liEl", DE CASTRO— Sr. presidente,
seguia por essa modo, calma a administra-
ção, com satisfação e applauso da população
sensata, mesmo apiSs 03 actos de 3 e 23 do no-
vembro, quando entre3 c4 110ras da tarde de
28 desse mez, fui avisado de que entravam
no escriptorio Rcioô!iror alguns traba-
lhadores do tra piche de tun tio (14.) Sr. Pedro
Velho, e dizia-se que cogitava-se da deposição
do presithmte do Estado. Não dei importancia
a esse aviso, e assim procedi porque /contava
com 11 imparcialidade da timo federal, e :sabia
que, sem o coneurso,directo dessa, a opposieão
sem elementos no povo, sem recursos proprios
não ousaria qualquer emprehendimento nesse
sentido.

Estava com o meu secreta do . occupado em
trabalhos que exigiam att 3 ttção. e para não
continuar a ser interrompido, disse ao meu
informante ((vá observar o que munisse passa e
volte» Momen to 3 depois voltou e disse-me . que
os mesmos individttos a.Hi se conservavam, e
dizia-se com insistenein, que o fim era vi tora

palaeio depor o presidente.
O Sn. PEDRO Verato—Tem presente o nome

desso informante? Nada tem de sério essa in-
formação: foi quasi ;t totalidade da popalação.

O SR, MIGURI, bE CASTRO-0 nome não im-
porta, V. Ex. contida a faltar para fóra
Estado.

.11r07.ae de não dar valor a esse boato, por"
(lute. COMO d1553, contava com a fraqueza da.
opposição e a neutralidado força; e mais do
que isto, ÇOIll o seu coneurso, que até a vos-
pua, por occasião (113 1111111	 (1110 fiz no
respectivo quart e l, me fóra assegurado pelo
coronel commendanto Francisco de Una o
Silva, deanto dos ()Moines amnidos, disso ao
mesmo informante: — vá reli , rir quanto acals1
de informar-me ao Sr. De. c'ter3 de polida, e
accreseente (13 mi ilha parte que vemlia até ea .
..1)3 facto, chegando o 1/r. ellen/ de policia re-

fere- me os mesmos boatos.
—O Sr. acredita, nisso ? perguntei-lhe,

- —Não, senhor.
—Em todo caso, continuei, escreva a hi uma,

carta ao eommandante. do 30 dizendo que
consta isso e tom, embora, eu .não acredite, to-
davia previno-o p ira que elle esteja a ttento
O nó caso de necessidade possa vir auxiliar a
autoridade de acalanto com as ordens que lho
firam transmittidas: E, ti Sr. presi-
dente, poucos dias antes de 25 esse ()tildai 1110
havia mandado por e' pia unt lelegramma do
Sett SUperiOr ifilMedintO,.no qual mo era. or-
demnado que—estando causando mão ern.ito
-as deposições de governadores, ellu prestasse
todo auxilio da, força sob . sou cominando, a
autoridade , desde que. esta lhe o ecelatintsse.

Seguiu essa carta pot' tuna ordenança da po-
lida, aequal dc volta., dedal :mi que não ponde
entregai-a ao 01)11111 ma por ter lhe (Ieda-
nulo uni ()Melai que o commatalante não fal-
lava a, pessoa nonlunnit,
• Fiquei desde esse moMento conhecendo a.
nova situação Está tudo arranjado, disse
estão todos e Mrr 'dee	 (Riço.)

Assim, miseravelmente trahido, na impossi-
bilidade d. :preparar reeistenAa como elemen-
to popular. attenta a. falta de 'tempo, soeeor-
ri-me dos fracos recursos que estavam ao mou
alCalIC0 ; 111.1111101 vir o commandante da poli-
cia, que não se fez esperar, conto digno e leal
que A. porque, . Sr. presidente, estava resol-
vido A PCSiStellCia. mesmo quando esto impor-
tasse o saerilleio	 propria vida, desdo que
houvesse prolabilidade do exito.

O Si. PEDRO VEIAM —V. Ex.. disse mosmo
qui , queria que corresse sangue.

O Sn. MIGUEL DE CASTRO—Não A verdade
V. Ev. nessa orca-si:1 . o, achava-se per' ui.-

Chegado o commendante do policia, per-
guntei.

« Qua soldados temos, Sr, commandant? ?
« Temo: 21 recrutas (MO Seillarain pra-

•ça ha 3 dias »

s's<01àarraisrmtsa;?1t:›ts q ue apeleis servem para dar

Pj2cicaS4111.. > -(51AinNo nnsonno — Já estavam con-
fiei tern isa dos (riço)

O Sn. MotfEt. oE C.ts :rtto — Não Sr, não
estava, esse ornejai, o capitão Joaquim Jose
do Rego Barros, O um Rio Granildrse
tineto e leal, quo não veste a li i,tA dos tra i

-dores; foi logo demittOlo, pooquo soube
cumprir seu dever.

Mandei collocar essas praças em famte
ptla0:0 e dei onlem ao commandant-epara tine
por todos os meios, impedisse a. entrada de
(lua ner grupo.
• Chegando, , á sacada de palado vi que um
grupo, talvez de 50 DO vil 1110 1,si approx ma va:
mono estava pravisto por 111i1R essas praçaslm-
seram-ssi em de modo que s-un a menor
resistenda ou difficuldade, penetrou no edi-
('meio.

O Su. PEouo VErmo-011 ! mais de ntil
O SR. Maium, DE CASTRO—V. Ex. condi-lá:a a

não ser serio ; tome cuidado que com estas
eontestaçõee, Sc está denunciando.
(riso).

O Sn. Pnono VELun—Quasi a populaçJo da
capital.

0-50 0111 IS 13porte0:
O Sn. 1n10;t:Er, om CAsatto—P,wo a V.Ex.., Sr.

pa,sid ente, que 1R0 111:111t2101a a palavra ; em
presença desta confusão, interrompido por
apartes tão ?requentes é impossiVel lirzer-me
ouvir, fraca como é a minha, voz.

O SR. PRESIDENTE (m'Itilflfl' os tiputrtnim).
Pnj aos Srs. Deputados que não interrom-

pam o orador.



O SR. MIGUEL DE CASTRO — Fui a0 0112011frO
(10 4 invasorei,--om b intuito de iinpedir que su-
bissem, pule conl elles enfrentar entre o l e 2'
lance das escadais que conduzem ao 1'm-dar.

Alii interpellei-bs so'ore. o fim de tão inso-
lita visita.

O grupo era compasto do major do 34 , , do
cirurgião-mor e mais 3 capitães, -do .Sr. Dr.
Pedro Velho, de alguns empregados federaes,
(bus redactores do Jornal a Republica, do
capitão do porto, polxa velho que frequenta-
va-me assiduamente, quasi invalido, e alguns
outros individuos t que não conheci, por esta-
rem além no saguão, mais distanciados.

O Dr. Pedro Velho disse : — nós viemos
aqui dizer a V. Ex. que resigne-o seu logar.

O Sn. SEnzenno dá um aparte.
O SR. MIGUEL CASTRO — Enterroguei ao

Sr. Pedro Vele° sobre os motivos de sua tão
•audaciosa intimação .

S. Ex. respondeu que o »mo (1 força do
ere,.cflo e a arMada exigiam a minha depo-
sição por t&.• adlierido ao golpe de Estado, e
recolheo-se ao s'lencio.

Cheguei á ouvir os oradores': da forçra
federal e da armada. Em nome daquella

fallou 6 major Nery, convidando-me (pie se-
gnisse o exemplo do marechal Deodoro que,
parai:não ver derramado o sangue do povo,

•resignou o poder.
• Por parle da armada indicaram-me o ca-
pitão do . porto, titubiante e tremulo, o qual,
ao pergembr-lhe si tombem vinha depor-aio,
respondei-me: Sr. presidente,' vim,. porque
mli chamaram, e só d .sejo que tudo isto acabe
cai paz! Cillr_SSO, Sr. pr_sidente, apezar de
contristar-me a sitnaeão de visivel constrangi-
mento daquelle ineonsc,:ente rtipreekr (ante da
armada, não pmle deixar de sorrir-me.

Depois de ter assim o .1Vid0 03 diversos ora-
dores que vinham exigir a minha deposição,
com toda a mima, com moderação, mais com
a eirrgia que nunca me 'abandona em ()o-
casiões ircessarias, retorqui-IlicS: oavi-os- cal-
mo, sem interrompel-os, e justo que procedam
do mesmo modo. Não e o povo quem aqui os
miada, do povo não é nem póde ser o Sr. Pe-
dro V21110 representante, por que tr.) bailia-
dores de tr.' piche não representam a soberania
popa! ar; esta Doi quem, pelo orgão de seas le-
gilimo3 representanteS collocou-me nesta hon-
•rou cadeira, na qual h i dê mostrar que sei
eirrespon; ler a tão lionrasaprom ile confinam,
nrsano quando tenha de sacrificar a. propria
vida, o:1 de ver meu salame derramado. caso
e n que est , se misturará com o sangue de
ai mem : é esta a cio:eluda., que o dever, tal
qual comprenhendo, ; deante das
farças de ol te e terra não terei outra con-
duma: lime disto scientes.

O SR. liEZERRIL dá um aparte.
O SR. MIGUEL DE CASTRO—D3pois desta mi-

nha declaração o Sr. Pedro Vel .0 retirou-s3
c-en os representant 's tia força e da armada, e
o SM eoeel'io,articiCaudo esta ameaça, cujo
alcance logo comprehendi: V. Ex. vem o que
succede daqui ha pouco. ' •

O SM PEDRO V1-.RO — No momento de ex-
are-Joça() em elle (-suava o povo. eu não pad:a
dizer essas palavras ban ws.

O Sn. MIGUEI, DE CASTRO — A situação de
V. Ex. era a nu sma tio repre'entante da
arma /a. Lembra-se (lu: qu'z retirar-se mais
cedo, quando o responsa hill:ava plr qualquer
violuca p'aysica, á minha pes'soa ?
'O Sn. PEDRO VELHO dá um aparte.
O SR. MIGUEL DE CASTRO — Aeminpanlici-os

até á porta da rua, e obServei que se diri.,dam
para o quar..el do 34.

Na rua, em frente ao palacio, estavam talvez
uns trinta rapaz?s e curiosos. 	 a pala -
via, chamando sua attenção para o e.sp
cala qu3 itea”avain de testemunhar. e conci-
tando-os a que S3 pozesseM a() lado da autori-
dade leeitinia. o re.sultedo jhi n e nhum. Es,es
individuo z, como diz o Sr. Aristid-s oho, es-
te:ao] i caiu q	 alisados ; menti	 Ái
s . 1. • ocio 5 e indliferentes

ecol i-	 e chegando 0 git'A ne se, en.le sO

achavam os e -iacos anligo3'it (Piem havia ele-
gado a	 desses fit Aos, disse-lhes:—Espe-
remos pelo 31, que não se terá esperar.

Neste inferia] vem ter comigo dons distin-
cios offic:aes do 31, que, como outros, .não
pactuavam com a sedição, os Srs. tenente Ma-
neei Castro e alferes Potengy, informando-me
de que o coronel e batalhão estavam infensos
a mim, e o cotnmandante disposto a empregar

violencia ;* pelo que, como amigos, valham
pedir-me para ceder. para renunciar o logar.

Rospondi a-esses dignos ofliciaes, depois de
aaradecer-Illes mais essa fineza, que não cede-
ria, que mantinha o meu proposito de resis-
tencia, embora passiva, quaesquer que fossem
as vielencias de que tivesse de ser victima.

Saldram esses officiaes, e dez ou quinze mi-
nutos depois chega a palacio uma força de 160
ou 180 praças do 34, ao Mando de tilai capitão, e
tomou posição em frente e ao lado do mesmo
palacio, armada e municiada. Eram O horas,
e nas inunediações de paliado já não se viam
os curiosos que tinham acompanhado o grupo
do Sr. Pedro Vellao.

Annunciara111-3M113 (1011S 011i ias quedeseja-
vam : admittidos á minha pr:sença,
perante 03 amigos que puderam ter ingresso,
contra a an-ohibição de entrada, iliS3-111e
O eapitãocomtnandante da força que vinhada
parte do coronel Francisco de Lima .e Silva,
commandante do 31' batalhão de infantaria,
intimar-mo que renunciasse o legar d3 pre-
sidente do estado, accrescentando que trazia
ordem dó mesmo conunandante para levar-111J
preso, si eu não resignasse o dito logar.

A minha rwolitção,respondi, já, é conhecida:
não resigno ; - resisto. eanquanto poder,. de-
fendendo esta cadeira. na qual collocm-mil 3 a
snberania do povo norte-rio-grandense : o se-
nhor é portador do uma ordem illegal,aceres-
cmti, ordem .qine não deve clunprir. A mis-
são do soldado ó nobre e el	 a força pu-

i ca tem por missão manter a ord ia; a tas etese
ilessa missão, quando em vez disso, torna-se
sediciosa, prestando-se a tarpes manejo; p i

darioe
O Sn. EAmouNiEn Goeinecumu— E é isto que

tuna revolução popular !se chama
O SR. SERZEDELLO — Foi unia revolução po-

pular. (Teocam-se mait )..s apar(es.).
O Sn. Pit-E.SIDExri.:— MI-calção ! (Coidine.rn

03 apartei teor aios com, eiheNcinsi.z en!re
rios Se". deputado t, qae cercam 0 0,*(119P.)

O Sn. PnEsIDENTE—Convido os Srs. ti ana-
tados a o 'cuparem os seus loga:es, e ol.servo
ao nnbr3 deptit do que faltam apenas 5
mitos paiel esgotar-se a hora do expediente.

O Sn. MIGUEL DE CASTRO —Sr. presidente,
V. Ex. tem visto como tenho sido illteri'0:11-
pdo.

MUITOS SRS. DEPUTALP)s—E' verdade.
O se, m iem, cAserno—Trato do uma ques-

póLe deixar de mela,tão muito séria q110 11710
cer a atteneão da C Miara, e V. Ex. comine,-
liendo que não posso ilixar. incompleta esfa
exposição.

Sr. presdente, fallo rara que, Os minhas
palavras fiquem censignallas lis a metes 'do
par:amento, para que os 'nossos vindouros es-
tudando esta hal-a . a. :ante p'ease (11 lel clálad3
sob a elal eStaIROS vivendo depois da apee-
goada reVo'llç50 de 23 dc 11A-calibro, façam
justiça a tolos, e julguem si o plesiiten'e do
lifo Grande do NOW! S0111) o seu de-
ver, ou si foi una covarde que abandonou o
sei po:zto as ameaças da Meça pubUca.

O SR. OARINO 14F.soURO—Neste particular
fazemos justiça a V, Ex. (UI ow- r•g: evivt?:).

O SR. MIGUEL DE CAST11O-0 oflie'al rep&-jo-
me. Sr. presidente, que era mero campr - dor de
ordens d 3 seu commandante e dessas ordens
não podia afastar-se. Nessa ocasião • retorqui
que não podia entrar com elle em acc 1-do
que, se o sM eonunandante visse á minha
presença, era possivel que cliegassemos a al-
gum resultado, não quilato á minha renune'a;

neste ponte ma ni in in transigm-
te : essa declaraç:io lb: transmittida ao sie Li-
ma e SilVa. que. recti .ando-se a comirare-cr,
ordenou que levassem o homem pre-2.9. F3i
• sr	 esi. lem que esse	 ewop,.iit
it rMil SlIperior Diandalld0 111-' , Çi,"-;11e O
• tia rl*„. n, :40 !) venni:ia:do qnde --
clamado, como tive le verifi ar (I; em tefe-
g.ramma que, por copia, transmit'iii-me o
mesmo conunamlante.

O SR. ÁNFRISIO Fici.na — Foi 14.11 `11 ingle
ver !

O SR. SERZEDELLO (COM, força) — Não póde
dizer isto!

O Sn. Amasio FIALHO— Posso, porque isso
dou-se !

O SR. JOSE . MARIANO — Porque não p'ode
dizer ?

O Si. SERZEDELLO (com eneryia) — Porque
não é	 não se pótle caludiniar

O SR. SEARRA, A. FIALHO E OUTROS dão ca-
lorosos apartes .

O SR. Jose' MARIANO — A verdade é que OR'
conunandantes da corpos é que tem fe.to
deposições !

O Sn. PRESIDENTE reclama repetidas vezes
iattenção:

O Sn. MIGUEL DE CASTRO —Eu Si Atilar agora,
Stepresidente, não selei ouvido. Peço a V. Ex.
que restabeleça o silencio.. Sr. presidente,
\T adverte-me que a hora esá linda, que
não wsso continuar ; mas V. Ex. esti, vendo
que 49 Conclui o meu discurso, e hão devo
deixal-o em meio.

DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO
DEI) DE JANEIRO DE 1802

O Sr. 31i4eue1 Castrc) — Sr. pre-
sidente, int rrompilo hontem pela 'tont, e
não podendo ser votado o requerimento de
urgencia que tive a honra de dirigir a .esta
Camara, voa hoje continuar .a exposição que
deixei em meio. -

Sr. presidente, sinto que o meu oppositor
nesta Camara não esteja prasente, porque
apre..-io suas • e 3ntestlit; ries: es tas confirmam
scinpre : a yerdade de ia inflas proposiçes.

Puis bem, si pe. - lábil. ilep.nulera, eu pediria
a V. Ex.-a)ara agitai:dar a presença d o Sr. I 'e-
dr,) Vera); mas mo sendo possivel, quero que
fique consignado -que lamento a ausencia
liontade ileputado, alisem-ia que só motivo
mmiumito grave póde j usti ti . r.

Sr. presidente, Mudem dizia eu: collocada a
foeça, de linha em ninnero de 100 a 200 pra-
ças, commandada por um capitão, subira es'e
a 'Jatado e em presença de diversars pessoas
declarou-me que vinha da parte de seu com-
mandante o Sr coronel Francisco de Lima e
Silva imoor - mc cp13 r,:luovJàte o lu pr (13 nre-
sidc,rti (to e d ida, ReafS (pie, si eu
não o fizesse, trazia ordena para levar-mito
pres.).

Sr. presidente, disse tombem que havia pro-
curado conveneer :a esse (inicial de que o sol-
dado ee mcia a seu superior, mas não
deve cumprir ordem, (elmo essa, illegal, tra-
tando-se PI incipalinen'e de um superior legi-
timo, com 1é o presiden'e do estado. acerte,-
contando eu que esse off' ial, mostrando-se
ciliciado, observara-me que era mero ex-
ecutor de ordens.

Sr. 'residente, devo de:lavar que este (fi-
chai p artou-se para cenunigo e para com as
pessoas presentes afim *losit e delicadamente,
Ines rando-se digno e mats digno do que seu
Ria) ;f.) commandante (los g,ilões (oLi este con-
quistou certa incide á custa de torpesas e vi-
lanias.

O Sn. GvinNo Inesonto—V. Ex. esperava
auxilio da :Oro, fed i al ?

O SR. MIGUEL DE CAsTRO —Não a solicitei
contava, porém, qu c , no caso de ne ;essidade,
cila veria em auxilio da autoridade legitima-
mente const0nida, nos termos da Constituição
Federal, e de acordo com a ordein soperior,
tle que esse commandan:e me dera canhieci-
mento. como já, tive occasião de expia' á Ca-
mora.

Proseguirei, Sr. pres:d 3 nte, em minha ex-
posição.

Fiz-ille iii tia, diver.sas consideraçm-ies (pie
50 'IA não caiariam em- seu espirito. Iorque
elle trazia ordens resta-idas e positivas.

O men coPega o D-.Garcia.d e iri tado federal,
eiuda	 illusã3	 • na sioiiieào cnti it lei
3111 a u'olibelc	 it pr

não p - de ser peeso, pelou i.e-en
pee 1. li e, é II 0' do eJligeesso. n,a Olzer
ao ~mandante. que é mais tuna vioLmeia
que elle pratica ; é uni crime parque um
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deputado st HLe ser pre-:o no caso previsto
p;.‘la Constituição.

Tti Sn. DEPUTADO —V. Ex. apoi na o gole
de estado ?

Sit. CAsTito—Aitiel: e V. Ex,
que dirige-me esta yergunta esta. apoiando do-
ZetriS de golpes ile estinio, des1i!cliados sobre a
autonomia do: estados, garantida pela a C in-
stituição da União.

Nessa occa sião lti O Palacio invadido P:lr
soldados em numero ti 60, talvez, cir,gando
estes até o gabinete, mah nos achavamoS !
Sr. president , . confesso. sentia-me indignado
deante, dose lacta, que linha p li fim iW DM-
dar-me 1 Como era natural, l yprellendi ener-
gicamente mais esse :abuso, mais esse aeto
ostentação de ÍON:a bruta, mais sem resultado,

Já não basta o es .enlato da Ihrça publica
postada doente tio palacio ; ainda mándaes
subir ao salão esses soldados ; pen saes que a
presença da força publica me intimi da ?
• Ao contrario, irrita-me.

Um Sn • DErt:TAIK, dá um aparte.
Su Monte, CASTno — V. Ex. falia findo

em revólver! Não trago arma ; sei que
fiiço mal, porque aqui lura o sul é uso an-
dar-se aemado.

O Sn. (1.‘m.xo 11Esollto — E' o noivo moio
gaia ntir as nossas liberdades e o nosso di-

reito.
O Sn. MIGUEL CASTIm — Folgo itiltito (.111

ouvir wsa youlissão de V. Ex. ; tome-se essa
declaraçãO Si'. lacliygrapho, precisamos andar
armados, por(pie a situação actual não oito-
ree garantia a,os nossos dir.-atos, confessa O
Se. Gabino Besouro,

O Sn GAniNo Besorno — Quem) tambein
(111e tiple consi gnada esta minha declaração.
Si ti vessemos o direito andar armados, nau
leria inuS snpporiado por 20 (lias a dietaduea
deS Sl'A. Llmeena e general lico(loro. (Ibt fflaros
amwtog

II Sn.. M10111, CAsTRO — Se. prosiden e,
11. V. Ex. que me mantenha a palavra.

O Sn. PRP:si:it.:Nas reclama a a ttmção.
C)	 CAsTR0 — Depois de duas ho-

ras...
sit. DIN . UTA no — De ma rtyrio.

O Sn. NitOrEt, CASTRO.... /111/UM CS É!Vt, til()
Ca Imo, porque estou com o espirito tranquillo

fiempre que ( umpro o ineu dever.
O Sn. 1 3EzEititn. — Como no dia 3 de no-

vtanbro...
o Sn.. %AMA dá um aparte.
O Sn. MairEL CASTnu—DepoiS de dna.> huraS

itt'01)5-rvaç6e.3 feitas por mini ao capitão
coininandante da força, declarei-lhe que não
podia entrar com tile em combinaçiies, sendo
pussivel que chegasse a algum ac-ordo. não
quanto á renuncia, si o commandante VieSzze
commigo conferenciar ; levada esta minha
dmdaração ao coronel Lima e Silva por alvitre
do canhão, foi doclarado que não, e repetiu
com insistencia a ordem de prisão.

Sei, Sr, presidente, que me torno enfadonho
dos 'elido a estas minudencias, sei que isto não

proprio de um discurso ; mas não estou
fazendo diseur.so, eStell (11'Sel'eVe11(10 raetOS e.
com o habito de juiz que fui O c11 IserV0,
(pie a nata de certos detalhes muitas vezes
sacrifica o conhecimento da verdade inteira.

Eram 8 horas e 5 minutos, aeltei que era
intil 11 e desnecessario prol 1)11 por mais
tempo aquella situação, porquanto já tinha
conseguido o nr ti tini, que era : 10 , tornar
patente, publica, e notoria a intervenção da
thrça publica na prisão e deposição do presi-
dente do estado ; 2, convencer a essa Caça e
ii 5011 pusilaninic commandante que a força
do dever, para quem o comprehende, é supe-
rior à força material, que só intimida a( is
et IVardVg. (lh l 1.""PNI.H amoles.)

O SR. CARVALHAL ola 11111 aparte.
O Se. MairEi, CASTRO—Eli 111111 miaria,

(nulo que se collocasse em posição de neutra-
lidade ; V. Ex., que é tão amigo da farda,
por(jue não se2niu a earreinil das manas? podia
estai' lioje 11111 ge»eral...

0 SR. CiAniNu Iles oouno — V. Ex. não leni
razão, porque tem encontrado muitos par
parte dos militares.

O Se. 11f mum, CAsruo--V. Ex. está querendo
fazer-me incorrer na antwathia dos militares.

R. , conlieço que cites temn pratado bons sr-
viços A patria e são dignos di reconhecimento
(lesta ; mas não vejo razão que justifique a

I intervenção directa da exercito e armada na
direceão dos negocio: publivos, mi alta admi-

' nistração do paiz: S1111 111iSS110 tallra, está
determinada na Constituição Federal:— iusti-
tuiç'es nacionaes 1111ian q ue 4 , ;V KE .O.S de
tsrra e mar são destinadas á defesa da patria
no exterior e á manutenção das leis no
int Tioh.

Como dizia, Sr. presidente, tendo conseguido
o nana lim, não de.ejando par outro lado pro-
longar aquella seena, que estava escandali-
sando a pacifica viciado do Natal derramando
o su40 e o terror no animo do seus habi-
tantes, disse ao comua:Indouto da fie •ça:— Sr.
commandante, não d'sponlio de força para
bater-vos ; si a tive:s repelliria. Esta cidade
inteira está em sobresa lio.. este es:..andalo deve
terminar. Submetto-me á força, exclusiva-
mente A. força federal ; mas, ardes que o faça,
vou lavrar um protesto. no qual fiquem 0011-
s 'gnadas todas estas violencias, escandalos
perfidias mandadas praticar pe'.o vosso com-
mandante e por vós executadas.

Elnctivamente r:digi o protesto, desalinha-
vi«la, é verdaÁle, mas 111 á verdade do: rtl.t
O aconteeimmto3, protesta que passo a 1 , r e
qw , peço a V. Ex., Sr. P1','SIdellt", seja publi-
cado no MIM do Conleip“0, protesto que
está assignado par mim • e pelas pessoas que
achavam-se pres ,rdes, arnicas que puderam
ter ingreo em paliei°.

Feito isto, entreguel-me á força publica
federal.

PuoTEsTo—O pr:sidente deste estado do Rio
Cirande do Nort e , bacharel Miguel Joaquim de
Almeida Castro, protesta nos termos infra de-
clarados contra as violencias que lhe estão
sendo feitas, pela Iiirça, publica fed-ml, esta-
cionada nesta eap:tal, de ordem do coannan-
dante da mesma fOrça, e0rOnel Prancisco de
Lima e Silva,

loje, entre . 1 e 5 heras da tarde, fui infla.-
inado de que ai 2:uns tra i alba/bares tlo arma-
zem do nezociante Fabricio Pedrosa, tio do Dr.
Pedro Velho, estavant s2n n lu recOlbidus, ai na-
tios de facas e cacetes. no cscrip' crio do jornal
Á. lie oltWica,onde acuavam-se r:dactores desse
jornal, O deputado Dr. Pedro Velho, smador
José Ilernardo e outros empregado: felb?races,
com o intuito vir impor-me que rentinc:asse
o cargo do presidmte (leste estado,

Certo como estava de que o coronel Lima e
Silva recebera ordem superior para auxiliar-
me no caso de qualquer tentativa nesse smti do,
ordem que o mesmo coron e l havia transmiti ido
por cópia, poucos dias antes, assegurando-me,
como ainda liontem o fizera, por occasião da
visita. que fiz ao quartel do batalhão do 31,
todo o concurso seu e da força sob seu cota'
11)111010 (eu (ui l.era sinnente a 1101 ml mudado
dessa força) : o conhecedor, por outro lado,
como toda es l a capital, da falta de elemento
de que dispõem os poucos individuos, que ex-
clusivamente por amor ao poder guerrinint
Minha administração, sem dar grande vaiar
a. esse aviso, tomei, todavia, as providencias
a que de momento podia recorrei'.

Contava ta ml)ein com o concurso do capitão
do porto lrineo José da Rocha, concurso que,
pelo mesmo modo me es'ava garantido. Entre
as provideirias a que Inc refiro, fiz o Dr.eliefe
de policia João Alfredo de FrAtas escrever de
minha parte ao coronel Lima e Silva, dando-
lhe eonlreimento do morr:do,para que assim,
avisado,podesse vir em auxilio da autoridade,
no caso 11- ser preciso : transinitti igual aviso
ao capitão do porto, polo meu secretario Dr.
josé Teixeira de Sá, não semeio aquelle encon-
trado (já estava ao lado dos sediciosos), final-
mente mandei chamar o commandante do
corpo do policia.

A carta foi (adregue no quartel, onde acha-
va 1.1..o commandante, a Mn dos oificiaes do
ba'allião. declarando este ao portador que o
onunandante na occasião a adliguem falhava.
Comparecendo o commandante da policia,

dwlarou-me este dignoollicial que apenas dos-
ponhamos de 21 soldados bisonhos. com praça
recente, e de 21 espingardas imprestaveis.

Fiz eolloar essas praças em frente a pala-
cio e dei ordem ao commandante para impedir
a entrada em palaio de quem quer que o ten-
fiasse fazer violentamente.

Em s •guida, da Varanda vi dirigir-s , para a
policia, um pequeno gmiIu, 1 lreaW ti (piai
vitillant os bali Widtios acima imlie,adQs e mais.
O Maior P151 no A nt mio Nery,capitiir.s Mele'tior
e Moreira, major Jos:, Lopes da Silva, todos
do batalhão 31 . . os referido; trabalhad res,
alfzuns meninos e pessoas dessasque por curio-
sidade nunca faltam a quaesquer ajuntamen-
tos.

Ao approximar-se esse grupo, fugiram Os
soldados, penetrando aquelle, sem opposição,
na porta da entrada (IP miado. Ap .es3o-me
em (Neer as escadas e tive tempo para encon-
trar os invasores no espaço que dráde
duas escadas.

Ald fil-os parar, interrogando-os sobre ó
motivo de tão insolita visita. Com palavra
vacilantee voz tremula respondeu o Dr. Pe-
dro velho, e depois deite 03 referidos major
Nery e capitão do parto, que vinham inipor
me a rmunia do togar de Presidente do es-
tado, em nome da povo, da força, (ii arma-
da . Declarei-111w, com a calina e sangue feio
que sempre ine assentolt, que repeti ia
essa imposição ; que inA manteria, no 'lugar
em que nie vollocana p eleição unanime a
soberania do i»vo norte rio-grandense, ao
qual provaria que sabia ~responder a tão
elevada, quanto luminosa prova de confiança,
procurando guardar o meu pasto, com sacri-
ficin da propria vida: os poucos amigos rim,
puderam penetrar em p ilacio estavam ao meti
lado, e applaudiram essa minha declaração.

Deante de tão formal declaração!, ba,bul-
ciou o Dr. Pedro Velho — pois cy2re.
Nèrel logo depo qto, e retiraram-se, quasi vaia-
dos pelos m e ninos e amigos que Os lia viallt se-
guido ate alli, caminho do quartel do bata.
Não 3 1 0. Seriam 6 boras,quando apresentou-se
uma força de, 180 praças do mesmo balallikur-
tiladas O 1111111 1(111 pelo capitão
Mairr, 1 Alexandre I ,, ,ssita de Mello, aipml col-
lwou-se em frente o palacio e estendeu-se eia
grande parte da rua respectiva, vedando a,
en tigula : dous officines, um dos quaes foi o
referido capitão, subiram, e annunciaranr (pio
me queriam fallar: 61-os entrar neste gabine-
te. onde me aelio,(om as pessoas, que este. assi-
gnam; e, aqui chegado, declarou o capitão que
vinha da parte do coronel Lima e Silva com-
mandante do 31° batalhão impor-me oate re-
nunciasse o togar de presidente do estado, e que
caso o não fizesse, traz'a ordem tio mesmo com-
mandante para levar-me preso Depois de
estigmatisar tão violento prwedimento, no
que fui acompanhado pelas pessoas' presentes,
declarei quejámais renunciaria o loa-ai' (muque
une collocara a soberania 'anular, preferindo
()segundo alvitre, e ate perder a vida , si
tanto quiz!ssem, Observei que seria talvez,
possivel alguma combinação. si  o comman-
da»te viesse conferenciar comigo, excel?to na
parte referente á r:nuncia. O capitão julgou
dever levar essa minha declaração ao coronel,
O qual, recusando comparecer, repetiu a or-
dem de prisão: nesta occasião o Dr. Antotonio
do Amornai Garcia, deputada ao Congresso,
observou ao capitão que eu não podia ser
pre3o, parque era lambem deputado a-
Congresso: ainda entendeu o capitão- de-
ver levar essa allegação ao cenhecimeuto
do seu comtnandante, mas ficou sem re-
sposta. Seguiram diversas interpellav:es
sendo nessa oceasião invadido o salão de
palado por grande /rimem de soblados, pro-
cedimento que reprehendi e0111 acrinunda,
Deante de uni tal abuso da força publica, em
presença de violeneias tão revoltantes, orde-
nadas pelo commandante da mesma força,
resolvi lavrar esto. 3 (roi esto, lio qi ui 1 delato
que Mantenho meu direPo ao Ioga m t lo presi-
dente deste estado, cuja renuncia a força
material é impotente para Wein/Tinir-me ; que
não resisto activalnente poeque, na presente
oceasião não disponho de força precisa para fia-
zel-o ; que subinetto-me á prisão, qUe ine
A intimada, em falta, como digo, de nulos do
resistencia. E sendo oito horas o cinco mi-
nutos da noite, depois de assignado este por
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mim, e Telas pessoas presentes, arnicas que
puderam penetrar em palacio antes de se-
rem guardadas as portas do mesmo, seguirei
com minha- mullier,filhos, filhas e amigos que
protestam acompanhar-me para a prisão a que
violentamente quizerem conduzir-me, protes-
t tudo, porém, denunciar o commandante re.-
f3rido perante o poder competente pela serie
de violenc:as ele que estou sendo victima, or-
denadas pelo mesmo commandante.

Palacio do governo do Rio Grande do Norte,
21 de novembro ele 1891.

Miguel Joaquim de Almeida e Castro, presi-
d mte elo estado. •
• Bacharel . João Alfredo d.e Freitas, chefe de
policia do es'ado.

Bacharel Antonio de Amorna Garcia, depu-
balo federal. *

Bacharel 'José Teixeira de Sá, secretario do
governo do estado.

Dr. Francisco 'Pinheiro de Almeida e Gas-
t 'o, deputado ao Congresso do estado.

Bacharel Victor Manoel de Freitas, promotor
de Guyanialia.

Bacharel Francisco Amintas da Costa Bar-
ros.	 •

°ritme de AMOriln Garcia,- vice-consul -da
Sueca, Noruega e Paraemay.

Bacharel Joaquim Felicio Antonio da Al-
meida e Castro.

Bacharel Augusto Leopoldo Raposo- da
Camara, deputado ao Congresso do estado. -

Bacharel Pedro José de Oliveira Penattibuco,
j hz munic'pal. • -

-Eliezér Gerson Tavares.
Einygdio B !zorra da Costa, A veliiio
José Gervasio (13 Amorim Garcia, deputado

e preS'dente. do Congr3sso do estado. 	 • •
Archimedes de Oliveira Souza.
Dr. José Calistrato Carrilho de Vasconcel-

las. deputado ao Congre sso do estado.
Conduzi-me, acompanhado por minha mu-

Vier, filhos e • amigos, ao quartel do 31 , bata-
111ãO de infantaria. Levados á presença de
e munandante, por entre alas de (s)ldados, ar-
ina.dos e municiados, abi encontrei o mesmo
comandante assentado junto a mesa, estando
ao seu ladeio senador José Bernardo, o
deputado Pedro Velho,' dous redactores da
123upá1ic:t e mais Ires ou quatro individuos,
notando-se sobre essa mesa pratos e garrafes !
Naturalmente, Sr. presidente, estavam con-
s n lidando a conftatérnisação do • povo, exer-
cito -e armada.

O Sa. OABINO BES00110—Já vê que o ele-
mento civil estava bem representado

O SR. MIGUEL DE CASTRO—V. Ex. diria uma
verdade, se declarasse que a soberania da
f irça era a unica ali representada.

Desculpem-me os meus nobres collegas que
ei narre estas minudencias, mas devo dizer
t ido. -Ao ver-nos, levantou-se O. Sr Lima e
Silva, meio perturbado, e disse-me: «Sr. presi-
dente, não quiz resignar e resistiu á intima-
ção de deposição, • que lhe foi feita.» Sr coro-

. nel,diSse eu:—Resisti. resisto e hei de resistir,
porque é um acto arbitrario e violento

—Mas o Sr. !Mia, replicou-me elle, com tan-
ta aerinionia, esquecendo-se que falia com o
commandante do 31u batalhão! •

— Falto como devo faltar, respondi-lhe. O
commandante do • 340 batalhão é que se es-
quece que falta com . o presidente do estado.

— Mas o senhor lembre-se que é Meu pri-
sioneiro e que trato os presos como elles se
iorta111.	 •

— O que vejo é que Iblio com uni individuo
que não comproliende os seus deveres, que
abusa da força que lhe foi confiada, que pOde,
é verdade, mandar passar-me, pelas armas, si
quizer ; ;nas que é impotelite para impedir-me
que o repinte como devo.

— O Sr. parece que veiu aqui provocar-me.
— Depois dos fac'os que acabam de passar-

se, o senhor deve comprehender que sua pre-
sença não me podia ser jigradavel: vim aqui
trazido pelo ()tildai encarregado de cumprir
suas ordens violentas, 0 que, como -vê, está
sendo confirmado. Basta-, retorqui-lhe; mande
levar-me á prisão que Inc está destinada.

Effectivamente, seguido pelo mesnie
fui levado ao estado-maior do 34'.

O .cstado-maior do 34 n é um quarto es-
paçoso. e tinha por moveis unicos sofá de
palhinha, já estragada, e uma, mesa, cuja cór
era (Mica determinar-se, .verdadeira, inesa, de
tarimba, sobre a qual notava-se 11111;1 ras-
padeira enegrecida.
• Apenas ai ti chegamos, recebemos recado do

conunandante, intimando-me que minha ma-
Iher e minha; filhas não podiam ficar,
a-ttenta a thlta de commodos, que deviam re-
tirar-se 1 Diga ao seu cominai-ilude, anteci-
pou-se minha mulher, que não salda, que em
toda- parte estava bem. uma vez que esteja ao
lado de meu marido: não nos taliarão co c-
modidades. e. , quando thltas .-eni. nos dei-
taria11105 sobre O immundo tijolo do estado-
maior.

O Sn.. GAnixo Itwsointo— Tem razão, V. Ex.
poda ter sido (1-pósto seni tanto apparato.
Si é como disse, é realmente um apparato
burLsco.	 -

O s. m p ti-Ei. CASTRO—Garaiito a verdade de
quanto venho de expor, e lamento 9113 o meu
comp-)tidor não esteja pre sente para contestar-
100; Patro apIrtes.)

Não nos faltara in aCOMmodaeit s,tivemol-as,
proporcionadas de sobra por amigos tine
entre si disputaram a prioridade em prestar-
nos mais essa demonstração de amisade. Alli
passamos a noite atordoados pelos fcequentes
toques de corneta; pelo incessante bradar de
armas, -pelo estrondar da musica, vivas e
manifestações de prazer por parte dos triu n d-
/Andores: passamos, Sr. presidente, uma lioite
verdadeiramente ao sabor do commandante do
34 1 e dos poucos companheiros d3 coa fmt
s.cçõo ‘ 9113 ampaPa vam-se á sombra dos 500
sabres ás "ordens desse brioso agei dello govern )
federal, que por escame° s3 intItula presen-
temmt-?, governo da i.maiapoo-,E.

A's 9 horas do dia seguinte fui intimado de
que embarcaria cone minha familia ás 5 horas
ela tardo, deportado pane o Ceará, ord3m que
foi alterada para as 3 horas e depois para as
duas e meia. Minha mulher mal teve tempo
de. indo a palacio, preparar a roupa e o mais
indispensavel para essa Viageln, e de tiver
retirar os ou t ros moveis e oj ctos de nossa
prowiedade e uso particular pira a casa ele
um amigo, onde continuam guardados:

Effectivamente, ás 2 e nria horas, em com-
panhia de numerosos amigos que a I li estavam,
seguimos para bordo do vapor Bebe..:be, es-
coltados por uma força de 15 praças. ao  Mando
de . um alferes, que devia acompanhar-me até
o ponto ele minha deportação.

Um.n VOZ — Com honras militares.
• O SR. MIGUEL DE CASTRO — E' verdade 'gra

os a covardia do (lidador do dia, que, apezar
de achar-se rodeado por 500 sabres, não se
julgava garantido e nem seguro com a pre-
sença na capital do presidente depos`o.

Sr. Presidente, a ostentação da terça e ar-
bitrio naquelle estado chegou a tal mato. que
O meu chee de policia, o Dr. João Alfredo de
Frei t as, e o meu secretario, Dr. JeW) Teixeira
de Sá, tiveram ordem para embar3ar. e t 'iam
comigo tambem deportados para .aquelle es-
tado, sendo que aquelte esteve com a casa
guardada por soldados do 34 , desde a omite
de 25até o momento em que embarcou, w-
dando-lhe a policia qualquer communicação
com 'seus amigos ; e mais que isso, prohibindo
que os seus criados sahissem para fazer, as
compras de alimentos ! Si não Pira a interie-
r3ncia °Melosa de uni ;meigo, teria pessado
Sem alimentar-se durante todo aquelle dia!
Sr. Presidente, estes factos, que pareeem M-
eáveis, dão a medida do que se passou e con-
doia a pasSar-se no inditoso estado do Rio
Grande do Norte, entregue ao terror e desbne-
gamento de um so.Vado prdencioso,
cante e ganancioso.	 -

O De. João Alfredo .de Freitas, Sr. Presi-
dente, já não vive finou-se a 31 de Dezem-
bro ultimo, na cicia-de do Recife, para o que
muito devem ter concorrido essas violen-
çias ; era um caracter firme, mna alma - leal,
um espirito culto, illustrado, e prudente,
digno herdeiro das virtudes moraes e civicas
de seu seinpre pranteado pae, o nillecido des-
embargador José Manoel de Freitas!

E aproveito esta OCeaSnO pene render á m-
inoria desse distincto pianhyense e ande-0 a
mais sincera e sentida expressão de minha
saudade.

Muitas outras violon3ias tiveram lugar ;
cid mie elo Natal, esse ci,lid3 calma e pa-.'ifice,
cst !ve em estado de sitio, todas as garantias
leram suspensas ! O t3legrapho Ibi guardado
pela 1)rezi, federal, e vedada a expedição de
aelegra todo.s os pontos que dá() entrada
para a cidade timão guardados pela força pu-
blica, 'Miguem tinha liberdade de entrar -ou
snhmu ; 11111 (13plIeld0 ao Congresso, (In' estando
terminados os trabalhos ia retirar-se para o
lugar de s or domicilio, o Dr. FranciscoPi-
mi Iam co d3 Almeida e Castro, não 0 ponde fazer,
porque recebeu intima ação da,	 segundo
a qual só depois de 15 ^dias podia retirare.

O Sie. CARV•ALUM.— Quando oi isso ?
O Sn. MIGUEL 115 cAsmo• Os facto; que-ve-

nho de expOr passaramse em a noutte d328 e
no dia 29 de Novembro, quando embarquei.
(7' ejC' ia--te aptrle;).

Conhecedo? da pusilanimidad ) do coronel
Una e Silva, deante desses factos, logo com-
wehendi que cisc individuo estava cumprindo
ordens superiores, e que, cans3guintemente,
qualquer anedio ao g,OV2r110 seria improficuo;
comtudo ermtoiili ser dever meu fazer chegar ao
con1iteátnen5t) do Vice-Presidente da Ite,publica
a noticia de todas essas ocnerroncias; inter-
ceptado o telegrapho, fiz exp alii portador ;e 29
para Ma mangimpti,na Parabyba, e- no mesmo
dia seguiu uma jangada pai-ao Recife, levando
a noticia dess.s factos, que firam trazidos ao
conhecimento do governe).

Como ilisso, seguiábas pira o Co,ara-, escol-
tados, e, ain ia por ostentaeão de algalio. se
não por temor infantil da fiunosa junta, o
cominandante tio vap ir, o Sr. Fabio Rino,teve
ordem para não -consentir que nos porto .; in
terillet110; p)deSSelllOS saltar, nein receber al-
gum que me viesse visitar !

E de facto, Sr. President 3 , assim succedeu, •
fletindo em ese,teleres di;tanciados do vapor nu-
meroso; amigos que ein Macáti, com suas fa-
ilidias, vinham cumprimentar-nos; em outros
pontos. Sr. presidonte, como e ,.n Mossoró,a pro-
hibição foi além, por ordene expressa da tirai
tem o vapor ti coem fora dc brrra, de modo q
o; passageiros

'
 com suas farinhas, tOram força-

dos a dias anbarcar, sujeitando-se aos 11109111-
modos e riscos que sempre offerecem os desem-
barques nessas condiçes..

mesmos ffiet03 deram-se 'no porto de Ara-
caty. •

Apelar de ter dirigido ao Sr. Vice-Prosi-
ante da Reoablica telegeammas por Mamo
geram e Reá:e. ;minar da convicção qu já
tinha da co-participação do governo em todos
es334 crimes e violencias, não quiz deixar (13
dirigir-me mais um-e vez ao governe), e
reme:-,tendo uni tel egramma ao digno gover-
nador do Ceará, general José Clarindo, para
ser por elle exp sido, couto apelida de mais
segurança, e chegando áquella capital tive cem-
trizde que ia-nu 	 h	 ea avia sido xp3-t 

A -ide dezembro cheguei a Furto leza,quando
roadquiri a minha lib3rdade. Nesse mesmo
dia. p itei quaKa vez, telegraphei ao Sr. Mare-
chal Floriam, nos termos do telegram moa, que
sigilo-se.	 •

Sr. presidente, como tinha dito, eujá estava
con vencido et e inutilidade de minhas comeu-
Menções, não esperava providencias do Vice-
Presidente da Republica, que eu ja, conside-
rava Come autor desse programma de de-
portações de governadores, autoria qiie 04
Ihet0; ulteriores vieram tornar incontestavel
entendi, porém, que devia I2var por &ante o
desempenho do meie dever, solicitando o au-
xilio que a Constituição da União garante á
administração dos estados.. (Lei' 't;it,i-s: cerue
arfotção iia asse,,Wd t.)

O SR. ERES1DENTE—Peço a-os Srs., deptice-
(los que se conservem na- ordem para poder
ser ouvido o orador.	 . •

O SR. MIGUEL CASTRO — Sr. presidente,,
V. Ex. garante-me o uso da pa lavram° menos
tanto quanto seja preciso leu-a que eu seja



ouvido pelos Srs. taehigraphos.E' este,Sr. pre-
sidente, o Clegramina a que aludo

« Cidadão \lir -Presidente da Republa
mil Pinando meus teieginin mas, Ma ma ngua-

pe. lUi lo, privado telegrapha e Natal de 2
corrente, Itarra Aracaty, via governador na_
rindo, deportado esta capital, guardado força
34 , batalhão, apresso-me communicar-vos
chegada aqui. Mantendo lagar presidente, le-
gitimainente eleito aquele estado, solicito
vossa hiterVellção,governo federal para manu-
tenção .ekercielo mesmo	 art : 
Constituição 'Federal. Aguardo 'aqui provi-
lencias que confio não girai .; esperar. Forta-

leza, 4 de dezembro de 1891.—MS:0d Gwro.»
Cotim eu esperava, Sr. preSidente, nenhuma

resposta obtive, nenlituna proviilencia deu o
gov( r110, o que aliás não surprellendeu-nte; e
sim lora firmar eatla vez . mais á C011 vieeãO de
que mi (talho se estava passando cra II resultado
de unia finto, que tinha por fim a dep.)sição
do marechal D,iadoro e a de todos os governa-
dores, em dia en*tit O determinado; eircum-
stancias oeasiiió, poréln, ' anteeivaTain a
pVilileira lia de desse pactomuja execução final

deposiçãO dos governaddres—exigida 340103
m ti dia 11 es mstava sendo satisfeita ciai-1 a ppa-
renciaS de reprovação—no que ningueni acre-
dita'.

Sr. presieente, não devo deixar de referir á
Cantara mais um facto que vem em confirma-
ção do estado 'de suspensão de garantia por
que passou a cidade do Natal.

O SR. , MUNI?, FFEIRI— Esses movimentos
de que V. Ex. se queixa Sio a eonsequeneia
do procedimento de seus amigos.

O .'Sn. Maxim CAsTno—Cliegando á barra.
do Natal, .em viagem para esta eapiUal, thi
attenção de todos os passageiros despertada
por consideravel movimento de soldados na
fortaleza. e nas inimediaç'ps desta, sena qui,
pialessemos explicar a cansa disso. Como sem-
pre se pratica, o immediato do n-apor seguiu
para a cidade coma mala do correio, indo em
companhia deste um meu criado, para trazer
certo objecto de que precisava. Continuou
aquele movimento, observado por todos.
De volta, re veriu–nos o immcdiato que desde
a fortaleza ate a cidade (mais ou menos dons
kilometros) es t avam colocadas patrulhas de
soldados armados 'e municiados; (lir,. che-
gando oio cies do dusenitia fera detido por
atina patrulha de soldados que alui estava,
cujo conunandante, depo's de revistal o, para
verificar se levava alguma correspondencia,
ou quaesquer papeis de, minha parte, seguira
para o COPPPi0 escoltado por seis praças, com
enlem de não tocar em outro ponto, e de
voltar, aprmas recebesse a mala, ordem que
elle observara fielmente ; que meu criado fi-
caria detido no cães, não lhe tendo a policia mr-
iiiittido W10 passasse; que chegando no
cães, SCDtpDe acompanhado pelas seis praças, e
sendo-lhe entregues ali duas cartas para
minha mulher, a policia obstara que às le-
vasse para bordii; que ao tomar o escaler, com
o criado, intimando-lhe o commandanto da
escolta qu0 seguisse para 1. 01(10, e não diri-
gisse o escaler para terra, porque (is piquetes
que estavam á mar gem do rio faziam fogo
sobre.elle! Sabe V. Ex.. Sr, presidente, o mo-
tivo de todas essas violenciots, de toda essa
ostentação de força ? Diversos amigos meus
tinham manifestado a int-neão de ir cumpri-
mentar-me a bordo; a policia não consentiu,
lançou inão d ‘sses meios para tornar etre-
ctiva sua prohibição, ou victimal-os!

O S'n. PRESIDENTE— 01187I'Vo ao Sr. deputado
que faltam apenas cinco minutos para, termi-
nar a hora do expediente.

O Sn.. MmoiEm CASTRo — Vou terminar,
Sr. presidente, ap2zar de restar-me o.tintla
muito que expor ot Camara cio relação á de-
ploravel situação por que estão 1)as5.zando o
estado que represento, e os meus amig,os,
quem faltam até garantias de vida. Estcs
actos que acabo de expor, Sr. presidente,
foram. narrados pelo digno . imm«liato do vapor
/least', em presença de grande numero de
pessoas que se mostravam indignadas, entre
esses odiei:tos de terra e niar, senadores, como
o Sr. Machado, para cujo testemunho appelle.

Sr. presidente, não devo deixar em si-
lencio um facto, que torna pat^nte a since-
ridade 2os DefellsorN da actiml legaUdutle
alegam como motivo dessas deposiçies o
apoio que os governadoras prestaram ao
acto de 3(1(l novembro no entretanto, entre
os membros das chamadas juntas governa-
tivas, eneontram-se Muitos indivioluos os
quaos oulkeriram a esse acto.

O coronel Lima e Silva. presidente da ,junta
do Rio Grande do Norte, foi um fervoroso
adepto. Isto o serio, Sr. presidente?

O Sn. Pitr, smENTE — Lembro a V. Ex. que
II hora eslá finda.

O Sit. CAsTRo — Sr • pr.esidenle,
vou concluir, desde que 1'. Ex. insiste '0111
lima irar-ine que a hora está finda..

Expostos, como ficam, os net niz 410 violencia,
de ostentação (1 , forca, de (111e Liii victima,
e ipie continuam a oppiiinir os meus. amigas,
eu não tçnho a iii lii ml til pretelh::111 de conte,
guir, nem mesmo p-dir retnedio para esses
males, 'Porque não ha para quem recorrer
O 111C11 fim é tornar conhecidos do publico
todos esses crimes e violeneias ; appellando
para a restauração da lei e da justiça, que
virá quando o povo, despertando da indiffe-
rença em que jáz, tomar parte nos negoylos
pnblicos, e adquirir a. convicção de que não
tem defensor de seus direit,os.

DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSAO
DE G DE JANEIRO BE 1892

O Sr. Cals.:si:Imo (10 Na,.;Jei-
mon — Sr. presidente devo confessar
á Camara que entro nesta di ,cussão perfei-
tamente calmo, sein paixões que não tenho,
sem odios que não sei alimentar; e que o
faço porque me jia :o verdadeiramente insus-
peito par emittir opinião a r,:speito do pro-
jecto n 264, que jirovidencia sobre a reor-
pulsação dos estados da Republica.

Sou insuspeito, porque nãoestou filiado nem
a uma nem a outra das facções em que de
ha. muito está dividido o Congresso Nacional.

Já tive occasião de dizer que em face deste
governo, como ante o que passou o outro
qualquer que possa vir, a. minha posição

mg.sO	 .ou.orsempre a rwsina, isto e, a 1G	 1 i I 1
adstricto ao cumprimento do seu dever de
tratalhar como tio permittoun as forças do
seu patriotismo a. bem de sum paiz.

Um Si.i DEruTADo — E' este o dever e a
posição de todos nos..

O SR. CASSIANO Do NASCIMENTO — Fallo por
mim, não tenho procm .a.(ão . dos MeUS cole-
gas para falar par SS. Exs. ; e parece-me,
Si. . presidente, que, si msim me Posso expri-
mir, talvez não aconteça o mesmo com todos
Os membros desta tasia, porque é inutál pro-
curar encobrir aos olhos (Ia nação que nos Vik
e acompanha os nossos trabalhos aquilo que
está por demais evidente, que uma grande
parte da Camara sustenta eiii todos os -terre-
nos o governo actual e outra o combate com
o mais vivo ardor, resentindo-se ambas dás
paixões que o espirito de partido gera.
' O Sn. Braimrai,—E unia outra não vem cá.

(Trocaat-çe outeosaineteg )

O Sa, CASSIANO po NASCIMENTO — Conservo-
me no meio termo, afastado de ambos os lados;
O nesta questão prefiro RS:311111ft a posição
de juiz para, aprwiando os acontecimentos
do passado e os confrontando com aqueles (pie
ora se vão desdobrando á face do paiz, dizer á
nação que me voe ler o que penso ácewit do
passado, do presente e do futuro da Republica;
porquanto para mim, Sr. presidente, não o
devo occular, a sorte da Republica está neste
momento entregue ás mãos do Congresso Na-
cional e dependente da sorte do projecto cuja
discussão enceto agora. (liwiados geraes.)

Sou insuspAto ainda, porque não apoiei o
attentado do dia 3 de novembroo sabe a Ca-
mara que com grande constrangimento e enor-
mc pezar fui até o ponto de romper laços pro-
fundos de amisade para no conflieto travado
entre a nação e quem se julgava bastante forte
pára opprimil-a, sem hesitar um só instante,
tomar o partido da conseiencia nacional °fren-
dida, „

UM SR. DEPUTADO—A attitude ile V. Ex.
foi milito honrosa.

O SR CASeIANO Do NASCIMENTO — assumi
prwedi por estar prormalanu o nte. convencido
que só desta arte corresponderia aos nobres
intuitos do p0a/410 republivano rio-gz.andense,
ao seu aleva Moldo objectivo, só aSSIIII conse-
guiria estar de accordo coin o heroiéo povo da,
minha terra que me elegeu seu representante
e á cuja confiança eu não saberia correspon-
der si não .me colocas,se nesta „emergencia em
attitude Mendea aquela que a sua, dignidade
e patriotismo lhe haviam itssignalado. (muito
bem, apoiarfim

* Sm'. presidente, ao entrou . na apreciação do
projecto ii, 26 1, sou t forçado a fitzer uma ra-
pida analyse dos ultill1054 a con eci 0,113 Da
proxiler com methodo, prefiro acompanhar

O 74a.550 o paDCDOD ellifillMíO especial
encarregada de estudar a situação actual dos
estados o prover a sua reorgalásação, parecer
que aniecede ao mesmo projecto mi, 261.

Sr. presidente, a Republica veiu una tanto
árado desde o seu principio, ermida mesmo
desde o tempo do governo próvisorio, erradot
quanto á politica., errada quanto a finanças,
mas de todos os erros da Republica nenhum
de consequencias mais funestas do que esse la-
mentavel cotillicto entre dás org,ãos da sobe-
rania nacional, end.., o Poder Legislativo e o
PO&D Executivo, conflicto que terminou pela
victora definitiva do Congresso Nacional, de-
pois de um triumpbo eplIellaero do Presidente
da Republica.

Na historia dessa biela, para ser 'p ieira-
mente fiel á verdade, devo dizer que a maior
culpa não esteve do lado do LegMativo, mas
sim do Executivo (muitas conil,c/A,). que lad-
inamente parecia querer levar o Legislativo
debaixo dos Ales, si assim ine posso exprimir
(muito ,: a p oiado ,:), q110 não (pioria subordinar-
se i vontade nacional, que não trepidou em
abusar do recurso extremo que. a Constituição
lhe facultava — o do 7 5.l0 — para oppol-o á
opinião do Congresso em casos COMIntOis
(elpOial10S). Sei que esteve a ponto de realisar,
se urna conciliação entre os dons poderes, não
indago das razões que a mallograrão,
posso a Mrmar á Camara que intimamente a
applandia, cheguei mesmo a aconselhal-a, pois
que queria que se evitassem á Republica os
dias amargurados que ia atravessando e pre-
via que aquele conflicto, a não terminar em
unia harmonia digna para. ambas as partes,
trar:a inevitavelmente como consepiencia,
triumpho de um dos poderes sobre o outro; e
si fora o Executivo o vencedor, esta tia
poliria perdida; si o Legislativo, fica riamos
sujeitos ás paixões não raro dilliceis do re-
frear ; que domina 111 os eOrpOS Conectivos, e
neste caso ainda era milito de recear pelo
futuro e destinos da Republica.

As minhas previsões não estão muito longe
da realidade. Não quero dizer á Clamara o mie
foi o golpe de Estado de 3 de 110VCIIIIR .0.. No
presente não pode deixar de ser considerado
um attentado enorme commettido contra um
povo d ,sprevenido, á face do inundo attonit o,
que .suppoz esgotados a . dignidade e o civisnio
nac:onaes a ponto de crer, que o Brazil, não
conseguiria levantar-se do abatimento cuque
o mesmo golpe o prostrara; no futuro o . juizo
inderectivel da historia pronunciará a sentença
condemnatoria de seus autores.

Declaro (IDO tão acremento quanto pode a
minha palavra censuro o proced iteli to de todos
aqueles que applandiram o attentado contra
a Constituição da. Republica e mais aeremente
ainda o procedimento dos governadores dos
estados, que bateram pollinas :AO marechal Doo-
cloro pelo acto que dissolveu o Congresso Na-
cional. (.1Poiados.)

Esses governadores 1;11 Lua ma dtli liafilen te ao
cumprimento de seus deveres : no dia 3 de no-
vembro, noplaudindo o rompimento da Con-
stituição da Republica. não defendendo e ze-
lando, a autonomia e a soberania de cada•um
dos estados que respectivamente lhes haviam
confiado a direcção (los seus.destinos ; no dia 23
não sabendo calar. ( . loindos ticrac$.) -

O SR. BEVILAQUA — E ningttem poderá dizer
que. V. Ex, é injusto.
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• O SR. CASSIA:NO DO NASCIMENTO — OS nobres
deputados da maioria fazem mal ;em me ap-
plaudir com tanto empenho, pois estou certo
que (With a pouco não conseguirei agradar-
lhes.

Dizia, Sr. presidente, que diversos governa-
ab Ires de 'estado nã.o cumpriram coseu dever, e
para prova basta ler teleg.rammas que alguns
delles passaramn ao Presidente da Republica.
• O de Sergipe, dizia:

Applaudó coin enthusinsmo sabia e patrio-
Uca -medida que acaba de ser tomada pelo go-
verno da União, a dissolução dó Congresso.
Saberei euniprir meu dever, não medindo sa-
erificioe em prol cansa publica. »

E bellamente o cumpria ! !
O de Pernambuco se exprimia nestes ler-

Mos :
« Respondendo o telegrammit em que me

communicaa a dissolução do Congresso, feli-
cito ao •generalissimo p310 neto de,aseendrado
Patriotismo; Podeis contar com 'o apoio e
bailo deste estado. »	 •

O SR. SERZEDELLO	 tres ecs V:V2

(RUO.)

O SR. CASSINO DO NASCIMENTO Para que
continuar a leitura ; quandó está ha ConScien-
eia da Camara 'que .quasi todol os goverria-
(lora applaudiram á violação da Constituição
da Republica e quando é certo .qtte a 'nação
entristecida teve occasião de presenciar o des-
calabro, o descredito da reputação dos homens
que os estados collocaram a sua frente.

O Slt. OITICICA — Prova de que não foram
eleitos pelo povo.

9 Sn. CASSIANO DO NASCIMENTO—A conclu-
são 'do nebra deptitado . é forçada, (ao--trtes)
Mas -não ficou adi, presidente:' a admira-
ção que elles causaram ao paií.' Depois do
21 da novembro, qUe restaurou o Congresso
Nacional (notae e-3m qu ..3 eu Mb

apressaram-só a tele,gtaaphartio Sr. Vi-
ce-Presidente da- Republica testeniunliando
sua .adhésão á eansa trinnaphante 'e permit-
tam-me- dizer revelando desta arte a baixeza
da seus proprioá cara:Acres.

VOZES—Muito beni ! muito bem ! E' .uma
triste verdade, uma paina negra na nossa
historia.

• 'gR,. JosE' atanta.No—E até alguns não
estão incomPatibilisadoa para fazer parte das
nova j untas governativas. uh outros apartes.)

O SR. CASSIANO DO NASCIMENTO—Mas não
ficou aqui ainda o que a nação assombrada
preSenciou, lI ii•inda uma pagina Mais vergo-

' Ditosa, que ahistoria precisa registrar ! Para
curado de adhesismo, Sr. 'presidente; até os
Congressos estadoaés, não todos, mas mas al-
guns deles, Votaram mações de felicitação ao
marechal Presidente pelo acto dó patriotismo
que violando a -lei fundamental do paiz stip-
primiia um dos po leres eonstitueionaes da Re-
pnbtica, o opgão mais directo da soberania
nacional.

VOZES—Mais vergonha ainda!
• SR..CASSI.ANO DO NASCIMENTO— Depois e

ceneOinittanteniente écnn os factos que venho
de narrar, çonieçou-se a produzir a revolta
da conseienscia nacional e a resistencia paci-
fica do estado do Pará coincidindo com a resis-
tendia armada da:Minha gloriosa terra. deram
causa ao movimento da heroica atinada na-
cional aqui operado na noute de 22 para 23 de
novembro e ao conSequente esboroamento da
ordem de cousas creada p3lo acto revoluciona-
rio. de 3 do mesmo mez. Subiu ao poder o
marechal Floriano Peixoto, Vice-Presidente da
Republica., e em mensagem dirigida ao paiz,
Ilisse • o seguinte que passo a ler á Camara

•'« O pensamento da revolução de"23 do cor-
rente, que determinou a renuncia:do generit-
lissimo -Deodoro da Fonseca, foi 'o - restabeleci-
)ic,iento da lei. Manter a 'inviolabilidade da lei;
que é ainda mais necessaria nasesoeiedades
deniocraticas, como uni freio ás .paixões do qaie
3nesm0 nos governos absolutos pelas traklieões
da ~ateia pessoal, que os constituem, será
iiarainiin e meu governo sacratissimo

como sol-o-ha respeitar a vontade nacio-
nal e a 'dos estada em suas livres manifesta-
ções sob o regimen federal.»

Vejamos agora como vae-se _desobrigando
deste compromisso o governo do Vice-Presi-
dente da Republica, mas desde já devo de-
clarar que o Sr. general Floriano lie:xoto
errou, como erraram lodos os que o mons--

Sr. presidente, é impossivel governar sem
1 0g ica e sem justiça e é força convir que inão
faltou justlça á revolução de 23 de novembro,
!Miam-lhe par completo a Ligia, como volt
demonstrar.

O Sr. Vice-Presidente da Republica, conhe-
cendo de sobejo o estado do paiz, como qual-
quer de nós, sabia que o Congresso se dividia
em duas correntes (elitistas. uma que lie era
alreeta, outra que lhe era adversa, sendo qne
esta representava -a (opinião, (rue apoiava O
Sr. Lucena, com excepção de poucos, que como
eu prócuram colloear-se no meio termo, por
entender que as opiniões extremas nem n sem-
pre são as mais justas quando se tem de julgar
OS actos de um governo ((futique.. (Trocam-se
diveisos «par(es.)

Posso fanar assim porque sabe a Camara; e
consta dos imunes, que mais de uma vez votei
contra a opinião do governo do Sr.Lucena ex-
pressamente manifestada e, para não ir mais
longe, citarei , para prova desta asserção a
questão baiicaria que,se pôde dizer, deu causa
à dissolução do Congresso Nacional (apoiados
(praes.)

11.m SR. DEPUTADO dá um aporte.
O SR. CASSIANO DO NASCIMENTO —E allirmo

que a questão bancaria foi o que deu causa a
dissolução do Congresso, porque existente o
eonflito entre o executivo e o legislative,'con-
vencido o governo de que era impossivel solver

crise financeira do pais por meio do seu pro-
jecto e Certo em contraposição que o projecto
da commissão mixta, triumphante na opinião,
era idéa vencedora em ambas as casas do paria-
Mento, apezar mesmo dos gigantescos esforços
do Sr. Ruy Barbosa, não lhe restava outro re-
curso sinão o de . dissolver o Congresso 'pira,
na sua opinião,silvar o paiz da a narehia finan-
ceira e na minlia,entre,gal-o á anarchia niabne
e então praticou o attentado atirando A. publi-
cidade mn manifesto cheio de razões fineis' e
burles, em que, entreoutras cousa, não tre-
pidou em acoimar de sebastianista o Congresso
Nacional, quando a verdade é que, e pelo
menos disso estou convencido, si o governo
tivesse receio de alguma conspiração monar-
cinca e viesse pedir ao legislativo qualquer
medida extraordinaria para combatei-a, este
se levantaria como uni . is') homem 'e si collo-
caris ao lado do mesmo governo, porque nego
caso o governo estaria ao lado da ,Republica,
isto é, ao lado da Patria. (Muito bcm. muitos
apoiados)

Mas, dizia, Sr. presidente, que tinha faltado
logica a revolução de 23 de novembro, poeque
ella se tinha circumscripto ao centro, quando
devia estender-se á peripheria, porque O Se.
vice-presidente da Republica, sabia perfeita-
mente a divisão existente no Congresso, sabia
que não podia governar sela o apeio (13 seus
amiges n'esta, e na outra casa do parlamento
e não ign )rava, que esse apoio não seria franco

decisivo sam que se vingasse umas tantas
derrotas nas eleições procedidas para consti-
tuirem-se as assembléias dos estados e por cen-
sequencia não se devia ter enrolado nó manto
do respeito á lei, seria mais loeico estendendo
a revolução ate os estados, considerando insub-
sistente a sua org.anisação, prevenindo deste
modo e evitando os dolorosos acontecimentos
(pie vão conturbando a vida nacional. (Apoia-
dos. e ('partes.)

Assim haveria logica, e não teria a commis-
são dos 21 necessidade de engendrar um ineo
de conturbar ainda mais a vida- autonornica
dos estados

O Sa. Oinclea dá um aparte.
O Sit. CAssIANo Do NASCimENTo—O filete e

que jamais vi a vida nacional tão abalada De-
mais não era necessario dizer, que perante a
revolução de 23 de novembro não haviam
vencidos nem vencedores, quando é certo que
o paiz está dividido ein dons campos Oppostas
aos quaes se pode applicar perfeitamente esses 

iqualificativos.

Do passagem e a respeito direi que não com-
prebendo ruvoluções sem vencidos e vencedo-
ra e qua reputo o erro inicial da de 15 'de
novembro o ter-se qiierido fazer uma politica
de conciliação impossivel, excluindo-si não
raro Os mais sãos elementos do partido repte:
blieano para entregar a direcção das cousas
publicas aos adhesistas.

De facto, como se pôde comprehender, a re-
volução de 15 de novembro, sem reputar ven-
eedora a idéia 'republicana, vencido o principio
monarchico e consequentemente vencidos os
BustentadoreS deste ultimo principio e vence-
dores os que pugnavam pela idéia triunphante
naquellé dia? Como se pôde comprebender que
fossem mais aptos para organisar a republica
aqiielles que até a vespera de seu (Muniam a
haviam combatido, aqueles que mio haviam
cogitado desta solução politica para o caso
brazileiro? Como, finalmente. se pede compile-
liendm . que se entregue a pratica de um
systema que se inaugura a homens de escolas
paliticas inteiramente diversas'? Foi, portanto,
Sr. presidente, o proprio governo republicano
que inventou o adliesismo.r leo iado e apartes.)

O Sn. Bevues.eua— Adhesismo e compa-
drismo.
. O Sa. CASSIANO DO NASCIMENTO —Cornpadris-
mo 'não, porque esse existiu mais que nunca
no . tempo do imperie,	 ,• •-
_ Vejamos, porem, o parecer da Cominissão
Diz ella que os estados foram mal organisados,
que houve intervenção governamental nos
pleitos eleitoraes que deram erigem á sua ,or-
ganisação, allega rine houve remoções e de-
missões de empregados, aposentadorias força-
das, etc, para concluir pelo vicio da orgánisa-
ção dos Mesmos estado. .Mas quando esses fa-
ctos Sejam reacs e possam se ter dado em
muitos estados da Republica, á que se contesta,
ainda assim não se justifica a pretendida in-
tervenção actual da União na vida dos es-
tados.

O SR. ALEXANDRE STOCKLER— OS estados fo-
ram 'organisados antas da promulgação da
Constituição.

O SR. CASsIANO DO NASCIMENTO — Mas em
virtude de lei do poder então competente.
continha a cOnliniS3ãO dizendo que mie plen0
phase constitucional os estados achavam-se
com os seus municipios em pleno dominio do
governo revolucionario». Ora esta, proposição
não é precisamente verdadeira.

Alguns estados ,já tinham os municipios or-
ganisados na minha' terra até as diversas
leis organicas munieipoes já estavam promul-
gadas e pela Constituição eles podiam prolon-
gar o trabalho de Sua organisação até lian
de 1892.

O Sue. Josi:i Manixeio—Ein Pernambuco tiniu-
bem estavam eleitos os conselhos municipaes.
• Ornato Sie Dhel eraáo— Em Santa Catharina,
do Mesmo Modo.

OUTRO SR, DEPUTADO— Não garantiam a
autonomia municipal.
- O SR. CASSIANO DO N.n SCIMEVTO— Outra se-
ria a linguagem de V. Ex. si esses conselhos
lbssein compostos de membros de sua parcia-
lidade politica.

Já vê a nobre conunissão que é menos ver-
dadeira micte palito de seu parecer.

Consinaa cila dizendo que «a renuncia vo-
luntaria do chefe danação, em 'lime do movi-
mento de 23 de novembro, °parado pelo pa-
triotismo da 'armada e exercito sacionaes,
refleetiu-se nos estados, produzindo a deposi-
ção dos governadores, que não souberam pre-
stigiar a autoridade de que achavam-se inves-
tidos e ser sustentaenlos e defensores . da • Con-
stiteição».eausa pasmo esta atlirmativa. Admi-
ra que esses governadores .desprestigiados que
não seuberain ser sustentaculos e . detensores
da Constituição Só eahissein sob , a acçaS, reeo77
ta do poro (s'i'e), come diz a cormniseão, depois
de derrocada a propria dictadura ! Por que.
razão esses 'estados que se sentiam dominados
por governadores desprestigiados, contra, enes
não seeevoltaram antes de 23 de novembro ?
Por (lute motivo supportaram os agentes da
.dietatlura, coamos qualifica a illustrada maio-
ria, por tanto tempo, seiocontra eles reagi:
rem, até que com o auxilio da força federal
na Maioria dos estados, os depuzeram ? (t;o)i:
fusao, troiam-Se muitos apartes.)
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Pretenderão VV. EExs. acasoconvencer-ms
que sem o auxilio da força federal a maaosia
dessas dsposições se triain l:olo ? (ap:tri,tt.)

O Si.' FREDERICO BORGES—E 110 WO
O SR. CASSIANO 1/0 NASCIMENTO — Chegare:

ao Rio Grande ; mas desda ja declara a V, Ex.
que a revolução no Rio Grande contra a golpe
de estado parti() iIas guarniçõ. •s militares do
Rio Grande e Bage e appellu para u teste-
munho do Sr. Dr. Demetrio Ribeiro.

O SR. BEMETRIO klUEIRO--Tomarei a pala-
vra para da tribuna ffillar sobre o assumpto.

(Sitsreessa a j lc to t W1 . 01111/JIJI o ()rad )r.)
o SR. CAssIANo lo NAsCiMENTo—(Diriyimb-

s! a um .Nr. deputado) Peço a V. Ex. que não
liiça discurso para Ilelo ao ineu.Eu bem previa,
Sr. presidente, que pua O fun não consegui-
ria agradar aos nobres deputados da maioria
(troettote apart.) Continuando diz a com-
missão depois de historiar a. situação actual
ilos estados o s eguinte : <mestas condições ou o
governo federal intervem para repor as auto-
ridades 11 iinst,:t.s e punir os 11 dinquentes, con-
siderando o movimento como sedicioso e atten-
natoeio á lei, ou intervem para reconhecer os
governos ti:aclamado:, como a expressão da so-
berania popular.»

Sr. president c, não nego O direito d revolu.
ção, e convenho mesmo em que eni alguns es-
tados u povo interveio na d eiiosição dos go-
vernadores, mas em outros só interveiu canto

cesds
O Sn. Ilsitnuss Lims—Tain bem não apoiava

os resp2PIiVOS governadores.
O Su. CASSIANO DO NAsCIMENTO— Engana-se

V. Ex., por priores que fossem os governado-
res, sempre tinham quem 03 apoiasse, e não
sei como pretende a eommissão que as juntas
governativas Reclamadas possam ser reconhe-
vidas pela União como expressão da soberania
popular, quando a força federal interveiu na
maioria das deposições e nessas acclarmações,
quando das mesmasj untas fazem sempre parte,
por uma coincidencia que não posso explicai', a
primeira autor:dade militar do logar. Os com-
manda nts‘s de batalhão ou distrieto ? Por (jus
cadinho atios illustrada eommissão essa so-
b 'ranja popular ? (Aparus.)

• Sobre os fitos limito ha a apr. ,ciar no
pareci' que se discut?, mas examinemosos
dons considerandos que precedem O prJjecto
de 1 ,i. Na p11 mel razão do I" consid'erando
diz a commissão que, os movimentos dos esta-
dos não foram sediciosos, porque não attenta-
ra In contra a utoridades constituidas contra e
as leis.

Esta proposição PSUI. Ilnli longe da. :Verdade,
parque bem ou mal os governadores eram au-
toridades conslitatiolas nos proprios estados e a
proposito podia citar aos nobres dsputados
maioria Mn troei mi da raspas ia telegraphica
do Sr. Assis Brazil ao Sr, Barão de Ia wena, que
mereceu o appla uso de VV. Exs.; dizia o Meu
liDIStre pntricio: <et.,To se trata de saber
si o Couress .) Nac foro/ e' Gomou nrio, si agra-
o' t ou á ao ao Presidente da Re,pub'ica. Era
s apear), era uflt poler wici g nal (primai()
pela nmstituiçao que proclamou o presidente
que contrn e!le attenfou. Assim tamboln (li.
jwraphraseandn, padia dizer. que não se trata
de saber si os governadores eram bons ou
mãos, Si agradavam ou não aos nobres depa-
tados da maioria; o que se sabe é que eram
autoridades constituidas e garantidas, não só
pelas constituições dos proprios estados, como
pela da União.

Athrinarque esses inovinientoS Dão São at-
tentatorios das leis. importa o mesmo que sus-
tentar a inexistencia das constitniçii ,s esta-
ti uaes e até da propeliu Constituição Feilera 1.

A segunda razão do l e cotisiderando é ainda
mais insubsit e nte e até certo ponto irr:sor:a.

Diz a eommissão que esses movimentos não
foram sediciosos, 2 porque visaram salva •
a Constituição. Pergunto: como poderiam ter
em vista salvar a Constituição, quando esses
movimentos são posteviorss ao dia 23 de no-
veinbro, dia, em que foi restauvada a ley lida-
o'e? Não comprehendo corra) se possa salvar
e (inajá está salvo.

Si o 10 considerando é falso e insubsistente,
o ultimo não o é menos; e, Sr. presidente, se
fôra licito duvidar que este parecer era obra de

um partido e como tal eivado do mix5'..). R. l i-
tu ra tio ultiino considerando bastaria p
desfizer tala a duvida . (.1p)iaiiss e

tifeloy),
Diz a commissão: «co»siderando finalmente,

titia0.4 governos acelamados eepresentant a
iia ioeia tia opi não popular». O pa, s ispr,ssi;lan te,
quevia sô que me diSSOS3CM DS nobre3 dela dados
qual o eadinho por onde ;dl :crivam essa numa-
tia da opinião ',nadar ? (AI) feles). Qaal o
chrisol '? (limrtes).

Mas, tdinittindo mesmo que os estados te-
nham s'd) mal organisados,admittindo aiim la,
i nor argumentar, que não s 'Pai sediciosos os
moviment ,is nell?s agora operadas, ad ['latindo
finalmente, que esses movimentos tivessem
ent vista salvar a Constituição da Republica
(que já estava salva) e que PS31154 juntas gover-
nativas agora acclarnadas representam á maio-
ria da opinião popular, (não se sabe porque
cadinho atrevida) wrgunta-se pôde a. União in-
fervia para mandar reorganisar o: estados
reconhecendo as taes juntas ['Mamadas ou
noto anda go .:ernadores em face da Constitui-
ção da Republica ? Respondo que itã); e cabe
agora dizer de direito sobre o parecer da C0111-
IlliS •à0 dos 21 .

Para reger os casos em que por axidentes
seja perturbada a vida do estados,o leg'slador
constitucional em talo o corpo da lei l'undamen-
tal só c:0118-11'0a as disposk, es do; art. 31'
n.21, 48 n. 15 e 80.

Excluidas por inapplicaveis a hypothese (e
nisso conveili a conunissão) as disposiçies dos
arts. 34, 48 e 80 numeeos citados que todas
&das se reIxem á declaração do estado de sitio
eia um ou mais pontos do territorio nacional,
na emergencia de aggressão por forças estran-
geiras ou de commoção interna, resta a dispo-
sição do art. G , que tambem não p'de servir
de fundamento ao projecto de lei n. 264.

Excluidas ainda as disposições das ns. 1,3 e
4 do mesma art. li pr inapplicaveis á situa-
ção actual dos estado; a do n. 1 parque se não
deu invasão eárangeira ou de um estado em
outro ; a do n. 3 parque não se deu requisição
dos governas actuaes das estados para o res-
tabelecimento da ordem e tranquillidade ; e
fina Inymtz: a do n. 4 porque não se trata de
assegurara execução do leis e sentenças fede-
rios, fi amos unicamente em face da disposi-
ção do 11. 2 do art. 0' que perm:tts a inter-
venção do governo federal em negocias pe-
culiares aos estados para : manter a fó, • »ta re-
publicana plerativa.

Esta disposição, porem, não apoia o projecto
cuja discussão tive a honra de encetar, per-
que, pol . mais graves que tenhão sido as per-
turbaçes da ordem publica nos estados, par
mais ana.rchico e subversivo qu3 tenha sido o
prosedime.nto da. força federal que interveiu
na deposição • de alguns governadores, o
fasto e que a firma repubFeana, federativa
persiste e,on4a21'ada em todas as con4tilitic n-i's
estadu;tes e reconhecida e respeitada pelo;
governos acalantado: nos estados e par aguei-
les que temi conseguido escapar á sanha da
destruição; e, si a. firma repubWana federa-
tiva tem sido mantida, a que pretexto. sob
que fundamento pôde o Congresso Nacional
intervir nos mesmos estados? Ern fite , , pois.
do nossa direito constitucional, não se jus' ifica
a intervenção da União nos n sg,ncios peculiares
aos estados e não pôde a Camara approcar
projecto n. 204. (Apoia-MV e apartes.)

O Sn. Esassnsa.so FREIRE — Quando V. Ex.
contestir a theoria dos poderes implicitos,
concordarei cora V. Ex,

O SR. CASSIANO DO NASCIMENTO—Não. porei-
Sa.11103 recorrer a essa thearia, quando as
disposivies do nosso direito são claras e termi-
nantes, e, demais, ella não é applicavel na
hypothese ocsurrente em nosso paiz : 1", por-
que os termos da nossa lei são peahibitivos,
como se vê do proprio art. 6' da Constinição
2, porque es sa theoria ima2inada pelos com-
mentadores da constituição norte-americana e
praticada por ocesisião da guerra de cesseeção
não pôde ser applicada agora ao nosso, caso
porque as condiçães e a natureza dos fhetos
que motivaram a desorganisação dos estados
lá e entre fás são diversas. (,tpo::ad )s e aptrtes,)

O SR, FELISBELLO FttEllt& dá um aparte.

O Sa. C si1N)	 N ts erasssro — 1	 t ta
V. Es, li e em ).1 ti cii 1 i :sta
tanto que a disposição do n. 2 do art. G".
não p'd. , servir de base ao p treeer d can:-
missão, e p )1-• minha vez p assun , e. para jus , '-
flear a minha uPtin assa ts:',0, si as soasti;
(fies estaluaes e os governo ; (1.); stado; Icem
negado a fôrma, reit iblicana federativa ?

O Su. Fmasnia.o	 — E si ti , sasseni ?
O Sn. CASSIAN0 Na.ssimENro — orem.)

federai p.slia, e devia intervir p ira restalaa-
leeel-a.

(1 St:. Emssiumt,t; numa:: — Porque pis;-
cesso ?

O Sn. CASSIANO DO NASCIMENTO — Polo pr.:-
cesso que o governo tiver pira ti s egtir ir a
execução de le ; s O sen tença federa como
lhe permitise o art. O . n. .1 tia. Cons'ituieã i da
Republica.

UM Sst. DEPUTADO Mi 3 03 governadoras
foram adeptos da dictadura e (I Vá a conse-
quente desorgan isa çã o . •

O Sn. 1\lexis. FREIRE — Logo tilo estão 110
SySte1111 constitucional.

O SR. CÁSSI.S.NO DO NASCIMENTO — Responde
a VV. EEx., o art 63 da Constitaição. Si ts
estados estão (1 ;sorganisados, que s r,$)rga..
nisem rsspeitados o4 p11 no pi s ao isti'neionaes
da União_ na fOrma ti sse ACCP:Sn (IMO
governam astualai en'e o; e t idos Os amigos de
VV. EEK. que não q TI Ter I' a tiro a
republicana federativa, e si o fiZeP0111, 1,0
depois da lac:o praticado psderá o gover, o
federal intervir (.1p .tiados;	 bem.)

Mas, Sr. presidente, sau foro ulo Ti adia P
maior desenvoivimanto sohro e ta p.into
porque o tempo s3 escia e 1, .1 n 11	 nt;CPSSifh,

cite ;ar á sita:aça') atual do e 1 elo do Ni°
Grande do Sul, par t. onde inc chamam coai
ins . stencia os ap trtes dos In	 collegaa Em
outra occasia"i s? une for p usnet t,i;lo voltar 1
á discurssai da pia juridica lopaucer
que agora interrompo. Antes. poOm. 11e eltsga
ao Rio Grande (lo Sul devo ii ,clarar á Cara
e ao paiz que não compreliendo essa piditica
geographiea do actual governo. que te n nua
norma de comi neta diversa p	 e ala
estados da Republica. Em Uns faz deitar
governadores que adheririon , á (lidai 1 u 1. o
consente que sejam substituidoS pos chiada ,s
que tambem apoiaram o gorp , d e Estado do
dia 3; em oatros faz, ropar g'ivernadoras de-
postos; eia outras finalmmt.e deixa a rretri
dos estados governadores que applaudiran o
rompiinento da Constituição d t Republica, por
exinplo: o Sr. General Ces moio Alvim a q111`
ninguein ganhou jamais em adliesisnr) ( ?agita
b .em; an)iatio)

Um Sn. DP:et:TARO dit 11111 apirte.
O SR. CASsIkNO Do NA SCIMENTO-1;11S são

punidos e dep)stos : 1»1%111(' ad'iorimin, outros
ident i cas , eondiç nes são resp , Molos em

seus cargos, quando é certo qui s si o St ens da,
adhesão constitue um crime, devem ser todas
igualmente punidos. ( 1ns:su1is.)

O Sn. SmszEonts.o — Esses factos sio a malcr
p; ora da imparcialidade do governo.

O Sir. CASSIANo Do NAscimp,Nr) 	 Ess
file' Os separam-me da direcsão politica do
governo actual, por maior que seja a e m-
flanea que eu dRposite n 	 d
homsns que estão á t tsta ds destinos do pa iz.
e inuito embora o Rio Gea tale tenha no seio (lu
govorno na pessoi ti ministro da agricultura
um representante digno por SeUS ta lentos e
Virtudes.

Repetirei ainda. Sr. president, , , 11111a ObSPT-
va4 ,-) que já fiz e e a seguinte: que e n I,f) WIPf -
cor denuncia-se CO 110 OTInt (IP Iiiii parlido,
simples leitura dos seus considerandos onde
s e pretende e se diz q tio os g:ovai-11ot acela lindos
nos estados representam a maioria da opinião
popular.

1u SIt. DEPI -TADO lii 1111-1 ap-irte.
O Sn. CsssisNo 10 NASCIMENTO — Desejava

sã fillO me explicassem o 'cidinlin 1),IP onde
a11' 'riram essa maioria da opinião popular .

UM Sua. DEerrAtio -- Pela vietwia da. levo-
loção.

O Si. C.n SSIANO PO NA SCIMENT.1 — RTTO-
11'1 (A.0 feita na. maio 'ia dos estados pelas
forças 'fisleraes ?
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O SR. EDITArtoo OONÇAT,VES — V. Ex. Hão

póde paovar isso
O R. CASSIANO 1)0 NASCIMENTO Nem pre-

cisa de -arova O que está na consciencia pu-
blica. Demais, V Ex. não ouviti.' ainda ha
p ano O posso ilustra colega, presidente: do
RM Gramie do Norte, declarar 'que fava es-
c dtado, proso e deportado pela fana 'federal ?

Slt. FREDERICO BORGES dá uni aparte:
o Sn. ÇASS1ANO DO NASCIMENTO 'Fran-

(nulise-se o nobre 'deputado que hei de che-
gar' á historia._do Rio Grande do Sul. Mas
dizia que este parecer era obra de Um partido
politico e que o sou ultimo considerandwo
demonstrava..	 •	 • . •

O Sn. EDUARDO CrONG,'.1Á - ES	 V, Ex.., está
defendendo a politica do • Sr. Lueena.

O Sn. CASSIANO . 1)0 NASCUA:ESTO— Engana-se
V. Ex.; não colidia toatem defenda a' mlitiett
II(r r. Lueena,. a ides cumpro uni • dever
patriotismo de dizer com desassonibre estas
yerdi (les ao paiz. de dizer no's' reptiblieilhos:

qtie a senda que idestrilhandci" ha,' de.
.produzir a ruim nacional ; bani idt • contrário
dos vossas intuitos não conseguireis 'por eSse
caminho fazer a palra unida, grande e•.feliz.'
(3bii(o bem apoiados (Ieraes).'

Aceentuado. pois, Sr. presidente, que a situ-
ação actual dos estados é completamente amar-

O SR. MARCIANO MAGALHÃES —Não apoiadd,
no Paraná, não se dá isso.

O Sr. CASSIANO DO NACIMENTO— .. :demonstra-
de quanto possIvel que o ri '2' do art. Orpão
pó,I sn'vir de Condimento ao p eojecte n. 264.
ch0o á instaria do Rio Grande do Sul.

Sá. DigeurAoo—Ouçainas !!
(; 3u. CASSIANO DO NASCIMENTO —Começo por

affir,11,1,r que no in ctacli houve duas re-
volue'it's : tuna g.randiosit, que tinha por fim
vingar a Constituição da Republica, violada, e
a bom .a .nacional ultrAjada; outra, revolução
de carril	 politieo, que tinha; 'por fi til o assalto
ao poder naquela terra... (apÁltdo; c w70
O ) Ea(11“) (le ha muito preparada pelos
wlversar;os do meu partido, é auXiliada por
um alto perso vn agem do governo passado, vinha
de adiamento eu adiamento. sem c(ragem de
dar combate . _Assim A (Me, annunciada para
ter lane por otieJsiibi das eleiaõ •es estaduaes,
foi trans:Prida, si ii.nra a época da apuração das
mesmas. ' eleições, adiada para 'o Momento.
da abertura da as.se.mbléa de representantes,
espaçada ainda para eleição e pls'se do pré-
siden`e do estado, e, 1 mente, adiada 'para as
kalendas gregas, senão .115.,"a a stipervenietria do
;limitado de 3 de 1i-over-ir), ro, que fez explodir
a grande revolução e (leu ioírar a que a perpena
.se aniabame-em 500 bojo.

Dado o golpe (le es'ado levantou-se contra
eMe a guarnição militar da. • cidade do 'Rio
Gaande, que foi logo acompanhada pela de

	

.	 .
Baú.. ..
' O SR. MARCIANO MAOALIII.Eg — Tendo

})Jr bandeira a restauração da l'onstituicãe
do Congresso. (Trocam-se- oWtro: anar(es.)

	

SR. CASSIANO - BO , NASCIMENTO .	  exacta-
meel-,e , tendo por bandeira - restauração da
Cou (ati iiQ0o e do Congresso. O partido contra-
rio a(P que dirigia os d'stinos . do Rio Grande
que ti ri l et, como 'já disSe, asna revolução
adiada , t,ti vez para: as kalendaS 'gregas. collo-
cou-se 1,wo á sombta. da grandioSa revolução
e o presia ente do meu estado..'.

O SR. ILWETRIO RIBEIRO —Não é assim. •
O SR. CA $,si ANo DO NASCIMENTO COMO é

	

.	 .
então? •	 •	 •.	 .

O SR. DFIMEITL ID .RIBMItONã0. (111Cr0 inter-
romper a V. Ex.; não está nos meus habitos.

O Su. CAa,a,uso DO. NASCIMENTO — .V•. Ex.
devia d:zer cuim se passaram Os factos . desde
que Inc comestje e o pres'dente do 'meu esta.-
tio que (devo da..er com lealdade, sou seu amigo
p055 si I. e inteirnnente dc,dleadd como O" R.:o
Grande todo sabe • e par isso insuspeito) dese-
jaria tivesse procml inr. nto differente do que
teve. não queren& t colocar-se á frente da
revolução, porque. . como já disse, elas eram
duas e uma contra elle e o seu partido, não
podendo .separai-a .,1, trjc, podendo e não deven-
do combater :t grande ri olnção, que se tinha
levantado para vingar a'p loill 'a llac;.onal ultra-
fada ...

• O . S.R. DEMETRIO RIBEIRO —Porque seria tuna
deslealdade para com o . general Deodoro. de
cujo apoio vivia...

O SR. CASSIANO DO NASCIMENTO— Não lia
tal, V: Ex. não pade dizer isso, porque sabe
perWitamente, que elM vivia, não do apoio do
general Deodoro, e shit dó -apo'o "unanime do
seu partido, cio apoio de qua,si t :dos os luta-
dores que corno elle desde os . tainpos: 'da mo-
narehia pregavam a Republica; do ap-AO do
Sr. Dr. Homero Baptista edos seus antigos, tio
apoio do.Sr. Dr. Borges de Medeiros e dos ami-
gos deste, do' apoio de tolos • nós' •linalniente
de apeio da opinião rio-grandense.	 •

sit: VINILkEsMaQ, appellou para ag baye-
neta s , Queria que appellasse pua a Maioria
do Estado.

O Sn. CASSIANO 1)0 NASCIMENT O— Temol-a
de novo ! Mas qual o cadinho 10I onde ava-
liar essa maioria Mas' dizia; Sr. 'presidente,
Mie podendo e não devendo coinbater a gami-
de ' revolução que lse làalitara contra a dieta-
dúra,-. não pedendo distinguir ' ' e • separar as
duas' revoluç3es urna da outra para silabem'
a tine era contra o seu partido e contra a sua
pessoa, o presidente cio Rio Gratile'.aire.ferio
abandonar o poder. -

Subiram os nossos adversarios e o que (tala
para cã se tem desenrolado aos olhos do povo
do meu estado, os desmandos e o grão de anar-
ellia a que se tem attingido alli,. não Se des-
creve.

Citarei rapidamente alguns factos, para que
a Camara e . • o paiz ajuizem. Naquela terra,
que entrava agora em uma épira, de socego e
prosperidade, hoje demit te-se juizes de paz
respeitados até pela revolução de 15 de novem-
bro. espanca-se cidadãos para os coagir a ser-
Viena guarda nacional, e ziabelèce-se o • car,.ere
privado, 'como sucrede actualmente na Minha
cidade natal, onde tun tonente-eoronel, ex-
commandante de um batalhão da guarda ua-
i:dona', conserva em carcere privado os cidadãos
que não se prestam a servir á não sei que
causa a imaginação dos suppostos, vencedores
por lá fantasiou. (.1.1)arte,c.)

Não pára alui; a força federal intervem para.
depor na praça publica, com o mais inaudito
escandalo de que ha memoria, as intendeneias
inunicipaes, como, por exemplo: it de S. 11 'aja
é tudo isto depois de terminada' a revolução,
depois que o governador provisorio fez saber
que se deviam desarmar todos os e'dadãos que
tomaram armas para defender a Constituição,
depois que o mesmo governador fez pul,iicn
que manter:a as autoridades e funecionarios
em exercicio e sem que se houvesse deelarado
lila o estado de sitio e sem que foss jmn Suspen-
sas aS .1s,arantitts constitticionaes de • ordem e
progresso! ! (Tecem-se apartes).

Ainda mais. As juntas 'municipaes, accla-
macias ou no;neadas pela força federal por oc-
cas!ão da revolução. demittem e nomeiam jui-
zes municiprtes e ata juizes de • direita; Os dele-
gados de po leia da situação deportam ou des-
terram para fixa do municipio os cidadãos que
não pertmcem á sua Parcialidade politica,
cAme suee• edeu ultimamente em encapava; os
grupos dos nossos advecsarios, apezar da , re-
cOnlinendaOló (le governador ... pró v éon-
tinUani. armados a percorrer as ruas das c:da-
des,.trazendo nos• ellapéós escriPto emlingua
hespalatola o _seguinte let('Cir .o: '«Los defenso-
reá de lu. P , Itria.» (Hilaridade).

O Suc. CARLOS OA.RCIA — Isto prova a neces:
sidade do projecto. V. Ex. o está defendendo.

• O SR. .CASSIANO DO NASCIMENTO. — la roll-
nina- .exactamente por Md, iSte é, qüe,tabez
fOra Menos • inconveniente á segurança 'pu-
blica e á garantia de todos tis direites, a.inter-
yenção fearie:a de governe,. se • liossiVel fóra
Confiar na sua iniparcialidade, embora essa
intervençao attentasse contra á Soberania do
estado, do eine deixal-d entreg,he á profunda
anarchia, que a lli • reiná, (Apartes) más- não
posso .confiar na imparc'alidade do governo em
materia politica quando este Parece querer na
realidade tratar-nos como vencidos e vae até
o ponto de postergar a lei_ nomeando para
com mandante das fronteiras do Rio .Grande
oefiliaeS lionorarlos nesSos adversanos deixan-
do de parte os militares, que foram parsma-
gila na revolução rio-grandense -é • que são sem

duvida competentes para o exercita° dest,s
caros, acarretando coiii esse procedimento
augniento	 despeza publica, dando logar
que mais tarde se venha:pedir ao Congresso
ereditos supplenientares , para	 ga mento de,
desp 'zas tiãO provistas	 apirt:•s,)

O facto é que esses officiaes • honorarios estão
noineados comina pdantesdas feonte'ras contra
a tEsposiçãe expressa da lei é com •gravanie
Pi a, os eetrespublicos, e este governo, (Pie re-
presenta a mural idade , inistra tiva oe A
composto dé hontenS honestos e Cole trn como
bandeira a:iiiviolabil, idade da
deixar de *Milendar o r ,seit, erro, dispensando
agnelles• * -paiçitteS, nomeando .outros de :sua,
confiança.; cumprindo klei c,-OVitando 'Mais
para o TheSeuro Nacional.

O goertio . não pede, não (leve indo grado
03 seus 'amigos .dit Rio Grande ramover .of11-
eines distinator do exercite paraa's •tit.isfação• de
()aios partidarioçeoine,ine:const• ; .se premedita
fazer com o bravo p lieurado .tenente-coroliel
João Cesar • de ',Sa,mpaio,:desterrande-o para
um . estado long,ique. ap ,ezar do sen. nemibstt-
vel mereeinientVe 'de • lsetti serviços' á. ilação.
(itna(ados).	 •*-	 '	 •	 .

, Dogue tenho dito a respeito do estado actual
do Rio Grande se p:ide concluir que a Opinião
lá esta dividida em dons campos oppostos;
um lado estão Os homens que governam, de
outro o 'partido republicano vencido e perse-
guido,dentro da propriaRepublieMe eu não seria
digno' da minha teria, n'it) :seria ,digno de
mim proprio si abandonasse esta tribttna sem
dirigir daqui aos meus Companheiros politiws
duas palavras de conforto e de esperanças.

Dir lhes-hei em primeiro • logar que tudo
nuida: tudo passa e- que nada mais, certo e
infallivel de que uni dia depo:s de outro, na-
phrase da eseriptura: •
• O SR. DEMETRIO RIBEIRIO dit 1M1 aparte.

O SR. CASSIANO DO ' NASCIMENTO — Nós já eg -
tn mos habituados a, saffrer, atlizemo-nos 'a. isso
durante annos e o illustre deputado que mc.
interrompe sabe-o 'perfeitamente porque
soffreu como mis.

O SR. DEMETRIO RIBEIRO— Sei de sobra por
que saffri mais do que V. Ex., mas' é . preciso
que peca'á V."Ex. (pie nos ajude a restaurar
republicana.e nos stdanettamos á conductap 

O SR CASSIANO DO NASCIMENTO— Sim, sub-
mettam-Se- á conduta republicana, aqueles
que della Se afastaram, voltem ao semi' do seo
partido e a paz e a felicidade do Rio Grande es-
tará assegurada, com a propria, doutrina repu-
blicana; mas estou certo que V. Ex. não po-
derá conter as paixões dos seus novos amigos,
redauradorec da República o por isso prevejo
dias amargurados para ¡tosa terra..	 .	 .

O Sit. OADINO 1.3Ezouno— Porque será que. o
Sr..De. Assis Beazil resignou .o .logár

O Slt. CASSIANO DO NASCIMENTO— POrMI0
não ponde conter os odios e as paixões dos
tradicionaes inimigos do partido -republicano
desenvolvidos com ferocidade contra este, con-
forme elle proprio declarou em manifesto di-
rigido ao estado.- '

-Devo em segundo logar . dizer aos meus com-
panheiros politicos . que . não. preciso affirniar-
lhes a minha solidariedade,que.com ;ellessubl,
com •elles caldeei . ' quando a opinião rio-gran-
dense contra . nós . 1 i vremente 'se man i feste;, q tio
quaesouer que :sejam os dias' amargurados
que lhes estejam reservados, irei prompte e
resignado . -soffrer com -eles as agruras do os-
tracismo,,que nas conjuncturas e omenrencias
actuaes o nossa patriotismo çstá mais nina vez
posto,it prova, e que,.quando ,a(ptelles que no
Rio Grande não: morrem de amores pela Repu-
blica,- não fazem questão de (Arma dç nverno,
como se . a esseneia, independesse absolutamente
da fúrma, quando os nossos adversarios vol-
verem olhares saudosos para os seus antigos
arraiaes e para ,a sita antiga bandeira, a nossa
divisa deve ser no presente a mesma, que ,glo-
rificou o nosso passado e traduz as ,esperanças
do nosso futuro: — Tudo pelo Rio Grande,
tudo pela Patria, tudo pela Republica ! ! •

VOzES--aluito beM ! minto bem ! • apoiados !
(O orador é abraçado e felicitado por tolos Os
Senhores Ve,putados presente.)
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isto que ameaça es:»agal-o a nula pa gso, tliri-
ge-se, convencido, ;to subdel .gallo da •ceguezia
e. em terinw cia .r,.):ico, protesta pelo seu di-
re:to (h , livre lo acno:ao	 sem com ir(-
'amiba . que :se trata 110 in1)1(./ (10 garantir-1 IV O

() ..;".1.•• t?a, — t Ut- Duns') irte ein unia. cidade de grande continer-
mar parte no pres-nt a (I•I•te, sr. 1),(sidetite ; cio e que esses tantos vetiettlos que lhe intui.-
ent(mdia que o projecto de lei (pie s., dis .mte, p.‘cein O passo s'io ante: ; .1 th-ilidade que se
eommemento da In do orçou-tento. na f.0t!11% lhe ollerece de garalltiit par.t a the 'idade, (la

s.ystema arlopta(10 i legislaçáo mino, seria vida. A presumida liberdade de andar a
votado soai discussão aplixonaula como esta, era a restri .ção e os I roloaps encontrad(); SOL)
dando (m11 •41:111	 p.ans a lig,(iros 11;s • u •sris 11	 ante 04 InelOS 111 . faCil 1001nlinã, n .
O . )1))t). aprovei ada a largueza ilo deltatt) 	 Os nobres deputados ;e...liam-se tun ident,icas
para a exptrisá.(1 das queixas provaveis 	 eireiiimtatieias : 	 e,..•0(lit',N pedidos, le-
naria.	 l',1111 a concessioao govenlo luva desp ,zasalétn

Os nobres deputados que eanip 2 m z i minoria do oro mento e clamar:LM 001 altas vozes contra
desta rasa levantaram pr.,)posiç ;át ,s e eÁaleeitag e4-u permissão, 51101.) protestar perante a Co-
de tal modo originaes, teto sido tio tontrario maca (los Srs. 1/lanado; contnt os gastos a que
ás !Minhas con\-ic(:(")es e aos 1) lu:mis-Umas (1)- chamaram illimitados, sein peias, (.) esttanja-
ifi eninetitos meus s ust t lint,cria tudo ment ) dos dirPiciros imidleos, quando esta lei
quanto t-olto ouvido, que hão pnsso deixar de visa unicamente, tem como tini tilde() limita/
t..az 'r ao (I 'bate alunas considerações, unis justamente essa p(ussibilidad- dos gastos ext,.(1-
Para, aclarar d'ivid is deixadas no meti espi- ordinarios possiveis ser Ceito ' pci governo
rito p..las illustrados co!legas que te 'tu lis- eia todas as verbas do orçamento dee;a.):ado.
emiti lo o issu:nptn, do que pira traze a este (/):c..)•ror ap o-te; in! o',...p n iy)a Om • tri*),•.)
subsidias de emilineiment) g que. me faltam; hão	 O SR. Orrielex—Peço (I .s2ulpa aos meus
d )do3ouip Ir-me s , o que vou dizer plide	 no'ires eollegas se ha alguma allusão no simi:e
dia i' a saa posição (I) 10 ,4 isladorns. pcinciptl- que acabo de empt“gar; mas a situação em

,11`.e nu.) diriginilo ao tribr ,, (1 1)titado pela que se eollocarain não e outra, s'nt() dizel-o,
13 tida, exija ausen !ia sinto tiest.) momento, r , senão a de uns pe,),,i,te:qnosiiitt fin itt Ç Is.

(1110 p )1( s )r prol'ess()r de 11nança5 (1:t facul- 	 (1'em. ( 4)- SC	 e)are (/ hrt:nria e a Ia:-
dalle de d1rei1,0 lb) IZ eeire, te • ti a (taitoridad:i de ;meia, co;itinietw as :atereapçoe.$).
innsT,) nesta discussão.

O Sn. 01 .w10.5—Não adianto uma propog'çãoE1)1 S. Ex. qunra mais (lis titio es e projecto,
nesta casa, que não possa wovar immedia-snn , lo ent o xtreino a ssiduo na trilatito, tu laudo
mente Sr. pr sidente, os nobres deputadosvoai a proticiencia	 ) todos Fie re.am11-00.111,
levantli .tin,se todos, 11)111(I mais (1 ,s(tbrida,ttuxiliado lado s , O gr;tiale tztlento e muitos opposiçã,0 contra eS.*,t ,, prOiecto, qual, fl afalo-oconlieciinfuvo . s >1 ice asstimp'0 	 111 ). é ti-
de, um escandat.o, declarando tbrinal mentn; os seus co l,h ,g,as nadaram todos nas
que elle autoris;tva, O governo a abrir osmesmas aguas e pronituniaratn-s3 contra os
cofres publieo g aos s eus amigos, clieadul() ocredito; supplunnitta.res, (I) projecto de lei,
nobredeputado	 11;ttlia a ai/Panar, em pe-p..11)4 iii	 010'.ivos qu e 1 ,Var(int o nobr.3

d lanado p .1;:t 13,11tia a pronunciar longos e, r(f..açãO ch .la de indigna çio, que não havia
go\ erno (tIgunt 101 110111 1(), imo havia governoI)mi elaboradas dismirso4.
serio qu totdisse e tu .ceitasse uma conneSSão(14 111P11S	 collegas	 hão de (les-

 mi ia	
de erelitlis (.:)i no a do I n res:m'e projecto de lei.('o par Si, a peza r de toda a 51111 pi'

imitou initis que, nem ao temi» do rn,gimendas argunienuys bem (loduzido.s	 si descri.
Vii vid . (s, nutro a coo vici;:i.o, já tio fim do de- Passado. sn fizera al g uma, voz concessão igual.

A verdad?. é, eatretant'1, que (54 . s er.„.•litosbat e , da (pie SS. EEx. s(') lállaram por espirito
(le upp )siçãO, alonganclo-se para	 o sao uma, res ri ,..ç to a hl) at•lade de gastar, que
dever da pasiçãO qUi .	 oppondo-Se, s311/ t restricç os d.) p .eseutc projecto de 1M,

O governo íl eo com dir.)i to de abrir credimstenazm e nte a to•lits as medidas propas:.as pnlo
supplementares a todas (is verbas, autorisadoinalori(t. pira dar iwios de (t ,ção	 goN-0/..no,

(.V7'1 4C1(ilill3s'„	 (Iu.i	 ,11- (-) us l !(D1)(tinento 11 dinheiros publi eos. que o
proje,do (In lei proltil) ), p da. deular(t .:ão for-c 7 (r	 O•il,4 4 e warok4,)
111:11 das poucas O 1'..""4M1n:41LLs Vol', as a que só-

O Sn.. OITICIC.k — li P° Sr. presidente ; es- me n). será licito ao g(»,-nrito al rir cr editos
I ou voill'eliá(lo (le qUe O g I esen- sum)lentenlar ,5 e dos inti .P.1) liimi i taiO4 ger.
Vai Vida (!ittO it t pre 4enf e pr. tecto de lei i hili m viços zt que elle s..)inente põde abrir er -ditos
II) systenia de opp.),ição;uloptallo pelos nobres ex. tra ordi narios.
(I lanados que constituem a minoria desta

Sit. SE.killt.k — Di ss'n que 1100 ha paiz noeas t. (.\"T 	 (V)i'f'10 4, (t.t.44;; n 4410,., chdesuw.jes,,
ntandO Otn (1110 O 111,11;1/11On0 l'Onft?ila er.n/i1O8swoo•i'l).)

I V1(1 d". permittinme o: nobres ( levitad )s que illiinitados ao governo.
não p()ssa. attcibuir tudo quanto temn di to	 O Sn. Orrictc.5—A verdade 0 mit r.ttatito que
sobre credi ÉOS S1l1)pl( 1 111(`11	 l'eg , SilliiO 10 (Spi- os (*redito: z1 11101ig:1(iii( no presente 1)1..).jeet0

opuosição, não accAtando, rl modo ai- de lei não Sã') tons illimindos, porque tent(
gul n . (P ie s '..1 1111 tle can vi "ção as ProPus:çrt .?s a soa restric:ão definida na lei do orçaitinito,
lançadas 110:44a 11:111(11 , 1a sobre a ma téria em des . le (pie são sappl2inentare,4 , a titorisidas
dianusão, pcop )Sic:'"-rs i urigi liii 0.4, :Cr.a( olas, in- c(imente ptril. o serviço preseripto pela verba
acceittveis por e:ni t rar:as a to los	 prin .ipios	 orç munia° : 1 que for ah,
ae •eitos e firmados pnla scien an, fina w ,eira.	 Antns de entrar na deinanst,ração destas
((„'nalinwitti. 	 j».oteslos	 »	 Ne3br,t O proposições, S. Ex. me permitt a. Sr. p1'esi-
(1 , (100.5.)	 (lente, admirar como Os nobres. (topa tad. ( g , qtle

SP. preSi	 OS pr.)tt'SIUS dos nabrns depn- enaslihtla a ()pposiiio ao presen t e projecto&
lados ()brigam-1w a 'bimotor con-eitos rim) de- lei, são contradielor;o4 coinsigo mesmos: 1100-
Selara 111:1!.; que sou obri- tem os meus illustres eolleg(ts apoiavam o g,o-
gaflo a enunciar ii vista da sua, reluelamda em verno da dieta lura. (toe ele)ara extraordina-
aillrinar (pie fanaram de (atosticção formada riam-Men despeza, publica, que liznra, esta sti-
sobre o asstimpto. l'eço aos nietis illitstr(til()s bie mais d e metade da anterior. qlle adigmen-
roll ,g,as que se não ()frendam e perinittain-me tara titilo: os 'vencimentos . (b)pnssnal existent.,
figurar em 11111 Si milite a p tsiçã() cio que SS. ereand() outra do muito prablematica ru ,cessi-
EExs. se collocant no presente (10 1)ate COM a dade, que se arr();.;ara o direito de gastar. (In
opinião que externaram.	 esbanjar Os dinheiros publico g sem se lembrar

Imagine V. Ex., st. . presidente. 11111 110111eln de qtte pr, g'iera de 11111a PM- 01111:5,0 rt , : ta, em
que tenha vivido tios mais longinquos sertões, nome (101 botis principio g , entre os (ptaNZ es-
longe do litil.cio (ias grandescidzoles. a passara lava a economiil o a prniptilÇa da receita na-
vidacalma, tratiquilla e desprevenida do ho• eirmal; os nobres dt ,put tado; (leram o seu apoio
imundo centra ; que esse homem seja atirado a es.) governo, sem ter uma só palavra 001
de repente em plena taladas de mais commereio favor do thesouro publico, sem rim t .a') protesto
(le51,11 capital; O 110111e.n Vè-se, inophlad(tinente aos °nus incalculaveis trazidos ao orçainnitto
conftiso, atr()pellado por tun sem nutnera de e ao faturo do paiz.

	

caros, carroções e carroça.s que lhe	 Quando a opposição desse tempo defluiu-41Iva,
impedem o livre transito ; em protesto a tudo o desperdicio arvorado ent norma de governo,

sun lei, p	 11 .1él'o arbitr:O. semmi O	 pr.'-
eis) p.1 VA Os comprom ssos tomados. Prt'vendo
unia situação •1	 quando ino rui-
nosa, a voz dos nobre: d ,ptita(los litzia-so
s mun. .) ouvir como (I ai (dados camp des.,:e
governo litro o goza nunca tiveram pallvra
ii censant, ile des "'recto ou de 1 'vi' queixa
p ti smala pr , cipitada. a (III conduzia a nação
cintilada aos seus cuidados.

O su. FoNsEc.5 HEI:NIES—Não havia lei, a
quadra revo'.110:ona ria, o a ti toriso V.I.	 •

O Sui. Orricicx-0 nem illus're c.dlega, de-
clara-me,Sr. presidente, que Mio havia lei que
Mit) ss toes actos do governo provisorio;
dir,ti a S. Ex... (III está eqUiVOra g lu: não IlaVia
lei eSel':ptl pira esse governo, é verdad ); 111,1S
havia incont.,snvelmente tuna lei muito ma's
impnrinsa do (lu- qua !quer outra: a da, 1111n.a.
lidado, a da eoluirenen, a do compl.:anis-o)
sole:nue tomado p ii revi-dm:5o ein da
nação e que obrigava a dictad ira, a eingin03
aos gastos titt 004 11/1181);n1SaV i s	 imprese'n-
di v ei 4 mi' exp ili mmti'.s tr ,zer mi )vos e quiçá
injustificaveis onus ao lhes meu, ilingidOg
como estavam esses homens ao cumprimento
do dever civieo, em no111.). do qual haviam
derrubado as institui.: es.

Passou o governo provisorio; nobr,,s depu.
lados eram t' Alar; 1.113.11111( 1 1115, derensor,s ext 1-e-
mliii, ii ii priinniro governo da Republica. sa-
isfe.tos com a or lem de cousas existente, sem

nunea Si ainrceber da despeza mais que x-
cessiva coneessada ao ptiz 1111'1111(1 1 .01 IA111110
de pr ,star as contas ao parlam ano.

Ao Omita desse g verno, ai* indado no vei%-
gonha da sua	 pela revoluç -a.) (le 2:1 ees
nuvem' ro. pr..!sidente. quando era, ('()
rrente, todos os dits, atacada a Constituição,
quando era nega ii. a e (-ptrtivipação do Poder
Exee ti vo na ennieeeii.0 da lei oramentaria,
quando era tempo de reduzir as despezas su-
periores' ás forças tio Thesouro, os nobre: (le-
putados não trouxeram a, sua palavra a InOrl-
salta em defesa do contribilinte e e inlra essas
ta l.0 lis tarrIns e delit'lent's remettidas ao
par:anlent0 lii nO 11111 da SO 4850 Orinna ria e
demonsttativas (ias qoaulas considera(las pre-
cisas p	 satistazer as exi gome'as (Toadas ao
Thesa p(by u,se governo que as prytendia
1) 11 1 41 ViVOi, SO1111111 1 allg111( . 11(11111111-11 .4 cola U1111

, sem o voto do par alando
Quand ) o Co»gresso Nacional era dissol-

vido, rasga Va-S	 Const:taliç'io, porcino a 'M.11e%
Li Vent a bom' r:dade querer p cobro aos
desva vos do governo e dos seus amigos, as
no' ris deputados ainda es:,IN eram calados,
nrtn Si ou viu+, a sua voz senão VIM applali-

0 lz n rveLlio que ((ssim ii sei() (I() conceito
nacannal, rnbaixando o nome brazileiro e ar-
rastando ap .)S si a Vergonha para ii nação.

'Quando constituido (mi poder 11111Co e sobe-
ra no, jmi iga tido-se a p( tia.110 mii 1 .11rça 1/11b/i(11,
esse governo moi ida Va tI' lilu todas as 'vai-
' ti da literdade, am)rdaçava a imprensa,

ameaçava eéos e terra com o julgamento mi-
litar e com o fusilament(), ~dava todas as
ciannuinivaç .'es, punha 11111 polivia secreta,
,junto a cada um de as para surprchender
uma p lavra. ti lio de uma conspiração que
autorisasse tIni exemito, para inho'dir que
vingassemos a nação In ¡rajada. fazendo vop ar

o governo transviado a ni 'Os serias ,e honestas;
(mando esse governo Concedia novas ('In
a bancos fallidos, quando trintiat mão sacri-
lega no Tilesollr0	 para augmentar,
com o dinheiro da nação, tuna divida que já,

annuncia não podert ser pi tn1'. qua ndo dis-
punha criminosamente dos saldos (Ia receita,
publica par.t passal-Os a um bane() em estado
de insolvencia, logo que lhe faltou esse auxilio
commodo do Thesouro ; quando esse governo
promovia, o arrendamento do primeiro p1011e*0
nacional, que deve ser conservado como re-
curso mu to valiosa pira um ciso extremo de
perigo jiira. o er. ,(lito ou para a honra, nacio-
nal. a tuna c ‘ anpanIda etIi quasi estado de
liquidação f irçada,pelos erros da sua adminis-
tração ; quando tudo isto se dava e o ereldto
do paiz mais se deprimia, trazendo a eriso
mais aguda por que liii ptssado a. nação bra-
zileira, os nobre deputados, que tanto SO ar-
receiam hoje da li(rttnia. publica, estavam
mudos, impassiveis perante tantos eseandatos

DISCIllsO PRONUNCIADO N.5, sEssAO
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emairros sueed0)9
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e o seu pat.riotisino irlorinevia para dar o 	 (;onet s• indes atm-arome fdlorelo e in o
epeie	 1. ri . 	•I' • 	 ;11 . 11,1:1,	 .1111,

topes de Lidas essas med.das condemhada t.
(.11 , r;to Oe

Ainda mak, Sr. Presidente ! Quando se ¡lis-
vil iram nele' casa os oeçamentes. patent-ou-
se o ((escalal ro das finanças da Republica,
veio a 'time o consideravel augmento da des-
peai com o funccionalismo, raconhe eu-se a
iti-exacidão do saldo mandado annunciav
a Europa como um meio da illudir O merc do,
esquecendo-se o govern que e Pana. de qtte
a nossa situação é muito mais conhecida no
estrangeiro talvez 'lu que entre nos intsmos,
a grande cifra da d-sp ia obrigou a procura
do au 'mento da receita, levando o parla-
mento a ag uivar os impostoe, a pedir mais
contribuiçó s ao povo, mais dinheiro para dar
Meios de gastar a esse governo, ao qual os no-
bres deputados apoiavam francamente e wr
quem vinham quebrar lanças ne-ta casa:
nem se pod:a prever o golpe de Estado que
diss ils-ett o Congres-o e muito menos esperar
a revolução de 23 de novembro, que cortou a
vida do governo, d:ctatorial.

Em favor do thesouro publico, do con'rl-
buinte, do povo tão sobrecarregado já, ao qual
mais se augmentavam as d ffieuldad-e: da vida,
7e; meus illustres cullegi: não iv MIM uma
pAlavra, 11111 voto a menos l Ira a ,eibeecarg
tios imwsto:, um protes`o contra ('Si.s despeza
elevada a mais de duzentos mil contos. E os
orçamentos foram votado:, tendo-se exigido
do povo brazileiro mais de setenta mil couto
de novas contribuiç'.es, sem que daquellas
bancadas partisse tuna voz con`ra os ereos
•pv, tão lamentaarel situação crearam.

Quando agora, após uma revolução contra
ignominia lançadaa esta terra., conhecem-se

as falhas desse orçamento votado sem os n,-
c essarios e imprescindiveS esclarecim entos do
Rider Executivo. lii p ilidade de deixar
os serviços incomplet s ou d prrmittir a
abertura de cr ditos a todas as veras lo or-
(!alnentO, nós pro auramos telle r o d-sperdi-io
por pare do governo, ao mesmo tempo em
(pie o autorisamos a agir nos limites restrictos
dos se rviços votados, o: nobres depu'ados in-
sur sem-se contra a medida, arvoram-se em
mais governi , tas' do que nós e veem clamar
contra o esbanjamento do actual governo e,

	mais aind 1, a t e contra a	 possiveis
e inia2inoveis inimigos, que podem acusar o
governo dos Mesmos erros, dos mesmos crimes
commettidos pela Qoverno de hontem de que
eram amigos decididos os nobres deputados
que compãem a minoria d sta casa!

E como o fazem, Sr. pre s idente? Expondo,
ao povo que assiste ás discuss'ies e impres-
siona-se com o que houve, throrias inexactas,
proposições falsas, tudo adubado com excla-
maç 7. es de effai'o, em que o patriotismo ouve-
se muita vez pronunciado em tom de convic-
ção; pretendem convencer aos que os ouvem
de que são SS. EEx. os guardas severos. in-
flexivels, inabalaveis dessa thesouro publico
que homem não souberam guardar, quando a
fortuna nacional corria sério perigo de ver-se
passada para mãos estranhas que nem se im-
portavam com o credito naeionai em jogo.

Suppõem os nobres deputados que assiste-
lhes o direito de ser acreditados ?

Não sabeis, vós outros que tanto clamais
hoje contra os crimes de hontem, que a. vossa
moeda é falsa ? Que não podes ser insuspaites
paios vossos pre'edentes, guardas inflei: que
fostes do poder conquist ido pela confiança. pes-
soal e de que atu-astes? Não coube eis que,
sem penitencia, sem arrependimento provado
por limeis, sela eollaliorar sinceramen te com-
mis-O, dedicadamente. para expiar as thlas de
ainda limitem, não podere i s clamar pela. Con-
stituição que vós violastes e que nós desafron-
tamos, salvando a honra nalonal ?

Não vedes que serão infrn etif ,ras as diffi-
euldades oppostas ao nosso trabalho por vós,
que fhstes os autores da crise pela qual passa
este paiz, sendo vossa obra a serie de d'filcul-
dades, quasi insuperaveis, encontradas pelo
governo actual para restituir a esta patria
tranquillidade, a paz, a seriedade de que pre-
cisam todas as relaçães para o seu desenvolvi-
mento e futuro?

(1,• 1,111 lef!io (1 , I,111 lo t,ii pisei a
p.ova, submisso quando humilhada a nação,
mmlo, quedo, auseioe quando a patria era
insultada plo 1e-respeite de tido is (hiantes.
pela pozteegaeão de todas ;ts	 erdadi s

E agora, ias	 .ellZeUte n 14)iii)s

lega Cl e crimino.so. que applandistes com o
vosso apoio toth,s os disperdicios, que votastes
todas essas despezas e todos os impostos, vin-
des quebrar lanças p lo povo, quando rr's pro-
ellen ifl t eaear regras ao governo do qual
sentes a inigts. pae a não permittir esses es-
banjamento : , novos cscandaloSg . reg ais pedixla's
pelo peoprio governo, que não quer viver tara
da lei. dentro tio seu proprio árbitrio !

O SR. SEABRA—Vainwz a prova.
O SR. 01TRICA— Vamos á prova, pede o

nobre deputado.
A S. Ex. não convem a continuação destas

verdades esmagadoras e que estão na consei-
encia publica, como nas dos nobres deputados
Elite reconhecem serem suas, perteneerem-llic
de pleno direito as difilculdades com que luta
hoje o :211vento paia i econstituir lodos os ra-
mos do Serviço 1(111(1 10, de ,z0UallisadOs flu-
i ante (bus manos d e CO '€100de oppressão

ee n; ream ainda as ra'has aber'as
nas suas ate nadu e s n-ns 3 0 1 :.:leos pe'n
: . o'pe de 23 de novembro. que t esusci ou esta
pobre pot ia.

O Sie Stonmok— V. Ex. ha de ter uma r,s-
posta cathe,mrica.

O SR. OITRICA— Declaro desde logo que
não me incomodará nada do que V. Ex. possa
dizer; nós, os homens politicos, temos o dever
de acceitar todos os ataques, todas as investi-
gaç-ies ás nossas opiniNes. quando se reteremn
á vida publica em que andamos; os meus actos.
o meu pa-sado póde V. Ex. esquadrinhar: não
encontrará senão o r'.espretalimento do poder,
o pine interesse pelas posiçõ es a franqueza,
a hombridade precisas para poder conservar

po : ição indirrelente, sempre resoluta que
tenho matai lo nesta casa.

Os illustriuds deputados da opposição teem
sempra 11111 cliavão conhecido: a politica dos
esta 'o:.

Não comprehend a m, entre tanto, Sr. presi-
dente, que todas as ditliculdatles, iodos os tro-
peços. que n governo tem encontrado na sua
vida de governo constitucional e legal, veem
da poli!ica seguida anteriormente; a tarefa
de implantar a mini Eco federativa neste pa.iz
tornou-se ingente por terem sido o: dons
nonos passal s a n 'gação completa de todo o
svs!-ema thieralivo, o tralulho perseverante,
inniterrompido para a seffocaeão das liberda-
des, para a stid ord i nação a um poder unieo,
humilhação de todos á autocracia mascarada
com o nom? de, republica l'elb‘rativa.

Os eff , i1o: não podiam fugir ás causas co-
nte idas e innegaveis; são esses os que a
nação Pres-lie:a hoje, libertada como se acha
de uma dictidnra ferrenha e ignominiosa para
este povo Lrazileiro. (."1/aoa be,u).

O nobre d , pui tado p la Balda p ale-me en-
tretanto a prova das proposições que einitti
sobre o ponto prin des!e debate e não
quero deinoral-a por mais tempo, provando
como não foram exactas, como Mrain contra-
rias a seiencia das finanças, as theorias apPO-
S911 tolas por S. Ex. e pelos seus antigos, sobre
ereditos s,ipplementaies.

A questão dos cre litos, Sr. presidente, não
é do orçam( nt o do Brazil, comum não i do orça-
Inellio de certo e derminado p tiz; e questão
universal, que preo-cupa a todos os paria-
men'os ile todos	 1'1 5 civisades.

Não se li (EZCP C abi esta. o eu1ttivoo lis,
nobres deputado ,: (pie o (eçainento Ila repu-
blica brazildra, que 1) presente projecto de lei
venham introduzir tbeoria nova, desconheci-
da na sciencia das finanças e que tenha o fim
determido da dar ou negar reenrsos ao gover-
no actual, C01110 d.-` on ampliar os re-
cursos dados ao gover passado.

Na França, na Inghttera, na Italia onde
houve par:ament os e comprehendeu a repre-
sentação nacional os sens direitos de fiscalisa-
çào da desp vza pu'lea, esta questão tem dado
assumpto para largas di:cuses, preocupan-
do os homens de estado, aquelles que se entre-

ga In ao eXa MI , 411(5 n'gOeiOS	 (1 mulo
p lo quad se de, ta reselr (a. o III n Ç2.110 p. oblema
de cingir o governo á 1 i orçamentaria votada,
ou. sendo isto irreuilisavei. obrigal-o a estar o
men s possivel, pe secoVendo se C.SpliC111heI-
lii' i a de a (elo 111 . a ( sses gastos.

b:to peque. Sr. prasidente, em todo orça-
m iro ha unia pirte oqe,..t leteiaree
unia parte das cl sp.zas publicas p'de ser de-
terminada, parcella por pareella, mi orçaim,rito
com a precisão ne'essaria para Mio pernúttir
insufficiencia quando t enha de ser feita, ap-
plicando o Poder Executivo a lei -votada pelo
paria inewo.

Entram nesta cathepnia as (lesp ,zas com a
divida publica. o pagamento aos fim:vicem-
rios qlle podem s r determinados de antotnão,
sem que se permitta ao geverno in-
suai:iene:a dessas verbas para o srrviço que
é encarregado de fazer a in-nos qu a (He
queli a augmentar pessoal. (Tear empreoos, ou
lazer pesar sobra estas verbas despenas de ou-
tras. o que não ilte pede sei' consenthlo.

Ha porém outra ordem de d spezas que iate,
sua, natureza, ia.la depetolencia em que s.-,
acham de factos occurrentes tio exereicio e de
que o Poder Executivo não pai t r de modo
algum a culpa, não pad 111 ser pr, , vistas: com
a mesma exactidão, não se lhe: p'de a fingiam.
cifra execra, porque Mias terão te ser feitas
coin a sugeiç -to ao meio e às circumstancias
variaveis da oecasião,

O parlamento votou o serviço e ( ste deve,
ser feito; as eiremnstancias o..eurrentes ele-
varam o preço dos objectos a ser adquiridos
para o serviço, o governo ter'i de havei-os no
mercado a preço superior ao calculado no or-
çamento, ao tempo da sua confecção; é claro
que as previsões do urçamentó hão de talhar
e o governo terá ou de suspender o serviço, da
maior inconveniencia , or ir de encontro á lei
que o decretou, ou de lançar mão do dinheiro
do Thesoura, além das verbas votadas, para
acudir á defivien ia da lei orçamentaria.

Ve V. Ex., Sr. presidente, como o prol elema
se impunha aos parlament n s pela necessidade
de votar as VE-1' . as para os differentes serviços
e, ao mesmo tempo , theultar ao p g-C1110 (1,;
meioi de não suspender os serviços pres.
criptos, á falta de verl a e refrear os esbanja-
mentos, não lhe permittindo usar do dinheiro
piibli(o como Lie approuver, a pretexto de
cumprir a: diposições legaes.

De um lado,Sr. presidente, impunha-se a ne-
cess:dade de não entorpecer a acção do Poder
Executivo na reali-ação dos servhais olecre
lados pelo parlamento, quando as ver as fi-
xadas para as despezas fossem ariladas

pana o cumprimento das determi-
nações orçamentarias ; tio outro a porta ah cri
ao abuso , a Possi b ilidade de enconttarem-se
governos faeeis no modo de dispor dos dinhei-
ros publices e promptos a dar elasticidade a
todas ;IS verl as consoante os seus caprichos, a
sua. pouca . comprehensão dos seus deveres, o
seu nenhum apreço ao cumpilmente da lei.
Para eiegar a este meio termo, concilia kir
da necessidade do serviço com as peias postas
ao Poder Executivo, tem–se dismildo geande
e proficientemente no mundo das finanças,
porque todos diu aeeordes em umuu facto dado
em todos os tia izes e • é que Os governais tém
sempre uma tendencia natural pana gastar
mais do (pie as previsi;es do Qrçamento.

O Sn_ SEABRA — Fiquem registradas estas
palavras de V. Ex.

O Su . OITICICA — Pode registrao, antes,
ià estão registradas nos tratados de finanças
registre V Ex mais estas que completam o
meu pensamento: IR) )110d0 de eviiar (I nc avul-
tem os gastos além dos orçamentos e que e-da
a grande pia, :ccupação (lis parlamentos . Pa ra
evitar que pela acção do governo sejam des-
organisados todos o: orçamentos, inutilisada a
pres-ialo oreamentaria, chegando IIICS1110 o
governo a abusar fazendo lavores a amigos
com o dinheiro da nação, diversos meios teem
sido lembrados; esses constituem hoje tios
eyefen ias principaes adoptados, com mais ou
menos moditieaçoes nus paizes alleantados elo
ci v lisa ção	 -

Na liana., Sr. pres:dente, adoptou-se desde
1869 o systema dos fundos de reserva ; o
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tambem que ha a l guns esmos o equili-
brio dos orçamentos inglezea, conservado ha
muito tempo, tem sitio rompido, havendo an-
nos em que,o orçamento se tem liqu:dado com.
defic it.

Na Inglaterra abrem-s' tanabein credites
supplementaras o extraordinarios ; é verdade
que raramente se Paz isto e em • g Tal para os
orçamentos da guerra e da marinha, mas os
ministros trem o direito de abril-os sob sua
responsabi!idatle, vindo p bi!-1 de inde-
mnidade ao paramento onde tem maioria e
que lhes concede $tinpre.

Vê S. Ex. que os creditas sUpp'erneutareS e
extraordinarios tambein se dão neste paiz, con

-tra a op:n ião dos nobres deputados que negaram
a sua existencia em todo o mun lo. •

Vejamos o que se dá na Fralça, de onde
quitei foi tireela a lei que is rege.

Neste paiz, Sr. presi:lente, i. questio dos
credito.s supplementates e extraotelinarioe
tem preoccuado os economistas, desde quasi o
principio deste seculo, e teem sido experimen-
tadoe todos os systemas : desd a faculd ide
ampla do jogo de verbas, ao tempo da restau-
ração, até á nomenclatura restrcta da tabella
annexa ao orçamento, acceita a,ctualmente.

Tentando inutilmente pir um obice aos gai-
tas extraordinarios, ás despezas superieres ás
previsões oro.mentarias, procurando um meio
de impelir que os creditas supPlementares e
extraordinerios continuassem a se desenvol-
ver do modo inquietador pelo qual eram
abertos, ameaçando dompronietter os interes-
ses do paiz, a commissão do orçamento apre-
sentou, em 1834, um relatorio para, a lei do
orçamento de 1833, em que seu relator, Mr.
Dm:batel, assim se exprimia., expondo nova
thearia a esse respeito

€0 orçamento c adem duas especies de
disposiç : ordens e ava1iaç5es. ora. elle
tensa um serviço e. como o custo (lesse ser-
viço depende das eiremnstancias, afectando a
esse serviço certa quantia„ elle se limita a
auxiliar a despem sem pretender limital-a ;
como exemplo de desipzas desta cathegoria,
podem .82 citar as despezas da justiça criminal,
os premias. as compras (I , viveres e fir.ra-
gens, os juros da divida, flue!.teuite, os paga-
mentos das rendas dos impostos, etc. ; ora
elle limita de modo imperativo a mesma de-
spesa, quer porque esta despen é fixa por sua
natureza e não pode augmentar sem que o
serviço seja modificado, quer porque o estado
das finanças ou o interesse publico não p er-
mit'arn exceder a ~ma fixada pelo cred to
legislativo ; taes são tolos 03 vencimentos
fixos, os soccorros os fundos para as despezas
secretas, os diversos trabalhos publicos, o ma-
terial da artilharia e da marinha. E' evidente
quea faculdade de augmentar por decreto os
creditas dos capitulos do orçamento não deve
se applicar sinão ás despezas da prini&ra. ca-
thegoria O legisl.:abadar vot , u o serviço ; por
isso mesmo elle autorisou toda a deepeza que o
serviço pide custar. O eeedeo sapplemen toe
n To d, cot some ikone ciro . on;ifnria sia To a
ex;caçao elf!:. Não é o mesmo quanto ás de-
cretações fixas ; para toda essa parte do orça-
mento os creditos supplementares não podem
ser autorisados. A lei, com effeito, pronun-
ciou e a lei deve ser obedecida.»

Vê a Canlara a procedencia destas conside-
eaçr,es ; não é pa,,t el tal 	 t (	 (it. decreta(1,

-(;!rvi) pe!,1 Parlanient.o. sendo vai laveis
as eircumstancias em que (leve esse serviço
ser feito, o governo ficasse sem os meios de
continual-o e h ;tivesse de suspendel-o porque
ss esgotasse a quantia fixaela pelo parlamento,
desarmado da faculdade de prover a dificien-
eia da verba.

Exemplifiquemos: está decretado o numero
de 20 mil homens para o exercito e. o governo
teia de costear o serviço da alimenta4o e do
Ve011nrin i!aceza mim ara AP 1 :0!Tinn ; variaram
li ti 1:•ak	 ge01t•I*0-: n le

n 	 :1	 : ha do o gO-
Vel'ho	 119. p1 11111 uu vir
d!)11`,	.111iellte	 'it( 1101 e111 Vel'ha na

Ia Iti'IIIi(!I ;1113 p	 '..e1* O	 1
Ninguein dirá que sim,; é por isto que se

concede ao governo a fitculdade de abrir um

credito supelementar a essa verba, coino a
outras nestas condições. Continuemos entre-
tanto a expor o pente historie° da questão.

Prevaleceu a . theoria exposta pela com-
miasão e, por uma lei de 1834, adoptou-se
regra de ser limitada a faculdade de abrir
credites supplementares unicamente para pe-
queno numero de serviços especialmente
(tirados, só podendo ser abertos credito.s
extraaelinarios para cases absolu'amente lin-.
poisiveis (lesei' previstos no orçamento.

Como prevale ia enTetento a faculdatle do
jogo de verbas, o principio :salutar da lei era
sophism ido com o auginento excessivo das
verbas para 03 quites se podiam abrir os cre-
dito; suppleinentaree, fazendo o governe
posteriormente a transferencia, dessas para as
verbos por onde queria gastar,

A discussito dos inconvenientes ex:stentes
ainda sobre o aseumpto estendeu-se até 1851,
quando uma lei. de 15 . de ntaio. firmou os
principies que são adoptados hoje pela nossa,
legislação ; eut e outras d:sposiçAes proldbi •
tival e restrictivas da abertura de credites,
decretou-se que não pediam ser motivos pare
abr:r credito, no caso de insulliciencla cies
verbas devi 'emente justiti_adas, sifão os aer-
viços denominados seeuips VJítta0i e cuja
noine.nelatura é junta, todos Os aniles, ao
orçamento das despeza.s.

Quanto aos credites extra.ordinarios só de-
viam ser applicados a despezas urgentes e que
não tivessem s:do previstas nein reguladas no
orçamento.

Foi este prin.tipio gerei, Sr. presidente, que
a nossa 1?gisl W5,0 adoptou, abolindo a facul-
dade do transporte de verbas o limitada a
ab ertura dos ( reditos suppleinentares stricta-
mente ao ser viço de treta& pelo p rla mento e
para os qua ss as verbas Passem insullielentes.
Pergunto, e esta é a grandoqueStão dos nobres
deputados da oppo&çuo: esses credites são illi-
milados? Evidentemente não.

No orçamento da guerra, por exemplo:, o
pirlamento decrecta a manutenção de vinte
mil homens; como as despesas hão de ser feitas
com esse numero de praças, se, pela elevação
do preço de todos os generos de consumam e
outros necessarios ao exercito, a verba fte•
insu ftleiente, si a despesa não roi bem calculada
para eme effeetivo • das tropas, o governo tem
o direito de abrir una credito supplementate
illimitado, para outras despesas? Não; unica-
mente o limitado ao serviço com a manutenção
desse effectivo decretado.

Na marinha da-se, o mesmo facto: o governo
fie-iria desarmado p tra Cumprir a lei do orça-
mente, no caso de não ter com que pagar as
despesas ordenadas pelo 1)11 .1am:ente, no case
de haver alta geral dos generos ou eia outra
hypothes;.s que traga a dttleeneia da verba .
Em ambos 03 casos não tem o direito de gastar
illimittelatnente, o ao contrario está reetrictsf
ás prescripções orçamentarias; os em-editos
estio portanto lim fadas pela prop:ia lei que
decretou os serviços.

Em relação á verba — $0o 'corres publ:cos —
dá-se e mesmo farte : o governo deve Lar
munido da faculdade de abrir os credites pre-•
eiS03 para acudir ás populações tlagelladas por
alguma epidemia ou secea, sem se podei' fixar
anteriormeute qual a quasttia sutficiente para
isto, não sendo possivel deixar as pepUla43eS
morrer á minsua semaceudir 	 chias;

ere . kos 141 n 3 iihilta& :i pela Ilaalreza, do
serviço a que de 1(011 11.111. 111.1e1. pois que será,
neeesssu •io provar que as ep (temia': Se deram
e que as quantias doa credites forain
das a essas.

Outra verba indicada na tabella é a de —
filie tuações de cambios—e o nobre deleitado pela
Rabie assombrou-se com esta expressão, aecii-
dindo-lae o pensamento de que o governo po-
deria vir a arruinar o thesouro com a distra-
cção de quantias para Wer subir artificial-
mente o caindo. Porque razão, Sr. peesidente,
envolve, amesl i -14`	 111ttl li	 1:1e,(i:).
Infla	 1"2.; n 1 .	 1' a O t11,r, .•,

	

11111 1. 5 .etiit'llle 111(11 , IS plIS:;111),	 101,
,) tili	 41 pinado pre.vre o	 141.

(1,1 t1iii-stí),_ sela a ttelakr a que elle o
deillOiia ralitIO ainda uma vez -

sua contradicção coinsigo mesmo, com o seu
procedimento de 'tentem?

parlamento vota os orçamentos com as vertas
calculadas quanto bastem pira os serviços de
natureza variava e inclue, nesses, duas reser-
vas de • quatro milhões cada unia, sob os ti-
tules: fundo de. reserva e fundo para despezas
Imprevistas. Quando o governo acha-se eia
Ilitee de unia verba esgotada, tendo precisão d.e
mais dinheiro para serviços par aze', lança
mão das quatro milhões da reserva e applica-a,
por jogo de veriam, para a julgada. insuf-
ticiente.

A Camara comprehende a inconveniencia
deste systema: o governo tem sempre meios de
illudir os c editos votalos, armada), como fica,
do arbitrio de applicar, como entender, ceie
hm(' de reserva; augmentadas assim as vertas
ordinau.as, o serviço vjr.i a pesar no orça-
mento futuro, talvez como despeza ordinaria,
augmentando constantemente o oreatnento, de

. anno a anuo. Demais, a experiencia tem pro-
vado que, votado una credito, seja de ((nal-
gum quanta, os miuistros julgam-se no di-
reto de gastar-o tudo, considerando de con-
veniencia para a sua influencia wssoal citar
serviços a que liguem o seu nom t e dos quaes
lhe seja a nação devedoramuitas vezes illuso-
ria, problemati.a a sua vantagem para o
publico. Está assim illudido o direito que tem
a representação nacional de intervir na admi-
nistração publica pela creação dos serviços e

.siela sua dotação nos orçamentos ; o systema
tem sido condemnado por estes inetives.

Na Inglaterra, Sr. presilente, adoptott-se
outro systetina ; eu leio ao nobre, deputado o
proprlo texto da lei ingleza e que se encontra
no tratado sobra as leis, os privilegias, o pra-
cem) e os usos do parlamento, por Sir Thoinaz
Erskine May, elerigo . adjunto da Camara
dos Communs (ia)

« A cora, aconselhada par sus ministros
respansavels, constituindo o Podei' Executivo,

~arruada de gerir todas as rendas do
E:tedo e de fazer todos os pagamentos para
OS serviços publico,.

E' por consequeneia a coráa quem titz co-
•nhecer á Camara dos Communs as necessida-
des financeiras do governo,E • a Cantara quem

• (oncede :os fundos ou os subsidius ne .assa-
rios para rtz ,r fa^e a esc4e:3 pe lidos, e quem

; provê - its • despeles que elle autorisou, quer
pelo imposto, quer pela affeetação de tal ou

equal rente de renda.
_ Assim a coriat pede subsidies, a cernera dos
currnnuns oa eoncale e a camara dos lords

s dá a ece-assettimento ; mas os communs não
votwu nenhum credito, Se elle não foi p:dido
p 1 t coi•ita ; cites pão pádem crear ou ang-

• mentais' nenhuma taxa. fára da que is indis-
• peneavel para constituir oe credites votados
• nit por votar, o para supprir a nas:tf/Meneia

dareeelta. A coam não tem que 83 inqui asar
ema a natutetza e a repart'ção dos impostos
mas o fundamento de toda taxa votada pelo
parlamento é a necessidade de prover as pre-
c:s5es do. serviço publi o, ties como a COr(12

• o e.s!l in'ecca polo uryTo ch y seu co.nse!lcnros
c9n5:t0co,4	 .»

Vê a Camara a differença (lo systema : o
governo parlamentavícomo é o da Inglaterra,
dota as diversas verbas do orçamento como
ent sutilei ittes para os diversos serviços
a que (dias t miem edota-ascom margem para
faze-os; todos awrescent mos que o orçamento

tglez • tontétn abule uma v ia lar:e para dos-
 que o gov.rno II iça

mão watt supprir, ainda, as possiveis defilsi-
eneias de verbas
- A Camara concede-lhe todas as verbas as-

sim pedidas e julgadas indispensaveis, porque
o governo tem smnpra maioria e esta não lhe

os meios de governo considerados ne-
teesarios.

Apuar dtt tudo isto, Si'. presidente, as ver-
1(15 são excedidas, gasta-se além das provisões
meaunentarias, as verbas avaliadas são exc
ilitin'feeete tele minees hetes uma iate ia
ee	 \

	

1, , i!1z	 1 . 1!..lat	 •a	 d••etilibb 11,
a	 Pr.:H.1-N	 liht •	ilt•11•K't

rea: •ï• eilett o as a I Ne!J., uu uiila 	 11,, .1
•fumos, em C 1.913.00 ( tina milhão novecen-
tos e treze mil libras).



4.10

Sr. Pres:dente . o expediente de elevar o
cambio artificialmente, fazendo o nesouro
Pagar o dtlrerenot do cambio real está coo-
detratado e »St° itered:to que lia ;a ministro
neste iz que o rea!ise, i liSM tio desastre
que o par/. tem experimentado einn esta in-
oeneao de pe.:siara administração ; Se o fizer,

-ten .a contra si tola a reprovação de opinião
Pu blica . e, est in certo. do parlamento.

Os nobres deputados es:ão appreliensivos
com o que se d ti ainda hontem, feito pelo
governo que ell-s apoiaram, sem uma pala-
vra, dessas vibrantes e energbas (tino que,
por antecipação, atiram ao governo actual.
Foi esse governo quem mandou ouro para
a Europa afim de, sobre cite, saem', a cain i io
artificial, o banco da sua protecção. apuar da
sua (lir ida„ja enorme, para o Tio souto ; foi

governo quem pretendeu deslazeit-se do
melhor proprio nactunal, que deve estar
reservado para um momento de perigo do
credito nacional ou para salvar a. honra da
nação, passamheo a mãos particulares que
tiz SS2111 1111111. elltraaa de ouro no paiz e assim
elevass lo artficialmente o 1 ambio ; thi esse
governo qu In entrou no commercio da agiota-
gem, re.tebendo libras a sse 90 e ven 1ndo-as
aos particulares ao preço t'e mais do duplo
lbi esse governo que mandou reduzir o im-
posto ouro a. papel por cambio - supwiott ao
do dia, como exp • diente, para faZels.) Subir
adi (leia Imente.

E' jtisto que os nobres deputa/los tomem-se
ti i ct ,itt do qui haja alguem que ainda se
leinbre desses exptdientes crimittoeos, embora
se esqueçam de que lança mão delles o
governo esquecido dos seus deveres e que
faça o prop sito de (akar a lei, ra•gando-a
conforme os seus caprichos ; o governo actual,
fiquem os nodres deputados descançados, não
o fará, por comprehender que o cambio th,ve
ser entre . 2ue ii sua tendeu t ia natural, devendo
salde p a effeito de outras providencias que
assegurem o credito publico e promovam o
progresso do paz. Ila, porem. inn theto a que
o governo não piale fugir : é a necessidade de
pagar as despezas feitas, no exterior, em
ouro ; e o proposito em que está de não inter-
vir na alta do cambio não o deixa convencido
de (1110 elle • tenderá a modificar-se, baixo
como está. Preeisa, portanto, de prover-se
dos meios de actolir a essa, flutuação e a pos-
sivel delieiencia da verba vtitada.

O SR. SEABRA—Ri licença para um aparte?
O ministro havia pedido 21 e VV. Exs. redu-
ziram a dez mil contos.

O Su. Omeleta.— A Camara, sabe que o go-
verno negou-se a vir orientar a commissão na
eon liwoão dos ONa men tos: a Camara sabe que
a municia va-se com grande gatuno para os pa r-
tidarios do governo de então que o Thesouro
estava coberto até junho de 1 892 e havia um
saldo grande para o excreicio, que viria re-
verow para o orçamento que a lei devia re.2,er.

O So. StimitiA— Mas o governo não vemu
agiota pedir credito.

O SR. OITIcICX— PenUT-ille o nobre d•,-
putiolo; lembre-seque eisO't cio uma republiea,
no rep• imen presidencial, elide eys ministr, s se
entendem com as commissões das minaras e
as cominssoes transin i ttem o pensaniento e
as necessidades do governo em projectos su-

tos á apl'eniar,•ãO do parlamento.
O So. SEABRA — Mas não se salte si o go-

verno enteudett-se com a conunissão.
O Sn. ()ronca= Isto é questão de economia

privada cio que o nobre deputado, por perten-
cer á opposição, não pude. intervir.

O Se. SEABRA — Não quero.

O SR. SERZEDEI.I.0 — Elles estão mortos por
vir pira. cá.

O SR. OITICICA— A leio. 580, de 9 de Sete111-
1)eõ 1P,50, que está, ainda vigor e, em
virtude tia qual SQ, disco te este projecto de
ceedit s. consignou no art. 4-. aQuando
as quantias votadas na lei do orçamento não
lrisarein para as despezas a (Me 50a (leSt;1111.–
da- Ver urgente niaiessidade de satistlx-
z-l-as, não estando reunido o coroo legislati-
vo, poderá, o governo autorisal-a s , abrindo
para esse fim creditos supplem entares: surto
porem, a necessidade da despeza deliberada
em conselho de ministros e e •:.ta, autorisada

por decreto rei'crentlado pelo ministro a cuj0.
repartição ir rtencer e publi-ado na, folha

No ;--,s :Io do 111Sn1(1 artigo dispoe: «Nas
mas cir.umeta irias e com as mesmas anona-
lidados po 1 rá o governo abrir cretinos ex-
tra ord'n t mies pa ra oceorrin' a serviços extra ar-
i o 1,.o.s e urgentes, não compuliendblos na

:eido oralmente , per não poderem s-r peevisto
p cita »

Os nobres deputados asseveraram, desta tri-
buna, que numa, no tempo mesmo da mo-
narebia,se havia feito a decretação de creditos
supplemeatar.s e extraordinarios do modo

qual é comei titio este. project ) dti lei ;
verdade é, porém. Si presidente. que em
virtude das disposit[es desta e de outras leis.
eram ,juntas u. 1 i mio orçamento, as tabelas
que continham os cr.alittos extraordinarics e
supplef oculares, f alienas que continham a
nomencla t ura das verbas paraas quaes esses,
ore litos podiam ser abertos : era a r, stricção
á theuldade de ti hei a todas as verbas do
orçamento, limitada és poucas verbas ald es-
pecificadas.

A ta twila A relacionava cretinos supplemen-
tares e extraordUari s. abertos ao exercido
antorior. por inottli delicia das verbas votadas
pela lei do mvunento ; a tabella 13 indicava
as verbas de exercicio Difamo para iti4 (lila 'S o
governo podia. abrir ci . ditos suppl anentares
a tabela C indicaVa liS deSpeZils de:'1'.3tMlaS
em leis anteriores. para as qua-s o geverno
'Loba, lazer ore-cações de Predito, e a talielia D
relacionava as dividas de ex trcicios encer-
rados e para as quites se pediani cretinos ao
Poder Legislativo O projecto da cretinos,
Sr. presidente, que actualmente se tliscute,
retiniu todas estas tabellas em uma sé, mas
conserV011 a mesma nomenclatura. cingin-
do se ás dispostOes da lei em vigor e que »ão
foi alt erada ; Cannbin em-se as disp c sições do
projecto com qualquer das leis do orçamento
do passado regimen e ver-se-ha que cilas são
as mesmas, excluidas aquents que a nova
ordem de cousas por fOra das intribuiç)es do
Poder Federal. •

O S. SEABRA dii tun aparte.
O Sn. OITICICA — Sr. presidente, os nolwes

deputados Gizem grande que tão dos cretinos
supplementares para o toa-atido passado e
clamam contra a imito fixação das quantias
1trecisas para satis'itzer as despezas feitas e
para as gimes terá de abrir p reditos !

E chamam a isto—Creditos illimitados
Em primeiro lo.!•ar são txinttudictorios e

sigo mesmos, ainda nt . ste ponto os meus illus-
tres coligas da. opp tSilO. Permittion pergun-
lar-lhes: de quem a culpa deli:topa:lerem vir
fixadas estas quantias ? Não e, nem p . de ser,
do governo actual. Este não tem ainda dous
mezes e não pade saber 91.1fteS as despe za5 (1110
;lá . estão feitas e o foram pelo governo anterior.

. nquelle, (amolante) se confeccionava O or-
çamento, deveria ter p.teparado essa relação
com todas as qua Mias fixadas para a presental-a
ao parlamento e urdir cs crMitos supplemen-
tares que as leedissasem.

Não o fez; prefia iu acastellar-se em uma
opposição inaceeitavei 00 pnaamento,não que-
rer ponto de contacto com as commissões,
julaando-se poder antag,onico e superior ao le-
gislativo porque no seu cerebro, já estava em
germen o p.insamento da dissolução do Con-
gresso. da a/munirão 410 Pod e Legislativo.

O novo ministra não encontrou prompta
discriminação dessas quantias, talvez o go-
verno que. as d ecr leu não soubesse mesmo a
quanto citas montavam e era impossivel, cio
menos(' dons mexes, tendo de acudir a tantos
a ssu :o otos O 1-01,1 mil e a 1- to tição do governo,
coollecw qnantia, ex e cta a que asc-ndiam
essas despesas. Mas, apezar disto, equivocam-
se o-s nobres deputados quando chamam a

pela razão Milito
simples de que este;ot editos estio Um:eidos
pelas despezas já feitás e yagas, não s apto
outra cousa mais (loque a re ularisação das
despezas feitas MI Or i ellad;IS até 31 de dezoon-
bro pas s s ido. Como dizer portanto que si au-
torisa o governo a gastar illimitadamente,
quando elle é obrigado a eirrfir-se a quantia
ja limitada por actos anteriores ?

O S/:. SP:ARRA —E 1 phaidasiarem	 ,sp•i
zas ?

O SR. OITICICA —CM110 p1C1111 n ISial' Si
estão eseCip!IICOdaS li ii , te: . minall:is por actos
anteriores exist tufes e qu •, limitam a • despeza,
por fazer?

Sr. pr sid nio. quando um e•W.C1'111)
SeIll o l'eSP.'110 é lei, Mio ha ni-io lo

cora '1-ti nesse desta-alivio. sejam gimes ft ,rem
as medidas de repeessão piseis p do parla-
mento.

O SR. SFAIIII.A—Nào ha ? Então estamos em
um paiz de barbareis.

O SR, OITICICA — Não ha; ; com esta propa-
sição o nobre li pulado auf (irisa a duvidar
que cOnhece a historia financeira dos diversos
paizes onde est lacto se tem dado sem r, spres-
são Possi vel e conlietida. Na peopria Ingla-
terra, unde o caracter do povo e o respeito á.
lei e o gov.'1i1 pracura respeit ar 0:4 OrçaIllelltoS
VOtadOS, ('[[es liquidaram-se eqdilibrados por
m uitos anuns, mass nos unimos já tem havido
d' fíic s . Na Eram:a, desde 1808. os orçamentos
se liquidam semin .: com dc;:citç e este .11011)
P reoc tuna seriamente a intenção dos lionians
daquelle paiz, por verem a tendencia que os
governos t ‘ein de gastar sempre tniCs do que
as Pre v ist'ies orça inentarias. Como ICe sses, em
todos os paizes. Ve a Camara, vã o pai z tilo , não
é nova, não é original da mots Ynte sessão do
parlam-nto brazileiro a fixação de ver !•os para
cretinos supplementars-ts e extraordinarias,
nem taes o reditossào i liii mii tit IttS como pareceu
ao nobre deputado da opposipão ; este projecto
e a verdadeh.a limitação dos poderes dis,tri-
ci navios do governo de alai', creditos a todas
as verbas do orçamento, fazendo despezas que
t olha de vir lega lisar depois com 0 voto do
parlamento. Por esta lei elle fica prohibido
de al)PiP el'eilitos e outras verbas. ititlendo
unicamente 11101 -Os ás poucas verbas mencio-
nadas na tabella e restrietamente aos seeviço4

- CretaflOS pelo parlamento, indicados na lei
do weainuto e para COlopletn1–os.

Não e extetto (mino a sseveram os nobres de-
putados que isto seja novidade e numa hou-
vesse sido feito nem nosmo no regime]) pas-
sado, e soei I da maior conveniencia que 0
meu illustre eollega pela Ita'da. professor I II

na ea g de nina fiucillllalie de IlililIl, não
usasse da sua autorisada, palavra VIII Vil'
eXp.)1' theorias contrarias aosprincipios da
sHencia. O dos(' actos. para mover opposOaão
im governo, qualitlea 0 , 1 inexattraniente t,st
nossos actos de escandalosos.

O Sn. Soa IIRA — E não se previlCa V. Ex.
da liberdade da tribuna para assa-ar-me uma.
propvsieão desta ord ; en hei de inovar de
que lado está a verdade. (Hl 0 ,1 1) .0 aeet,•otsi.

O Se Orndea — Não estou sinila teppondo
contradi e tas ás proposiç -tes ennunc:aelas
nobre deputioh) e não vejo que o possa olT , n-
der dizendo e provando, c aio tenho feita,
que el'as não são exi. ttas, são fal sas e fbrion
trazidas à Camara unicamente para fazer ()a-
posição.

(e)	 ,tibr,t	 11,1

O :Oz. Orricica—O meu illustrado collega,
retii.ou-se da sala pira não ouvir e eu enten-
do li 	 não continuor O (lis .11tir as
suas peopisições na sua ausenci11. Euu torta
notar. Sr. presidente , como seria conveniente
que Mis, os homens politicos que tomamos
parte no estudo e na discussão destas ~-
rias, fallassemos IleSta casa, perante tt pultheo
que nos ouve, com a despreo ecupaeão de
opposieionistos ou de, amigos tlo governo,
quando se disentissmi no debate principio: lie
sciencat, quando estivessan regras e nor-
mas que não tem que ver com a politica.

Da publico, a parte que não entende do as-
sompt illude-se com a thenria falsa e acro-
dita que, de Neto. o parlamento está commet-
t	 Mealldal0 em fas-or do ;Inverno, an-
pulla os seus propeios actos e desprestigia-se
para esses; a outra parte, que poultece o as-
sturatio, lamenta que Ices proposiç -WS sejam
proferidas no parlamento, em ti so vordo com
a verdade dos factos e dos pitinc:pios Em
ambos os casos não ha convenien,da neste sys-

t'-'1a.Nne111,j111.20 nue haja mot ; vo nas minhas pa-
lavras para que o meu illustre collega se me-



Ministorio da Agricultura

Sociedades 811011 yilias ritteionacs — 1891.

DECRETO

O 13JECTO

4 1%1EZ

1 .2.4d 3 iaheirli	 CtIOeiW mitOrisação e. A11101110 Francise0 Bandeira Junior, para organisar unia sociedade
alioffniii. s'ob O denominação de Cooperativa Suburbana.

2 1.263 /O »	 Concede a Companhia Pabricação e Commercio de A5.ittcar, autorisação para fonceionar.
3 1.266 >> »	 Concede autonsação a Jayme Lloirieitt de Souza Lemos e outro para 	 organisarem	 uma

,k,ofilMade, anonyma sob a denominação de Companhia Agricola e Pastoril Sul e Oeste

4

5

1:272

1.214

.	 de Mitfih!i,
»	 Concede autorisação a itfii0 Mitcalio Barreiros e outro 	 para organisarem uma sociedade

arrnyma sob a denominação de Cooperativa Fluminense.
»	 Concede d	 a nonyma Padaria LusO,Brazil e ira, autirisação para funecionar...iedade

o 1.278

1.283 15

»	 Concede a Companhia rceriCinkt Publica, atitorisação pani reduzir o numero do suas noções
e para awanentar o valor da g 11!fmna.

>3	 Cotfle autoriaação ao Dr. Henrique Saltes para organisar uma sociedade anonyma, sob a
denotniliatffld ile Companhia Industrial e Agrieola de. Villa 	 Rica.

8 1.293 17 »	 Approva a reforma dos ès{alutoR da Companhia Nacional de Seguro Mutuo Contra Fogo.
O I .M8 Fevereiro	 Concede autorisação a Francisco Merreira da Varzea e outros para onuinisarein uma sociedade

anonyma, sob a denominação de Companhia Commercial-hulustrial de Gencros Ah-
menticio.

10 1.331 >> »	 Concede autorisação a Francism Jost'. Correia Qui»tella para organisar uma sociedade ano-
nyma, sob a denominação de Coi»patilila de Cerveja Brazil.

II 1.1à5 o	 Concede autorisação ao Banco de. Penhor e Ilypettheeas para organigar	 uma sociedade ano-
nyma, sob a denOminação de Companhia Cominervio e industrial d o Bl'azil.

12 1.336 >5	 Concede a Companhia g0111111ereíal e Panificação Paulista	 autorisaçã o para funceionar.
1:3 1.342 >> »	 Concede autorisação a Julio Soares da silva e outros liam organisarem uma sociedade ano-

nyma sob a denominação de Companhia Commercin de Conta Proprat e Commissões.
14 1.313 »	 Concede autorisação ao Banco de Santos para org'ardsar uma sociedade anonyma, sob a

denominação de Companhia Santista de Panificação.
1.351 >>	 Concede a Companhia Cenfra/ do Brazil autorisação para t'onceionar.

16 1.301

1.370

1:2

1 1

0	 Cone 'de a Samuel A. das Neves aidorisação para organisar uma sociedade anonyma, sob a
',.. ml mioiiiiiiação de Companhia Iniciadora Paulista.

»	 .Concede atitorisação tl, M. Freitas Paranhos para	 organisar urna sociedade	 anonyma, sou

18 1.413 I

a cienk;;;jnação de Compalfilla de DIstillação	 e Aguas Mineraes	 Ckristofiel	 & Stu–

jkimir,„
»	 Concede a ConiPallliia Confeitaria Nacional autorisação para funwionar.

19
20

1.119
1..420

>>

>>

»	 Concede a Companhia Ag-Media do Alto Parallyba, attton!qtção pa?a, funccionar.
»	 Concede autoras:1010 a Antonio tfapasfa de Oliveira Barram Junior e outro, para alterar

1.422 23
O art! 2 dos estatutos da Companhia Ageicola, e Pastoril sul e oesI,e de Minas.

»	 Concede antorisaettl 40 Banco Italia-Brazil e para organisar a sociedade azIon yma hltali,a -
2g

dl

1,420

1.427

»	 Concede autorisação a Jose 'fiam-lar. Pimentel Barlx)sa e outro, para organisarem uma soex-
chute anonyma sob a denominação de Companhia Coop?rativa Mineira.

ninCede a Companhia Indust ial e Agricola da Bailia, autorisação para funccionar.
R4 1.428 5>	 Concede a Companhia Manufactura Sul Paulista, autorisação para funccionar. 	 .

1.,429 Concede a utorisação a Mazard de Souza Campos Filho e outros, para organisarem uma, Soem
dade anonyma, sob a denominação de Companhia Leiteira li thiana.

26 4 Março	 Approva Os novos estatutos da Companhia Commereio de Mattai
Concede antorisação a Caixa Filial do Banco Emissor de Pernambuco para onzanisar unia.

sociedade anonyma sob a denominação de Companhia, de Cienuros de E41 ya.
>>	 Concede autorisação ao Banco Fiscal para organisar a Companhia Commercial.

211

30

14

15

Concede a iitorisação a Baltliazar Co tilo> para organisar tinia sociedad , anonyina, sob a ile-
nmninação de Companhia Mercantil de Gen nros Mineiros.

»	 Conc:ale antorisação a Joaquim Payão para or ganisar uma sociedad; anonyma sob a d e no-
minação de Companhia Payão, Briecota e Borges.

19 »	 Conc:ale autorisação a Agostinho Jost' . de Andrade Queira)" e ( Illtr()S, para, orga ri isa rent	 Mau

sociedaile anonyina, sob a denominação de Comi unliia Industrial de Viida.s.
20 >>	 Conc:ale a litorisaçã a a Antonio Joaquim Marques Peixob) para organisar uma 	 sociedade

anunyina sob a denominação 	 de Compiud mia	 Suletrlra na	 de	 Come,sti vás	 dos	 Vare-
gistas.

33 22 >>	 Concede autorisação a Firmino Francisco Fontes para °numism . uma sociedade anonyllta.
sob a denominação da Companhia Luso-Brazileira Manutitctora de Cervejas e Aguas
Chizozas.	 .

34 23 Concede autorisação ao Dr. 	 Domingos Felippe de Souza Leão e outro pura organisavogn
nina sociedade allonylna sob a denominação de Confeitaria Paulista.	 .

35 21 Concede autorisação a Cicero de Pontes e outros para organisarem uma socirdade anonyaka,
sob a denominação de Companhia Industrial e Mercantil do estado do Piauhy.

36 >> >>	 Concede autorisação ao capitão Octa,viano Marcondes, para orpnisar urna. sociedade ano-
nyma,	 sob a	 denominação	 de Companhia	 Commercio de	 Carne	 Seeca.	 e	 Manti-
mentos.

37 90 >> >>	 Concede autorisação ao Banco Commercio e Industria do Brazil paro ou:anisar uuka. socie-
dade anonyina, sob a denominação de Companhia Salinas Lindenberg de. CatbQ Friçt.

38 4•1 li >>	 Concede autorisação a Augusto Durand para organisar uma sociedade anonytna: 8.k a deno-
minação de Companhia Nacional de Biscoutos e Bolachas.	 ..

39 52 >> >>	 Concedo antorisção a João Gaimarães para erga nisar uma sociedade anonyina sob a deno-
minação de Cooperativa Rural.

40 '70 21 Concede autorisação ik0 Banco Mutuo e ao capitão-tenente	 Orozinilio Moni7-, Barreto para
orgaidsareln 11111a ,:ociedailo atuanima, sob a denominação de Companhia Fomento Indus-
trial e Agrícola de Nlatto Grosso.

41 .	 77 »Concede autorisação a Antonio Joaquim Dias da Silva para
rativa de Consumo, de Construcçrws e Producção do Congresso Operado.

4 78 0	 Concede a Companhia Nitheroyense. Manufactora de Pão e Massas,' autorisação para fune-
cionar.



OFFICIAL	 Fevereiro (1892)

DECRETO

o

•	 NIEZ

OBJECTO

80

96
97

98

101

102

116

121

122

21

98

3

4

9

Março

A»bril

ConNede autorisação a Custodio Justino das Chagas para organisar uma socidade anonyma
denominada Companhia Alimentieia S. Paulo e Santos.

Approva a reforma dos estatutos da Companhia Fabricação e Comtnercio de Assucar.
Concede autorisação a João de Carvalho Borges Junior, para organisar uma sociedade ano-

nyma sob a denominação de Companhia Cooperativa de Panificação.
Concede autor:sação a 'Anus° Veridiano	 e outro, para organisarem uma sociedade ano-

nytna sob a denominação de Companhia Fornecedora de Leite.
Concede	 Vede autorisação a Francisco Ferreira 	 arzea e outros, para reformarem o art. 5 0 dos

estatutos da Companhia, Commercial Industrial de Generos Alententicios.
Concede a Companhia Fabrica de Biscoutos Internacional, autorisação para reIbrinar os seus

estatutos.
Concede autorisação ao Dr. Antonio Pereira dos Santos Leal para organisar uma sociedade

anonyma sob a denominação de « Petit Banque » dos Estados Unidos do Brazil.
Concede, autorisação a Companhia. Comtnercial e de Panificação Paulista, para reformar o

art. 4" de seus estatutos.
Concede autorisação a Domingos de Souza Carneiro para organisar uma sociedade anonyina

sob a denominação de Companhia Manuffictora, de Cerveja, Gelo e Aguas Mitteraes, em
123 Petropolis.

Concede autorisação a José Antonio de Oliveira Moraes e outros, para organisarém urna
sociedade a nonyma , sob a denominação	 de Componha	 Consumo	 de Farinhas de

124

125

126
127

130

738

lo

II

T igo.
Concede atitorisação -a Antonio Continuai de Moraes e outro para organisarem uma sociedade

anonyina sob a denominação de Companhia te Seccos e Molhados de S. Christovão.
Concede a utorisação a Cornelio de Souza Lima e outro para organisa rem uma sociedade,

anonyma. sob a denominação de Companhia. Norte do Rio.
Concede a Companhia Italo-Paulista autorisação riam funecionar.
Concede autorisação a João José de Moura Magalhães e outros para organisarem uma swie-

dado anonyma, sob a denoininação de Companhia Paulista de Industria Fabril.
Concede a utorisação a Antonio José Fontes Junior para organisar uma sociedade anonyma

sob a denominação de companhia Commercio e Cabotagem.
Concede autorisação a Antonio Pereira Cardoso e outro para organisar uma sociedade ano-

141

144

164

17

18

94

' nyma, sob a denominação de Companhia Vinicola Internacional.
Concede autorisação a José Thomaz Pimento! Barbosa e Francisco Carlos Bricio. para retbr-

mar o art. 1" dds estatutos da Companhia Coop.q.ativa Mineira.
Concede autorisação a Antonio Vieira da Costa Machado e outros, para organisar uma socie-

dade anonyma, sob a denominação de S. Paulo Hotel.
Concede ao coronel	 João Carlos Leite Penteado e outros, autorisação para organisarem

uma sociedade anonyma,, sob a denominação de Niagara Paulista.
25 Concede a Companhia Geral de Cornmerelo e Industria autorisação para funccionar.

167 Approva a_reforma	 dos estatutos da Companhia Manufactora de Massas 	 Alimentic:as.
votada na assembléa geral de accionistas de 14 de fevereiro do corrente anno.

170 25 Abril Concede autorisação aauilhermeKlerke e outro para organisarem	 uma	 sociedade anonyma
sob a denominação de Companhia Agricolit Commercial Rio e Campos.

174 >> Concede autorisação aLeite Borges & Irmão para organisarem uma sociedade anonyma.sob
denominação de Companhia Industrial de . Productos Nacionaes.

176 Concede á Companhia, Commercio Nacional autorisação para funccionar
177 Concede autorisação a .Firmino Francisco Fontes para modificar o art. 4 0 dos estatutos da

Companhia Luso-Brazileira ManuPactora, de Cerveja e Aguas Gazosas.
178 oncede á Companhia Commercio e Industrial Nacional autOrisação para funceionar.
211 Concede á	 Companhia Mercante	 S.	 Paulo	 e Norte do	 Brazil	 autorisação para func-

cionar.	 .	 •
212 1 Maio oneede á Companhia de Melhoramentos em Sergipe autorisação para funccionar.
217 Concede á Companhia Antarctica Paulista autonsação para funceionar.
266 Concede á Companhia Agricola Commercial do Brazil autorisação pata funccionar.
267 >> Concede autorisação a Manoel Joaquim Cafezeiro 	 e ao Banco da Bolsa, do estado da Bahia,

para org,anisarem uma sociedade anonyma sob a denominação de Companhia de Carnes
Verdes a Industrias Accessorias.

268 >> Concede á Companhia Industria e Commereio Norte de Minas autorisação para func-
cioriar.

269 Concede autorisação a Eduardo. Augusto Pereira Nunes e outros para organisarem uma so-
ciedade anonyma sob a denominação de Banco 	 União Commercial Progresso dos Ta-
verneiros.

76 285 Concede á	 Companhia de Melhados, 	 Cereaes e Commissães	 autorisação	 para	 func-
cionar.

77 312 16 Concede autorisação a Antonio Joaquim Marques Peixoto para re1brmar os estatutos da
Companhia Suburbana de Comestiveis dos Varegistas.

78 314 >> Concede autorisação a João Alves Cardoso e outro para organisarem uma sociedade anonyma
sob a denominação de Companhia Alcoolica da Bahia.

79 .821 >.> Concede á Companhia Auxiliadora de Industrias autorisa,ção para funccionar.
80 322 Concede autorisação a Antonio Emilio Pinto Garcia e outro para organisarem uma sociedade

anonynia sob a denominação de Compagia Taurina Brazileira.
81 324 Concede autorisação ao Dr. Nemesio do Rego Quadros e outros para organisarem uma socie-

dade anonyma sob a denominação de Companhia Porvir Fluminense.
325 Concede autorisação a João Baptista de Oliveira e outro para organisarem uma sociedade

anonyma sob a denominação de Companhia Brazileira Commercio de Carnes Seceas.
83 311 23 Concede autorisação a Jose Pinto da Silva Moreira e outros pata organisarem uma sociedade

anonyma sob a denominação de Companhia Salinas da Margarida.
84 336 Concede autorisação a Antonio Candido da Rocha para organisar uma sociedade anonyma sob

a denominação de Companhia Matarazzo.
3.12 >> Concede autorisação ao Banco da Bolsa de Pernambuco para organisar uma 	 sociedade an-

onyma sob a denominação de Companhia kecifense de Panificação.
86 343 23. Concede á Companhia tfrigorifera e Pastoril Brazileira autorisação para funeeionar.
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OBJECTO

•

Approva' a reOrma -dos- estatutos da Companhia AlLança Mercantil, votada na assemblea
• geral de accionista gale 8 de abril proximo findo. 	 '

Concede autorisação a Antonio Francisco Loureiro e utro para organisarem uma sociedade
• anonyina sob a denominação de Companhia Industrial e Commereio de Estiva.

Coneede autorisação a France.sco Ca,r»erale Iiimoli para org,anisair uma sociedade anonyma
'Sob a• denominação de •Companhia Cooperativa Italiana.

Concede atitorisação a Carlos de Almeida Gonzaga para organisar uma sociedade anonyme,
• Sol> a denominação de Companhia Cooperativa 'Popular.

Concede autorisação a Alvaro de Almeida Gonzaga para organisar uma sociedade anonynta
• sob a denominação de Companhia Mercantil.

Concede autorisação ao Pr. Manoel de Assis Soim e outros para organisareni uma sociedade
• anon;yma sob a denominação de Companhia Auxiliar do COMInerel0 e LaVOltra.
Concede autorisação. ao Conde da Estreita e outros para orgaiiiSitrern • inna sociedad-e.:aáõnyina

. sob a denianitam' llo de Companhia Mineira Industrial e Commissaria.
Concede autorisão a Carlos Grassi e outro para organisarem uma sociedade titiony ma sob o,

- . --denomintição de Companhia Industrial de S. Roque.
Concede autorisacão a Antonio Pereira da Costa para organisar uma sociedade anonyma sob

à denominação de Companhia Centro de Comestiveis da Cidade Nova.
Concede A Companhia de Industrias Sacieirinas e Aleoolicas antorisação para fone

.cionar.
Concede a utorisação ao Banco de Credito e Commissões para organisar uma sociedade ationyina

sob a denominação de Companhia Internacional Rio e Santos. 	 •	 • •
Concede autorisação a João Antonio da Costa Pereira pira organisar unia sociedade ationyma

-sob a denominação de Companhia Restaurantes Maritimos, a Vapor.
Concede á Companhia Paulista de Commissões e Agencia autor isação para'; rime-

cionate:	 • •
Concede á Companhia Colonisatiora e Industrial de S. Paulo autorisaçãopara.•fune-

cionar.
Concede auunasação a Gustavo Ainerico Ilasselmatm para, organisar unia sociedade. anonyma

sob a denominação de Companhia Abastecedora Predial.
Concede autorisação ao Banco Popular da Bolsa, da Bahia, para organisar Urna sociedade

anonyma sob a denominação de Companhia Emporio do Sal de.Sergipe.
Concede autorisação a- Thomaz Larangeira para organisar uma sociedade anonyma sob a,

denominação de Companhia Matte La.rangeira.
Concede autorisação a llodolpho Augusto França e outros para organisarem uma sociedade

' anonyma sob a denominação de Companhia Banha Riograndensa Alves.
Concede autorisação a João Riaventura, Anon e outros para organisarem uma sociedade..a

n	
.. non-

yma sob a dei 	 de Companhia Geral de Lubrificação.
Concede á Coinpanliialloulevard Bandeira Junior nittori~ para funccionar.
COncede á Companhia Cervejeira Petropolitana autorisaçã.o para funeeionar.
Aprova a reforma de estatutos da Companhia. Cominarei° de Conta Propria, e COM-
•• • missões.
Concede aCompanhja Petropolis Industrial e Agricola autorisação para funeeionar. 	 •
Concede autorisação a João de Pino Machado para organisar unia sociedade anonyma sob a,

denominação de Companhia Cooperativa liespanliola.
Concede autorisação a Paulo Aipins e outros para organisarem uma sociedade anonytna sob

. denominação de Companhia Charcutaria Fluminense. 	 •
Concede a Companhia Industria e Lavoura Progredioe autoriseição para funccionar.
APprova a reforma de estatutos da Companhia Economia Publica, de aceordo com aa altera-

ções votadas pela assembléa geral de accionistas em 18 de junho do corrente - anno.
Concede alltbriSaeãO a Affonso Henriques Teixeira de Carvalho e outros para Ongallisal".e111
• nina sociedade anónyma sob a denominação de Grande Companhia de Vinhos.•
Aprova a reforma de estatutos da Companhia Distillação Central, de accordo com as alteraçiks
'	 votadas pela asseniblea geral de accionistas em 1 de julho do corrente anuo.
Concede autorisação ao engenheiro Francisco de Siqueira Queiroz para org,anisar uma socie-

dade ationyina, sob a denominação de Companhia Providencia. Popular.
Concede autorisação a João Ferreira Lemos e outros para organisarem uma sociedade anonyma

sob a denominação de companhia Cmstructora o Comtnercio Paula Mayrink.
APprova os novos estatutos da Companhia .11ydrauliea Rio Grandense.	 •..
Concede autorlsação a Ignacio do Lago Parga, e outros para organisarem uma sociedade anon-

' •yma sol, a denominação de Companhia. de Distillaçao, Bebidas e Gelo. •
Approva a re/brina dos estatutos da Companhia de Distillação e Aguas Mineraes-Christoffel-

. Stupaltor-
Concede á Companhia PrOmotora de Industrias e Melhoramentos autorisação para fone-

'	 eionar.	 -

Concede á Companhia Pixatoria Sul-Americana autorisação para funceionar.
ApprOva os novos estatutos da Companhia Organisação Agrieola Mineira.
Concede autorisação a • Jos4A Candido Teixeira para organisar uma sociedade a nonyma sob a

denominação de Companhia Cooperativa Paulista Italiana, .• • •

Concede autorisação a Antonio do Nascimento Silva e outro a para organisarem uma sociedade'
anonyina sob a denominação ao Companhia 'mit/st-ria peenaria,	 -

Concede á Companhia Propagadora dos -vinhos p •nueherOS Italianos aulorisação 'para reformar
os seus esta tutoW,.. ,

Concede autorisação a y:duardo.Augusit'i 'Pereira Nunes e outribs para relbrniarein'ostatutOS
• da sociedade anonyma Banco União Commereial Progresso dos Taverneiros.

Approva a reforma dos estatutos da - Companhia de Melhoramentos em Sergipe. 	 •

Concede mttovisação a Antonio Fortui1it,0 do Nascimento para organisar a CoMputhia Com-
• mareio. de Farinha de Trigo, 	 •

Concede a utorisação a José Francisco da Rocha Poluto para organisar muna sociedade anonyma
1:n1) a delloilli llnãO de Companhia Consumo de Carnes.

a
o

DECRETO

Nnléato mEz

87 .	 345 •	 23 ' Maio

88 356 29

89 359 ,30

90 366 6 J unho

91 371

02 382 1 1

383

91 384

385

96 387 13

97 393 >>

395 18

99 390

•lou 398 20 »

101 401 »

102 435 4 Julho

103 336 C

104 450 93

105 452 24

106 453
107 456
108 457 »

.	 .
100 401
110 470 Agosto

•
I 1 1 475

112
113

498
501

22,

114 502

115 503 27

116 506 29

117 507 •	 ' o

118 509
119 528 12 Setembro

120 5/ 18 • »

121 552 >>

122 553 19 »
123 558
124 560 24.
125 562 •	 »

"126 570 25

127 571 »

128 572

129 573
130 593 17 Outtibeo
131 608

/32 623.
-

Concede e ~amuas antorisação para funecionar.A. ParáCompanhia

Approva a doareforma elstat,utos da Companhia Progresso Industrial de Cabo-Frio.
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DECRETO

NUMEItO DIA MEZ

OBJECTO

133 624 24 •	 Outubro Concede autorisação a José, Francisco	 da Rocha Pombo para organisar uma sociedade	 au-
onyina sob a denominação de Companhia Mercantil e Industrial Paranariense.

134 •	 045 5 •	 • . Novembro Concede autorisação a Companhia Nacional Manufactura de Doces para funccionar.
135 073 14

~ •
Concede á Companhia de Seguro Mutuo Contra Fogo Americana autorisação para fone-

eionar.
136 684 21 A pprova a reforma de estatutos da Companhia Restaurants Populares.
137 095 12 Dezembro Concede autorisação a Silva Guimarães & Comp.	 para organisarem'a Companhia Mercantil

de Generos- de Estiva.
138 - s 701 98 Concede autorisacão a Guilherme A. C. Oliveira para organisar 	 uma sociedade em comman-

dita por acções, sob a razão social de C. Oliveira & Comp.

,	 Segunda Secção da Directoria do Commereio da Secretaria de Estado dos Nego gios da Agricultura, Commercio e Obras Publieas, 31 do
dezembro de 1891.-0 chere, Thomar. Wallace da Gama Cúehrane,

Ministerio da InStrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Espediente do dia 23 de janeiro de 13)2

SoLicitouse do Ministerio .da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas o conhecimento
do deposito feito por Edward Pellew Wilson
Junior, de duas apoliees da , divida publica sob
its. 158.593 e 158.594,-como garantia da con-
cessão constante do decreto n. -9244 de 19 de
julho de 1884 e feita em virtude da clausula
2 1 do regulamento approvado pelo decreto
n. 8935 de 21 de abril do 1883, afim de ser
transmittido ao Ministerio da Fazenda, coa-
liame pediu em aviso .n . 108 de 16 de outu-
ko findo, e assim ser feita a transferencia
das referidas apolices para. garantia da con-
cessão á Companhia das Docas e' Melhora-
mentos da Bahia.

Dia 28

Remetteu-se ao director geral dos correios o
decreto que aposentou Francisco Mendes de
Souza no cargo de administrador dos correios
do Piauhy e requisitaram-se os dados precisos
*para a apurnao do -tempo liquido de serviço
deste-funceionario; •

-•-n-•.;,,pz.ovidenciou-.se	 • •
'Maus & que no Thesouro Nacional se ade-

nte' por conta do 'exercicio de 1892; 'as se-
guintes. quantias
' De 600$ ao secretario da Escola Nacional de
Beiras Arte; para oecorrer ao pagamento dos
individuos que servirem de modelo vivo no
corrente armo. de prestar contas de igual
quantia; que recebeu para identico fim no
anno passado ;

De 1:200$ ao agente do Instituto dos Surdos
Mudos paria as desPezas . de prompto paga-
mento no refet;:do anno, , depois de prestar
identicas contas ;

De. 1:000$ ao director do Instituto Benjamin
Constant para igual. fim depois de prestar as
mesmas contas ;

De 10:000$ ao engenheiro deste ministerio,
para occorrer ao pagamento das , ferias dos
operarios que trabalham nas obras a seu
cargo;

Afim de que fosse, posta no Thesouro Na-
cional á disposição do Ministerio da Guerra a
quantia de 175:000$, parte, que cabia a este
ministerio, do credito extraordinario de
350:000, aberto pelo decreto n. 845 de 11
de outubro de 1890 para transrerencia, e edi-
ficação do observatorio e acquisirão de instru-
mentos para o mesmo ;

Para que, por jo:ro do . contas, o Thesouro
Nacional seja . indemnisado . da quantia de
245:960$, importancia supprida aos • enge-
nheiros chefes de districto da Repartição Ge-
ral dos Telegraphos

'
 medeantes saques sobre

as theSourarias de fazenda nos estados.

Requisitou-se do Ministro da Fazenda a ex-
pedição de ordem :

Para que se paguem
As segundos contas
De 322$000, a Ernesto Diniz do AmaraLpelos

despachos por elle feitos de diversos volumes
vindos da Europa com destino ás escolas pu-
blicas do 1 0 , e 2 0 , gritos

De 6.151$600, a B. L Garnier, pelo forne-
cimento de livros para a Bibliotheca Nacio-
nal;	 •

De 35$000, a José Frederico 'Velho da Silva,
proressor da 1 3 escola do sexo masculino da
freguezia de Santo Antonio, pela mudança da
mesma escola ;

De 38$000, a Castorina. Francisca das Chagas,
professora da 1 3 escola publica de meninas do
olearia de Santa Cruz, pelo transporte de mo-
veis, por ella pagos, do almoxarifado para a
escola que derige ;

De 63$000, a Domingos &Rodrigues, pelos
reparos feitos no apparelhO de illuminação
eletrica da 11 ibliotheca, Nacional

De 37$000, a Carvalhaes & Comp. pelos ob-
jectos fornecidos pala o expediente da Secre-
taria de estado deste Ministerio no mez de de-
zembro do' anuo findo

De 5.711:$000, a G. Leuzinger & filhos, pela
impressão dos annaes, catalogas de manuseri-
pios e estampas para a Bibliotheca Nacional:

A seguinte folha:
De l9.702293, importancia do aluguel das

casls occupadas pelas escolas primarias dessa
Capital, relativa ao mez de dezembro do anuo
findo.

A Agliberto Xavier, preparador de chimica
(nanica da escola Polytechnica, os vencimen-
tos a que tiver direito, correspondentes ao mez
de outubro e novembro findos.

D:a 30

Decla r ou-se ao director geral dos correios,
que, em virtude do § 5" do regulamento vi-
gente, foi indeferido o requerimento em que o
33 oficial (requeira repartição Feliciano Gomes
Xavier pediu licença.

Requerimento despachado •

Jos.S Maria Xavier pedindo adeantamento
de um moi de, seus vencimentos, que lhe
serão descontados por prestaçõers de 20$ men-
saes.—Deferido.

Legação dos Estados Unidos do Brazil,Berne,
30 de novembro de 1891.

e Exna. Sr. — Designado por . despaCho
de V. Ex. de 7 de julho deste atino para
representar o governo dos Estados Unidos do
Brazil no Congresso Internacional das Seiencias
Geographicas, que se reuniu este anuo em
Berne, vou, em cumprimento deste honroso
mandato, dar conta a V. Ex. do que oecorreu
no referido congresso. 	 • .

Como dever inicial, dirigi á Repartição das
Relações -Exteriores do Conselho Federal uma
nota comtnunicando a minha nomeação ,de
membro do congresso por parte do Brazil,
afim de que fosse desta nomeação scientificado
o presidente do mesmo congresso.

Como estava previamente designado, no dia
10 de agosto ultimo, teve legar a sua abertura
com unia sessão solemne, na qual o Sr. Numa
Droz, conselheiro federal e o Sr. A. Cortai,
conselheiro de Estado e presidente do con-
gresso pronunciaram discursos, o primeiro
dando por parte da Suissa as boas vindas aos
congressistas e' o segundo agradecendo, em
nome das sociedades de geographia da Suissa,
o concurso que lhes prestaram os sabios, via-
jantes e amigos das sciencias concorrendo ar)
appello que lhes fizeram.

Compuzeram este congresso delegados de
estados e representantes de scciedades. •

Os estados nelle representados foram o Bra-
zil, a Belgica,- os Estados Unidos da America,
do Norte, a França, a Grã-Bretanha, a !res-
paldai, a Hungria, a liaria, o Mexico, os
Pai7e3 Baixos, Portugal, a Sumia e o \ Vur-
teinberg.

As sociedades de geographia e outras con-
generes, igualmente representadas, foram 48.

Incorporaram-se 409 delegados, sendo : do
Brazil uni, da Allemanha 42, da Australia
um, da Austria Hungria'28, da Belgica qua-
tro, do Canadá um, do Egypto um, dos Esta-
dos Unidos quatro, da França 91, da Ilespaaitia
dous, da Grã Bretanha 20, da Grela um, da
liaria 25, do Mexieo um, da Noruega um, dos
Paizes Baixos cinco. de Portugal Ires, da Rou-
mania uni, da Russia 14, da Suecia quatro e
da Suissa, 150.

As sessões foram divididas em geraes , e
especiaes, havendo tido rogar quatro geraes e
10 espcciaes, além das s?ssoes da abertura e
do encerramento do congresso.

Na primeira sessão geral, depois do discurso
do Sr. Numa sDroz, conselheiro federal, dele-
gado da commissão organisadora do congresso
e do de abertura pronunciado pelo seu pre-
sidente, o conselheiro de Estado Sr. . Gobat, pro-
cedeu-se á eleição dos membros que deviam
successivamente presidir ás sessões e a dos
que deviam formar o jury encarregado de
discernir recompensas aos expositores da sec-
ção de geographia escola,stica annexa ao con-
gresso.

Por um acto de deferencia e consideração
em o governo dos Estados Unidos do Brasil,
recebeu o seu delegado a distincção de ser
nomeado uni dos presidentes do congresso.

O jury resolveu conceder tres categorias
de recompensas :

-Grandes premios, primeiros e segundos pre-
mios .

Da primeira categoria tocou á Alleinanha,
2, á Austria Hungria 3, á França 2, á Sucata.
I,' á SuiSsa 4.
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de elida pira a theoria e a pratica em relação
a a gricultora, etc.

O Sr. 4IdeS Lecleret. vi-e-presidente da so-
ciedade real de geographia de Bruxellas fez
a historia das aseenções ao Mente Ararat.

Além dos variados assomptos que serviram
de filma para as citadas conferencias, outr.s
(h não nrnos interesse e importancia foram
tratados em discursos e communicações, nas
sess'es gomes Ines conto:

A narração que faz o principe llenri d'Or-
1 ,ansda sua viagem ao 'Ilidia em 1880-1800,
sob a direcção do c(n'onel 1101[511101.

A communicação do Sr. Launoy BessY,
eoronel de engenharia, do F.pinal, dando
alguns detalhes sobre a carta da Africa na
escala tie 2.000.000 a proposito da carta da
terra na es ala le 1.000.000.

O discurso do Sr. F. Stout, delegado da so-
ciedade de geographia de Nova York, sobre o
canal de Nicaragua.

A discripção summaria (la viagem do Conde
Szechanye na China feita pelo Dr. 1,. de
Loczy, director do Instituto Geologico

ungria,.
A do caminho de ferro transahariano feita

pelo Sr. Napoleão Ney, (Negado da sociedade
de geog,raphia commercial de nariz.

A (Ia viagem do Sr. Arthur de Claparéde,
vice-presidente da sociedade de geographia
Genebra, t,1, Manillaa Mojayjay, nas Philippi-
nas.

A communicação do major Tost, delegado
do governo dos Estados Unidos da America do
Norte, acerca dos trabalhos actualmente em
execução das commissões geodesias e geologicas
das estas dos Estados Unidos.

A communicação do Sr Hurlbut, de Nova-
York, lida peio já mencionado Sr. Stout,
combatendo a pretendida (lescoberta das nas-
centes do Mississipi pelo capitão Williard
Glazier.

ridiano central denominado—mediador—e de-
monstrou a vantagem que resnlla pam ut con-
tinnida n le dos hOPil PiOS (Ins tele4raphos e ca-
minhos de faro, e bem assim a facilidade que
dá ti instrucção da, goographia em geral e em
especial para as longitudes e latitudes.

o Sr. Cliarbonnier, de Pariz, tratou do en-
saio das classificações naturaes em geographia.

O SP. TOPPes: Campos, delegado da II:spatdia,
fallou do ensino da gcographia naquelle
reino.

Este ensino não exist e nas escolas $1110'1'10-

PO 4 , mas nas faeubboles de lett rasa geogra-
phia é cultivada nas suas relações com a his-
toria.

0Sr. "W. Krebs, de Berne, demonstrou quão
defeituosa e a projecção actual tias cartas geo-
graphicas e que debaixo do ponto de vista lie-
dagogico este ensino conténi graves lacunas.

Exp5e uma projeceão em quadrados em re-
lação mais perfeita voto a longitude e ia ti te te
e pa pa as latitudes uma, especie projecção
por meio de pyramides.

4 sEss;(41

so,4 1inda categoria obteve a Allenumba
1. a Austria Hungria 3, a Belgiva I, a Iles-
paitha 3, a França 2. a Suevia 2, á Suissa 2.

Com os /Ia terceira, ettegoria, finahntmte,
foram contempladas a Allemanha com 4, a
Austria Iltingr:a roto I, a lielgica com 1, a
Finta Mia vont 2, a França com 2, a (taba
com 3 e a Suissa com 4.

O total da ,: recompensas listeinilas pelo
jurv comprola s nolidas aS 1ittitIItS espvciacS
forinon 11111 coninnet0 ite 45 premios, dos
quites ~the

A' Suissa 	 11
A' 2111ema ti ha 	
A' Au.tria, Hungria 	
A' França 	
A' Batia
A' llespa nua 	 	 3
A' Sumia 	  3
A' Belgica 	
A' El nland ia 	

Nesse li reopago de sabios, de homens da
sciencia e de lettras, 410 geographos O via-
jantes ventilaram•se varias questrws impor-
tantes e de reconhecida utilidade paia as
seiencias geographicas, ; os viajantes, allieS-
1nulos pela experienvia de suas invetig,ações
sAentificas, deram testemunho publico do que
viram e observaram, e outros trouxeram para.
o certamen o resultado das suas lucubrações
DOS gabinetes do e.tudo.

As sessõ es gemes foram quasi inteiramente
absorvidas por communicações e conferencias,
algumas realmente, interessantes. Mais inter-
essant-s, talvez do que as sessões gentes, fo-
ram as especiaes. Tanto em umas como em
outras fizeram coMbrencias os seguintes dele-
gados:

O Dr. Robert, Cust, delegado da sociedade de
g,cographia da Grã Bretanha, sobre a occupa-
ção da Africa. pelos missionarios christãos da
Europa e da America do Norte

O Dr. Karl von de [tentei', de Marbourg,
sobre a pa fria primitiva dos Cara ibos.

o Dr. Ai! cri Penk. professor em Vienna,
sobre a formação de,anna, carta iiiillittmtaria da
terra.

sabio prtilessor Attstriaco imaginou para
realisal-a unta nova tiroje4o polyedrica, pela
qual as Inversas folhas rorre.ponderiant ás
theetas de um wlyedro de 2.000 e a uma de-
terminação geograpl t iea (L) cinco em cinco
grãos.

O Sr. R. E. E. e nota, de Jan. conferen-
ciou acerca do pi grosso das ilhas de ia Sonde
pelos seus caminhos de forco.

O Sr. Seott Keltia, delegado da sociedade
real do geographia de 1_,(ndre., sobre os esfor-
(;,(is feitos pela in.sina sociedad ..." durante o;
ultinms 20 annos Iara, melluirar o ensino da
g,eographia nas escolas britannieas.

O padre Alexis, tu ir."ctor geral das escoras
christãs, sobre os meios de vulgarisar os co-
nhecimentos geographicos.

O Sr. Haardt v. Hartenthurin, eartographo
em Vienna e autor das cartas gentes da Euro-
pa e Asia, sob o ponto de vista othnographico,
tratou de.provar a necessidade de encarecer
O lado ethnographico no ensino dado nas es-
colas secundarias. gymnasios, etc.

O Dr. Oppel, de Bremen, conferenciou sobre
a elaboração e emprego, nas escolas, de cartas
geographicas. representando a situação 0-o-
noinica dos diftermtes paizes e de cartas histo-
ricas das descobertas.

O general Annen Rolf', delegado da socie-
dade de geographia de S. Petersburgo, sobre a
importancia do ensino da geogra:Mia no se-
culo XIX como base da emigração e da, colo-
nisação.

O Conde Joachim Pfiel, de Berlim, fez uma
breve exposição das suas exWorações no archi-
pplago de Bismarck, especialmente sobre a
lieninsula tl Gazellas no grupo das ilhas
Duque de Yuri: INett Lenenburg e Neli Mei-
klenbur).

O Si Frederic du Bois, de Pariz, sobre o
povo ,javanez.

O Sr. 13riickner, professor em Berne, men-
buo da s;cretaria (1() congress) e presidente
da secção das conferencias e da secção
exposição, 51bre a importancia das variações

1' SESSÃO ESPECIAL

Passando ás sessões especiaes esta l a foi
occupada exclusivamente com a importante
questão do meridiano i mii eia 1 e da 1111n), uni-
versal, em cuja discussão tomaram parte
Vil rios delegados.

sEssXo ESPECIAL

Nesta sessão denominada « Helvetica », o
Sr. Aturem, professor em S. Gall, tratou das
causas c desenvolvimento historie° (los sen-
timentos do homem pela natureza alpestre.

O já referido vice-presidente da sociedade
de geographia de Genebra demonstrou, pela
insufliciencia de herbarios para o estudo da
pbysiologia vegetal, a necessidade da creação
de jardins botanicos em alturas elevadas,
como o jardim Leunaea de S. Pierre de Vaiais
situado na altin'a de 1.693 metros.

(1 Sr. C. Kuapp, de Nettchatel, demonstrou
o desenvolvimento que tem tido desde 1837 a
população estrangeira »a Suissa. especial-
mente a trancem, allemã , italiana e austro
hungara.

sEssX0
Esta sessão versou sobre o ensino da geogra-

phia na Suissa, na Austria, França e Iles-
panha.

O Sr. A. Faure, delegado da swiedadu
topog,raphia da França, que foi o primeiro a
tomar a palavra, se occupou unicamente da
parte relativa á Suissa, litzendo uma exposi-
ção historica do desenvolvimento que tem tido
neste palz este ramo de ensino.

O Dr. Pala.eky, professor na universidade
de Praga, que ha :15 annos ensina geog.,raphia,
demonstrou que O que importa. para tornar
fructuoso o ensino deste ramo dos conhechnen-
tos litunanos é a melhor instrucção dos pre-
ceptores sobretudo dos das escolas primarias.

O Sr. Dupuy, professor e delegado do mi-
nisterio da instrueção publica e d p, bellas ar-
tes da França, fez uma exposição completa (lo
estado do ensino da geographia naquelle paiz.

O Sr. D. W. Schimid, professor no gym-
nasio do estado de Mentia, discursou sobre o
ensino da geograpliht nas classes inferiores dos
gymnasios.

O

•

 Sr. Bouthilier de Beaumont, de Genebra,
apresentou a sua nova projecção sobre o me-

Da oMiogeaphin (los nooies geographiens

O Sr. 4. V. Barbie'', de Naney, delegado
Sociedade de Geographia de Leste, expoz
sua opinião acerca da questão da ortographia
dos nomes geographico5 sob o ponto de vista
nacional e internacional e offereceu ao con-
gresso as primeiras provas, do um lexieon
por elle composto, contendo 250.000 nomes
geographicos.

Este asstunpto deu togar a que alguns con-
gressistas Minassem a palavra, uns referindo
o systema seguido nos seus respectivos paizes,
outros lembrando alvitres, para um systema
uni :inane de ortographia geographica.

51 SESSÃO

LallOS e geleiras
O professor Forel, de Morges, indicou as

datas principacs dos mappas topographicog
dos lagos, desde a primeira, marta levantada
em 1819 pelo geologo inglez 11. F. de ia Béche
até aos mappas recentes tios lagos de Cl» iSta no,
dos Quatro Cantões, etc., e PM seguida tratou,
das cartas hydrograp'ticas dos lagos subalpi nos_

Varios oradores faltaram sobre a maieria
discussão, taes como

O engenheiro francez Delebecque, fazendo,
uma exposição dos seus estudos em relaç7.(o
aos lagos Leinatt, de Annecy, e do Itoumet,
coadjuvado por dons agentes de pontes e cal-
çadas, os Srs. Girai e Magniu.

O referido professor FOrel, participanat) que
as sociedade real das seieneias da axonia
e a zoologica de Leipzig enviaram voo geogra-
pho para, examinar o lago Victoria. Is; yanza.

Os professores Loczy, presidenta kla sociedade,
de geographia da Ibingria e deleg'Ido do minis-
terio dos cultos e da instruwao publica do
mesmo reino ; Gerlandt, de Strusburg e Penk,
delegado do Chtb Alpino Aust‘ro-Allemão,dando
informações acerca do que se tem feito a este
respeito lia 111414:Tia, na Msacia Lorena e na
Austria e o principe 1Zul'ando Bonaparte, de-
legado da sociedade (U) geographia de Pariz,
aceeca da variação dr,s geleiras na França.

Nesta mesma sesst-',.r„ o ,jit referido professor
Polacky, da Praga, tratou da historia geolo-
gica, dos rios e da 'sr,a, importaneia para a geo-
graphia pratica.

O professor E.M;lio Chaix, de, Genebra, expoz
igualmente os seus estudos volcanologicos e
(lett noticia (Ia exploração do Etna, por elle
feita no ver-, de 1800.

6 , sEssXo
Cartographia

O Se, 11. Duchamel, vice-presidente do Club
Alpino Francez ole Gières, tratou da topogra-
phia i eartographia dos Alpes francezes.

O Sr. Amontschine, professor em Moscow,
°c:capando-se do pont") culminante do altipla-
uicie de Waldia, demonstrou o erro em que
callem quasi todos os intuttmes tio geograpll ia
e cartas da Etr.'opa, da mulo o Pozowagora.
(montanha do Pozet como o ponto mais eulmi-
:tante daquelln, altiplanieie, quando está pro-
vado que a. dita montanha não é sinão uma
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colina de 225 metros de elevação, segundo foi
vaiiricado -no anno -de-1830 por Humboldt, e
G. I,ose.

O mesmo professor apresentou ao 'eongresso
O Seu trabalho. em lingua russa, sobre a re-
partição geographica da estatura do homem
na Russia europea, trabalho baseado nas esta-
tisticas olliciaes da estatura dos conseriptos.
'DOA moios de 1874 e 1883.

Õ Dr. Ratzel, professor da universidade de
1_&pzig, explicou a maneira de representar,
cartographicamente, a densidade e a reparti-
ção da população.

O Dr. K. Penker, cartographo em Mentia,
demonstrou os resultados obtidos pela scien-
cia moderna, em relação á superficie real e ao
angulo de declivai& de fl'irmas typicas das
desigualdades da superfície terrestre. • "

• 7-1 SESSÃO

Bibliographia
• Esta sessão constou apenas das communica-

ções que sobre o .assumpto em questão fize-
rafri os Drs. Kirchholf, professor da univer-
sidade de 'Italie e Catillaume, diretor da
Repartição de Estatistica, de Berne.'

8' sF.ssXo
Meteoroloyia

1:111 dos secretaries do congresso leu um
trabalho do'Dr. 1. liam, director do Instituto
Metereologico de Vienna, acerca das obser-
vações ineteorotogicas feitas em viagem, no
qual este autor constata que o resultado das
obÁervações até agora publeadas são insutli-
dentes para o conhecimento conip1eto das
condições climatericas da superfície do globo,
mesmo fazendo-se abstracção dos oceanos, e
recommenda algumas regras aos viajantes e
geágraphos para que as observem afim de que
tenham para a sciencia a desejada utili-
dade.

O Sr. Henrique F. Blanord, antigo director
da Repartição Meteorologica das ' Indias In-
glezas, tratou das observações meteorologicas a
fazer Aos paizes tropicaes, que se distinguem
pela, grande irregularidade de seirs ,phenome-
rios meteorologicos.

Recommendou, como os prineipaes piano-
menos a observar, o calor solar, a tempera-
tura do ar e, especialmente, as differenças
maximas do sol e á sombra, a humidade da
atmosphera, a quantidade de chuva, as varia-
ções do vento, as tempestade e os temporaes
locaes.

O' SESSÃO
Geographia Commercial

Ó Sr. Turquan: chefe da Repartição de
EstatistiCa • do Ministerio do Commercio em
Pariz, apresentou o meio por elle imaginado de
mostrar a densidade da população da França
por tintas differentes applicadas á carta daquel-
le •paiz.	 .

Na Allemanba, igualmente, se levantaram
cartas de densidade da população por meio de
curvas ao nivel'. horizontal. Faz •votos para,
que- este estudo seja applic,ado á Europa in-
teira. •

O princip de Cassano, secretario geral da
commissão permanente':internacional para a
protecção dos inunigrantes, que trem a sua
séde em Pariz e seu delegado ao- congresso,
P):poi brevemente o estado da emigração eu-
ropea e mostrou os inconvenientes que resul-
tam da falta de accordo entre os governos
paru a applicação de leis de protecção a favor
llos immigrantes.

O Orador fez a •historia da commissão da
qual é representante e annuneiou • que neste
'Inez . , de outubro haverá em Pariz conferen-
das 'pora se discutir mo autuprojecto de
convocação diplomatica, determinando as me-
didas de protecção devidas aos immigrantes,
para o que a referida com missão decidia con-
lidar um certo" numero de notabilidades es-
trangeiras que possa fornecer informações
itteJs e trazer um poderoso concurso á redac-
ção do .dito autoprojecto.

O Si'. Karrer. chefe da secretaria suissa de
emigração, é de opinifro que as sociedades de
geographia podem prestar grande serviço aos
interesses dos emigrantes. Tazendo uma apre-

.

ejeção das disposições da lei suissa de 1880,
referente á emigração, lei revista em 1888,
indica os diversos meios pelo, quaes o emi-
grante 'Ode ser protegido, como são: hirta.-
'mações, -vigilaneia °Meia' dos agentes de emi
gração, vigilancia. de embarque e desembar-
que, cimidatios prestados aos colonos, etc. Julga,
finalmente, que a protecção acerca do trans-
porte propriamente dito dos emigrantes, comii
tudo quente é relativo, poderia e deveria ser
'objecto de mmmii accorde internacional.

Esta matéria deu togar a discussão.
O, Sr. Auderegg, de S. Ga Il. propoz a seguinte

tnoção:
«O congresso faz votos para que a commis-

são permanente internacional de Pariz para a
protecção dos emigrantes termine os seus tra-
balhos no mais breve prazo, e pede-lhe que
convide as potencias a regular esta questão
por via de uma cànvenção internacional.»

0 Sr. Ch. Gauthiat, delegado da Sociedade
de Geographia Commercial de Variz, é de
pinião que a emignção deve ser protegida
omais ellicazineute do que *tem sido ate ao
presentç.	 .

O Condi Pliel cré que não se deve confun-
dir o interesse da sciencia representada no
congresso com deveres politico dos estados.

O reverendo Sr. A. Steinthal, delegado da
sociedade de g.eographia, de Manchester, apoia
a opinião do Conde Pfiel.

O Sr. Raphael Torres Campos, delegado do
reino de Ilespanha, é de parecer que o con-
gresso pode decidir esta questão.

O professor W. Rosier, de•Genebra, titilando
de unia obra do Sr. E. Réclus, na qual este
autor condensou innumeravels observações
para aunou arar a dependencia eni 'que está
o homem da natureza da terra que habita,
manifesta que elfectivamente esta dependeu-
cia exerc uma influencia directa ou indire-
cta sobre os movimentos intellectuaes, com-
merciaes e outros.

E' a geographia econumica. disse o Sr. Ru-
sier, que nos ensina as differentes relações da
terra com os movimentos do homem,

O Sr. Anderegg é de opmião que esta saiam-
eia seria mais comprehensivel par , meio da
eartograpliia.

DECIMA E ULTIMA SESSÃO ESPECIAL,

Viageas

- O primeiro que tomou a palavra ioi o Sr.
Eduardo Delmar Morgan, delegado da socie-
dade real de geegraphia, da Australia, em
Sydney, que. tratou da descolerta da Aos-

Demonstrou a incerteza em que está envol-
vida esta descoberta ; porquanto, si pelo facto
das primeiras carias serem de proveniencia
franceza, pace•e indicar. que os navegadores
francezes foram os .primeires a visitar aguei.-
las costas, amando, não ha nenlituna relação
authentica que demonstre que as viagens dos
francezes se estendessem para o sul,

E' mais prova vel que fossem os portuguezes
os primeiros ; mas, C0111 excepção de Gotlinho
de Eredia, não existe nenhuma prova de que
os seus navegadores houvessem visitado a
Australia, e o. mesmo Eredia obteve de outros
suas informações sobre o continente meri-
dional.	 •	 • •

O mesmo delegado passou em revista as pri-
meiras cartas em que vem mencionado este
continente.

As impressas de I,a Salte e ontem datam
do XVI secado; as manuseriptas são todas li .an-
cezas.

O referido Sr. Delmar Morgan, conununicou
uma breve memoria do fenecido reverendo
Tomson Woods sobre a Australia, obra que
ficou incompleta, por enfermidade e morte do
seu autor. Tratando do arebipelago de Cuyos,
que se Comi-Ao de 19 ilhas, das quaes 8(51nel-de
sete são habitadas com a população de 6.7;30
almas e Cuyo, principal ilha com 3.000 almas,
mencionou as observações que o autor léz,

-concernentes á geologia e á zoologia, descre-
veu a fauna, deu algumas informações acerca
dos habitantes do Cuyo, que foram converti-
dos ao Christianismo pelos missionarios
panhoes em 1622.

As fortificações, callidas era • ruirias desde
muito tempo,' foram : reconstruidas pelos pa-
dres Reeoletos.

O Dr. D,Ittller Hess, professor da universi-
dade de Berne, tratou das migrações dos
boudhistas indigenas para Itirmania e as ilhas
de Smola. _

O Sr. Henri Moser, de nariz, descreveu o
Turkesta n, antes e delaiis tia. catstrucção tio
caminho de ferro transeaspiano.

Este explorador fez duas viagens ao Tur-
kestan, a primeira ein 1868, e a segunda em
1881 ; na primeira encontrou unia população
aterror:sada pela itlea de ser feita de um mo-
mento a outro escrava dos Bucharos ; não ha-
via estradas, nem irrIgWes, a justiça era
venal e os impostos arbitrarios, ao passo que,'
quinze annos depois, quando este viajante
voltou, cio 1881, aos paizes turcomanos, tudo
havia mudado ; 'o commercio tinha dempli-
cedo, a justiça era equitativa, o algodão ame-
ricano era cultivado admiravelmente, etc.

O autor atteibue esta extraordinaria mu-
dança, em primeiro log.ar, á conquista de Bru-
cara, de laiva e de Samarkanda pela Ruis-
sia e sobretudo ao genio creador do general
Annenhoff, que construiu a ferro-via trans-
caspiana na razão de oito kilemetros por dia,
(enquanto que as linhas norte-americanas, a9
mais rapidamente eonstruidas, nunca attingi-
rani motEs de quatro kilometros diariamente.

O Sr. S. Buttikofers de Layden, tratando
da itnportancia politica socialda, Republica da
Siberia e tendo-a explorado sob o ponto ,de
vista zoologia() e etlinographico e estiolado
conscienciosamente a sua situação economica e
social, verificou que os prejuizos que existem
tiialliatir.o opa, contra este estado não tema funda-

ileA constituição sib?riana garante a liberdade
da palavra e da imprensa, assim como a gra-
tuidade da instrucção publica. •

Esta republica tem dado provas de grande
tacto em suas relações com os indignas,

SESSÃO DE ENCERII.UIENTO

Antes de ser encerrado o congresso foram
por elle voadas as dezoito seguintes resolu-
çÕeS:
Id —Carta da terra na escala de 1: 1.000.000

Decide tomar a iniciativa do estudo de uma
grande carta do inundo na escala de 1 para
I milhão, cujas secções serão de preferencia:
limitadas por meridianos e pata Eleito'.

Para este limo institue uma commissão de
saldos da diversas nacionalidades,que solicitará
dos respectivos estados theilidade.s para a reit-
lisação desta obra.

Esta commissão ficou composta de 2 mem-
bros pela Allemanlia, 2 pela Austr.:a-Hungria,
2 pelos Estados Unidos, 2 pela França, 4 pela
Grã Bretanha e Imperio das Ilidias, 2 pela
Italia e 1 por cada • uni dos paizes, Portugal,
Ilespanha, Paizes Baixos, Russia, Suecia e
Suissa.

2-Direéç .les aos entigrantes
Em consideração à importancia dos conheci-

mentos geographicos como base de iliforma-
Ç5es para a colonisação e a emigração, vota a
formação de unia commissão internacional
scientifiea, encarregada de redigir uni ques-
tionario, que litruecerá,além de noções gemes,
instrucções, aiz por paiz, sobre colonias e as
terras pouco conhecidas para as quites o end-

.grante se dirige.
Foi nomeada unta connaissão provisora

com o general Annenkollf como presidente, o
conselheiro Gtibat vice-presidente, os Srs.
Henri Moser e Henri Cordier secretarios, os
Condes Antonelli e Pfiel como adjuntos.

Berne. por sua posição, foi escoltada para
centralisar as informações recolhidas, e esta
commissão provisoria Ibi encarregada de expor
immediatamente em relação como as sociedades
de geographia de todos os paizes para formar

commissão definiti Vit.

3 1-1ei .ro-ria transahariana
No interesse do commereio de todas as lia-

v'res é de desejar que'unta ou mas vias fu-
mas liguem o territorio africano com as re-
giões ceitt raes partindo do littoral meditei'-
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ráneo na direcção do lago Tschad ou do Niger,
depo's de executada a pehneira parte da linha
ate Aniguid.

1 3 —M aa.ce,11;3, do Mississipi
A preterição do Sr. Wiliiam Glitz'er de ha-

ver descoberto as nascentes do Mississipi em
1881 não é justificada. A opinião do cougreso
está de conformidade com a lei votada pela
legisla tora do estado de Menneso'a em 1889.
O medi° desta ti scoberta psrLelle.` aos Srs.
Henri R. Schooleraft., tenent Alieis do exer-
cito dos Estados ISICalt Is e I. N. Nicollet, enge-
nheiro civil, que a excetuaram em 1832 e
1833, cujos relatosios ollicia ss se encimirain
nos arebivos do ministeeio ia guerra. e da
repartiçãd topographica dos Estatb(s Unidos.

5,. -21eridiaa) inicial a hora nn:c;rsil
Em attenção a que a neerssidade da escolha

definitiva do um meridianoinicial un ie.() se i 'apõe
cada vez um is, e apoltuido-se no voto unaadme
dos representantes de -13 'raizes presentes á con-
ferencia telegraphiea interna.cional de Pai-ri
de 1890—que se chegue einfint, mediante unia
solução, conciliando todos os intosesx ,sai unifi-
cação" na unlida do tempo--emitts por sua
vez, o voto que o tons '111(1 111dePal 811i$80,
1911110-Se do accordo c no o governo italiano,
que ultimamente tomou a• iniciativa, solicite
dos outros governos que apressem o estado
das questões do In:Tall:mo inicial e da hora
universal, assim como dos fusos horarios nas
relações internacionaes e na vida publica, e
a reunião de uma. eommissão de delegados,
munidos de plenos poderes, para regular defi-
nitivamente eslas questes

O congresso exprimiu o voto qtte :era util
para elle.gar o mais depressa a uma solução
definitiva que a refeeida comuns- são se reunisse
P111 Berne, 81.1(1 ,:1 das repartiçãos internacin-
naes dos carpelos, telegraphos e estradas de
ferro.

lit—Syçte,na metrico
Reconnuen(la OS saldos inglezes que deixem

de servir-se nas publicações scimtificas e
clinicas das antigas unidades inglezas e. lhes
roga que adoptem as unidades ineaseas ar-
t: tas como legaes na Inglaterra pela lei
de 186-1.

7a— A L'1?;lae.Lt
Reconhecendo o interasse que offerece o

Jardim 13ot:tule° alpino da 'ninam para o es-
tudo da geographia botanica de todas as altas
regiões do globo, revonintelahl, esta empreza
ao benevolo apoio de todas as swiedatles de
geograpli ia .

.8 , —Cre.aça) de c: pieiras grograp'Lica
E' tio opinião que as sociedades de geogra-

trabalhem junto dos seus respectivos go-
vernos, para obterem a . ereação de cadeiras
especiaes de geographia ein todas as academias
e universidades que ainda não as possuirem.

0a —G eographia econvnica

Declaro que é cie desejar que no ensino es-
colar o desenvolvitnento gradual do conheci-
niento da terra e bem assim a geographia eco-
'tonam sejam tratados por meios opportunos,
pvitaSpalmente cota o auxilio de cartas espe-
eiaes apropriadas e que no futuro taes cartas
sejam incorporadas nas cartas ruraes e nos

tias.
10,—Classificaçao natural nteth,oloCharbonnier

Adopta a opiniTooc que o ~Mo de geogra-
phia seja dado conforme os principios das sci-
eneias de observação ;I isto e, que assente so-
bre noções geraes,sobre classificações naturaes,
sobro definições exactas e sobre leis.

11 , —Ortographia dos nsmcs geographicos
Em todos os pai/es que unia escrever com

Caraeteres latinos se empregará nas cartas esta
eseriptatra para a designnio dos nomes geo-
g,rapiticos. Nos paizes em que se escrevem coni
outros caria.eteres que no s'l o do alphabeto
latino, se adoptará o systema proposto pela
Soeiedade de Geographia cio Pariz. Para este
fim far-se-ha em cada paiz mn pequeno Medo-
nado, em que será dada a pronuncia na lingua
tio paiz, 05 letivas empregadas pelas outras

ilações, tendo uma calligrapliia particular e
no qual serão 'indicadas as designações multi-
pias de 11111 mesmo ponto geographico,
rleivas.denoloitiações que qualquer (leites possa

'reessber. assim como as appellações gregas ou
latinas.

12 1 -011serote3es meteoro!ogicas

Os viajantes são convidados a seguir o mais
estrietamente possivel, pasta as suas observa-
ÇÕeS, as regras prescriptas pia meteorologia e

submettidas ao congresso pelo peofessor Hun,
com o fim de (pie esSas observações possam ser
plenamente postas em proveito da climato-
logia.

13,—T/trios c geleiras

Manifesta o seu vivo e profundo reconheci
mento a repartição to)ograplaca federal de
Berne por seus grandes e importantes traba-
lhos sobre o relevo dos lagos suissos, teve a
satisfitção de comprovar que trabalhos analogos
tem sido emprehendidos pela Republica Fran-
con sobra os lagos dos Alpes que Wein parte
do seu territorio e, finalmente, formula o voto
para que os lagos de outros mizes alpinos se-
jam objecto de um relevo hydrograplaco se-
melhante.

1P—Geologia dos riOR

Exprime o voto para que, afim de evitar os
perigos que possam rasultar dos trabalhos
hydraulicos. se estudo a fundo a historia geo-
losica de cada rio, antes de se emprehenderem
sobre elles quaesquer trabalhos.

15'--Bili'ioyraphi I da geograp'tia

E' urgente elaborar e publicar biblhagra-
phias das ssiencias geographicas, seguindo,
tanto quanto possivel, um plano uniforms,
cuja melhor maneira de proc-der, para esse
efileito, será instituir em cada paiz uma com-
missão central encarregada deste trabalho
Estas commiss3es devem entreter entre si re-
lações as mais seguidas e especialmente:

1‘), proceder de , um modo uniforme ao cum-
primento deste commettimento;

auxiliarem-se pela troca de seus do-
cumentos materiaes, communicações, etc..

ItJ t— /Ur/ is r o untversaT,

Reconunenda que se flça um apuramento
systematico do contendo das revistas geogra-
'Adens sob a fórina de UM registro universal
dos artigos contidos itesst3 publicações.

lia—Protecçao aos eotigrante>

Vota para que a commisao permanente in-
ternacional. de Pariz para a protecção dos
emigrantes termine quanto antes seus traba-
lhos " e que ella convide as patencias a regular
esta questão por vita de uma convenção in-
ter liaciona .

18 . —ErpMiçito ao polo untarei:e()

Exprime a sociedade de geographia da Aos-
tralia (secção da nova Galles do Saila espe-
rança que a expedição para a exploração do
mar antarctieo seja organisada o mais breve
possivel, afim de resolver as qtiestões scienti-
ficas do mais alto interesse que lhe estão
ligadas.

Proclamadas as recompensas outorgadas
pelo respectivo jury aos expositores da secção
de geographia escolastica e designada a cidade
de Londres como sede do futuro congresso,
que se reunira não antes de tres annos,
depois de cinco, foi encerrado o congresso
com um discurso do seu presidente o conse-
lheiro de Estado Gobart, desejando a todos os
membros um feliz regresso aos seus lares.

Ainda não foram publicados os annaks
desse congresso, o que motivou a demora na
expedição deste relatorio, de cujas imperIN-
ções peço desculpa a V. Ex.

Tenho a honra de reiterar a V. Ex. os
protestos de minha mui distincta estima e
mais alta consideração.— Barão de Aguiar de
Andrade.

REDACÇÃO

F'Urnins de ;.A.o verno •

XIV

Não temos per superfluidade ' insistir ainda
na dissertação do importante assumido da
igualdade religiosa.

No desdobramento do nosso plano, outro em-
penho não temos sinão trazer dos paizes mo-
narchielas, que teem sitio avoeados par normas
liberaes, argumento que millifiquem ou re-

duzam extremamente e?S21, proclamada har-
monia do poder soberano e regio com a denta-
cracia pratica.

Por isso nos havemos mantido até agora . na
apreciação critica da sociedade imana, st ti
seu aspecto politico, quer tt julguetnos em
face das instituições fundamentaes da respei-
tavel européa, quer o encaremos
parante Os Vatate:, Os «et; e os bilis, entre os

quaeS avultam de impartancia o Diii dos Di-

reitos e Coa vença de arford

O assutnpto tratado neste e anterior artigo
é agora cada vez mais palpitante, se impolido
a todas as mentes dos pensadores, e agitando
as consciewcias que se vão emancipando, e
propagando a dotar*" verdadeira e livre.

Nenhuma nacionalidade, por melhor que se
julgue constituida nas suas organisaçNs
liberaes, pode acreditar-se no amplo caminho
da emanc:pação politica e civil si, por base
desse juizo, não assenta o seu critério sobre a
libertlade e iguablade religiosa.

Possuir e impor á. cononnaltão nacional tan
em ilt, 1 , derivar da submissão dos (pie o não

podem recusar condições de assimilação na na-
cionalidade e consequentes direitos cieis c po,

liaeos é querer forçar a razão ao absurdo o
recuar teimosamente as fronteiras do bota
senso, e da logica, annulladdo a consciencia.

Ter direito a ser crente em uma religião;
adorar a divindade sob tal nu qual fôrma; hl-

vocal a sob essa ou aquella denominação; tor-
nar-se adepto, defensor, propagandista dessa
ou daquella doutrina, tida como revelada e
directamente recolhida, da propria divin-
dade; transmittida por progenitores ou colhi-
das em diversas fontes; seguir convencida-

mente ou timidamente os cerimoniaes e os
ritos de qualquer crença, de qualquer culto,
sem que por cites possam os crentes, coa-
secionas perturbar o Estado leigo, e com
elle Os bases de sua primeira organisação, eis
o que deve ser mantido em cada individno
humano e o que deve ser praticado ante o
tribunal de cada conscienciam orklem

Si a mais rudimentar doutrinação (leme-
cratica. Md está ensinando que a todos é licito
o exercido, plenamente livre, das suas facul-
dades na esphera domestica. social, ei vicia e
poli tini, quem poderá alveitar que exerça
essas faculdades aquelle a quem é vedado
deixar de ter uni Deus e reconhecel-o publica-
mente, submissamen te,porq ti e lhe impõe a lei ?

E mais: pelo culto desse deus; pela publica e
ostensiva profissão da sua fé se torna habili-
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Cedem, retrogradam, recuam, mas se não •
rendem, sinão perante a evidente impossibi-
lidade de resistencia.

Antes de chegar, porém, a esta confins
gencia o corpo da realeza e dos nobres, o
organismo soberano ou olygarcha pratica
todos os esforços, emprega todos os recursos,
mede todos os lances, leva mão a todos os
meios, deixando muitas vezes o adversado
gastar-se até qua.si á desesperação.

Assim foi, assim é na esphera social e poli-
tica •restrictamente denominada ; assim foi
na orbita que a lueta pela igualdade religiosa
tem até agora percorrido.

Contra o edificio da igreja privilegiada fo-
ram dirigidos golpes successivos que lhe de-
viam preparar a.quéda.

Os actos relativos ao test voltaram ao debate
em 1828, em_1829 os catliolicos tiveram per-
Missão de tomar assento em Westminster ;
em 1836 a celebração dos casamentos e o re-
gistro dos nascimentos e obitos libertaram-se
da fiscalisação • da igreja &licita; em 1852 os
não conformistas e os anglicanos conseguem
condições de igualdade quanto aos cemiterios;
1858 é o.anno assignaladb pela concessão aos
judeos na entrada do parlamento e, ha pouco
mais de vinte annos, concedeu o poder da
igreja (racial que as crianças filiadas a qual-
quer crença religiosa penetrassem nas escolas
subvencionadas.

Basta demorar por pouco o espirito na in-
specção desses dados historicos. para julgar
que esforços gastos e que tempos decorridos
nessas' pequena conquistas do espirito li-
beral.
. Por imperfeita e ritilimentar que Seja a no-
ção das liberdades e dos direitos, a cuja passe
aspiram ou em cuja manutenção se acham os
representantes do corpo nacional, a lentidão
dessas victorias, a diuturnidade que as sepa-
ram deixam ver bem claramente que força e
que resistencia, o privilegio religioso oppoz aos
empenhos sociaes, no sentido do livre culto.

Lustros e decadas separam as datas inseri-
ptas como conquistas parciaes sobre o espirito
de intolerancia e . de oppressão.

No emtanto, força é confessar, por bem
pouco se podem ter todas essas vietorias dos
emancipadores do espirito humano.

Toda a possanca temporal, todos os recursos
materiaes que lhe sobram, deites ainda hoje
gosa integralmente a igreja ; obrigando por
muito a contribuições pesadas aquelles mes-
mos que ella excluio tão longamente e tão ob-
stinadamente do seu seio e das suas con-
cessões.

Impellidast pela corrente que parece impei-
lida por , forças ineluctaveis e atues, homens
de alto muito mental surgem do seio da so-
ciedade inglesa tão substancialmente conser-
vadora e, possuidos de espirito e de intentos
liberrhnos, não depoem já as armas na Dieta
que, ha tempos, teem travado. ,

Mas de quantos esforços não interrompidos,
de quantas actividades incançaveis,de quantas
convicções inaba-laveis, de quantas energias ac-
cumuladas, de quantos planos combinados não

tado e apto o. individuo para compartilhar
das vantagens sociaes, que outras não são
mais do que a entrada e. in igualdade da direitos
;no seio da grande aggremiarelo.

Adora o deus ()Meia]; segue o culto do Es-
tado conforme lhe impoz'a vontade do mo-
liamba adoptou-o o parlamento ?Encontra
por isso ein seu favor grande soluta de (1:--
J.eitos,

Recusa o deus °Meia' e o seu culto,, ou por-
que adquirida educação leva-o a esSe brado
de livre pensamento, ou porque o ensino de
antepassados, em cujo meio evoluiu; obsta a
acceitação de culto diverso? Eis o individuo
parte e factor social, privado de eXereicio dos
direitos, ainda (piando haja preenchido corre-
ctamente quanto lhe . haja imposto o Estado
pelas mãos do fisco, pela exigencia de serviços
pess'oaes, dos quaes menos pesado não é o tri-
buto militar.

Por que exigir imperiosamente que o sullxlito
pague Sobre o exercido da sua actividade
somma de dinheiros mais ou menos pesada,
cobradas pelo Estado, .e privar esse contri-
buinte dobem estar geral dos direitos Pol i ticos,
porque não professa a religião ofilcial ?

A suppressão da livre consciencia, corre pa-
rallelamente com completa e insuperavel ex-

' elusão do poder soberano e sua partilha ás
classes operosas, julgadas sempre inferiores e
profundamente collocadas no edificio social
da monarchia.

Não bastou ao soberano inglez, vencendo ou
cedendo 'neta com os olygarchas, manter
a hereditariedade do poder e do reino, perpe-
tuada na sua faMilia.

Dotou-se do supremo exercido espiritual,
revigorando a posse temporal . em nome dessa
mesma , 'soberania transmissivel aos seus dos-
tendentes.

Como que pesam, desde então, sobre a en-
vergadura nacional duas grandes moles que
impedem o passo para a ascenção aos 'grandes
cargos nacionaes.'

Por uma a realeza, cujo representante uno
e sOberano avoca, para si, de longo penedo
secular, o direito de perpetuo dominio á (Arda
pelos seus an'epassados e seus . poste ros, pesa e
se impõe.	 .	 .

Por outra as gerações que se succedem, os
espiritos que se emancipam, as aspirações li-
beraes que sé expandem, as reacd'Ies populares
que $e projectam, .as propagandas fecundas e
patrioticas que se levantam, os luetadores que
se empenham na reivindicação dos direitos,
todas essas sommas de tendencias, tentativas
e actos, todos esses esforçOs, postos em pratica,
vão bater.de encontro á muralha da cidadella
da perpetuidade e da perfectibilidade regias.

Por muito . conseguem tantos e proficuos
esforços agg.remiar proselytos, assimilar .co-
seetarios, desbravar a palmos o terreno em
que labutam, emquanto a colligação dos
fortes, reis e nobres, senhores e pares disputam
o campo com toda a superioridade de armas,
de forças e de astucia. 	 •

Cedem as velhas tradições é certo; eançadas
na memoria dos seus proprios representantes

haverá mister para que sejam abertas asul
limas brechas no massiço e secular edificio,
erigido ha seculos, tendo por base as riquezas
opulentissimas dos bens da igreja e por egide
a sua intoleraticia, os seus privilegios, as suas
imposições.

« Reconheçamos, escreve o erudito Léon
Donnat, que não é fácil einpreza coniptistar a
igreja estabelecida na Inglaterra,

« Possuillora de grandes PO I mitos,tem ella no
pais posição iniportanWsiinit.

«Estas rendas proveem principalmente das
dizimas, e do church-rate, este regulado sobre
o valor locativo da propriedade immovel,
tendo inunediata applicação á mantença e
reparação do templo e ás despesas do culto ;
aquellas constituindo o beneficio e subsidios
dos bispos, canones e arcebispos.»

Possuindo cerca de cem milhões de francos
de renda e proprietavies de haveres no valor
de mil duzentos e cincoenta milhões de francos,
facil será julgar de que formidaveis elementos
poderão lançar mão os representantes do culto
official para deter o passo ás metas da eman-
cipação espiritual.

Uma corporação que do imposto e do total
dos seus bens retira annualmente cento e
quarenta e cinco milhões de francos a
tribuir por dezesete mil ministras do culto,
apresenta seguramente força de resistencias
difileilimas de superar.

E nem só dos impostos cobrados e dos have-
res tão opulentamente possuidos, reteve ella
a sua quasi invencivel possança ; porque os
proprios leigos contribuem para corroborar a
validez material da igreja legal. E' o fazem
pela instituição do patronato.

Da tempos immemoriaes os senhores . que
edificavam uma capella ou igreja eram inves-
tidos do direito de nomear o padre, que devia
celebrar o officio religioso, e a este perten-
ciam, desde logo, as dizimas e outras rendas,
conferidas á nova parochia.

para a sais tÇt-10 das &-Essa quota, creada
mas, tornou-se em breve unia fonte de explo-
rações no beneficio exclusivo do seu receptor.;
e, desdobradas por muitos annos, servirtun e
servem de negocio, mais ou menos claramente
confessado.	 •

Para demonstrar, coma dissemos acima, que
os leigos concorrem para engrossar a caudal

(INS rendas ecelesiasticas, bastará lembrar que
dos treze mil benefleios existentes na Ingla-
terra e no raiz de Galles, cerca de oito mil,
pertencentes a leigos, equivalem á somma de
cem milhões de francos.

Não fossem as desigualdades intoleravei4
creadas pela igreja legal e privilegiada, não
'rememorassein ainda os propugnadores pela
emancipação as negregadas e nefandas scenas
a que abriu espaço a crueldade do espirito
religioso ; não se colligassem, por • isso e pelo

impulsg das Incitas libertadoras do -sutil°, es-
forçados homens de pensamento esclarecido,
e acção energica, de certo que a igualdade
religiosa seria mais tardiamente uma realida-
de na potemeitt oxidental inaritinia, de cuja,
vida nos temos ()ocupado.

Entre estes, catholicos e protestantes não
conformistas, reclamam pela igualdade reli.
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glosa, clamando perante a injustiça cruel que
os obriga a ellas, sectários de outro culto
que, não o (Aliciai e legal, a pagar leves ou
pesados iinpostos . 'rant que seja ilialitida uilta
religião, que não ê a sua, e ostentados um ceri-
monial e ritos que tanto os offendem, quanto
CSWialalisa m.

()Nimbamos agora ao espirito conservador
da metropole, mantendo pOr tão longos amai;
OS privilegios ecclesiasticos, conservando or-
ganisada classe artificialmente privilegiada,
o rapido e quasi surprehendente progresso da
livre consciencia nas colonias da raça anglo-
saxonia.

No Canadá, nas colonias da ubertosa Aus-
tralia, nas p tssessões meridionaes da Africa,
nas ilhas inglezas da America, no imperio
das bulias Oceidentaes, os prelados anglica-
no ; , prega in abertamente a liberdade religiosa,
contra o regi tu 	 odioso do privilegio.

Emquanto esse grito de guerra ao privilegio
se converte em saudação á victoria da liber-
dade e da igualdade religiosa, Kira do imune-
diato influxo da inctropole, a Escossia, o Paiz
de Ganes, a Inglaterra propria disputam

ainda ao mesmo espirito emancipador os pri-
vilegios e as exclusões derivadas da sua in-
tolera

E' esse una phenoineno tior deu ia is digno da
observação demorada dos que aprofundam o
olhar na evolução social e politica dos povos
maternos.

E' a mesma raça ; São 03 oriundos de um
mesmo Sangue; os descendentes dos mesmos
troncos ; os nascidos da mesma nacionalidade
sio esses, que, construindo, lira do territorio

da metropol, uma nova pitria, reagem de
prompto e efidenzmente, contra privilegios,
legislação, instituies mantidos 110 VelhO

reino, e querem,na, expansão das novas ideias,
conquistar promptamenta direitos e liberda-

des, rasgando valentemente o campo para a
i g cab lade

Não relnellioramOS jà a colossal nacionali-
dade que se propoz na estrada do progresso
humano a tudo qtm até alli poderia haver
levado pasmo ao mundo hodierno; lembramos
Jamaica, as colonias que toem por centro
eapetown ; a Australia„ onde nem soo a eman-
cipação igualitaria 'da consciencia se im-
planta pelo lado religioso, mas onde a auto-
nomia estadual, a formação lo nacionalidades,
vigorosamente autonomas, vae abrindo rapi-
(lamente novas e largas passagens.

Revolução do Chile
PARTES oFFICIAES SOBRE AS CI,TINtAS oPERAçõES

DO EXERCITO CONSTITUCIoNAI,

Parte do cooimandante era chefe do exercito
1). Estanisleio dei Canto

(Continuado do n. 2A)

Compunha-se o quartel-general em campa-
nha do seguinte pessoal: secretario, D. Gaspar
Toro; auditor de guerra, D. Abrabão Konig;
cap.alão-mor, I). Francisco Lisboa; ajudantes,
os sargentos-mores D. Gustavo Adolpho Hei-
ley, I). João da Dias Olivares e D. José Maria
Ba rabona, e , os capitães D. Nemezio Dávila
13acza e 1). João Antonio Orrego Goitzales.

Aggregados mio pessoal de planta o tenente-
coronel 1). Sinthroso Ledezma, o sargento-mói.
D. Julio B. Sanlateza e o capitão D. Alfredo
Irarrazoval Zanartu. Antes de Placilla„ foi
tainbein aggregado mino ajudante o sargento-
mor 1). Miguel A. Padilla.

sargmto-mór D. Guillierm2 S. Toro, ag-
gregado ('gualnlente a() quartel-general, pas-
sou na batalha de Coneún para o regimento
Atacama ealli morreu combatendo valorosa-
mente.

Enumerando aqui o pessoal C010100ill'Ilte do
Quartel General, tenho s ttisfitçãO em declarar
que todos ('[lis cumpriraln dignamente os
seus deveres, tante os meus ajudantes como
os Srs. secretarias, auditor e capellão meneio-
nado;, os quaes desempenharam tambem as
fim ncções de verdadeiros ajudantes, transmits
findo minhas ordens aos chefes de brigadas e
de corpos durante as batalhas.

Si a alguns devera mencionar particular-
menh seria ao capitão I). Francisco Lisboa e
ao captão D. João Antonio Orrego Gonzales,
cuja actividade e cujo zelo se distinguiram
antes da campanha, na preparação do equipa-
mento do ex peito e durante a campanha, em
importantes e variados serviços.

Não necessito encarecer aqui, por havei-o
já feito em outro legar desta parte, as rele-
vantes qualidades de actividade, de pericia e
de valor que tanto enaltecem ao chefe de Es-
tado-maior, coronel D. Emilio Korner. Seus
importantissimos serviços e sua abnegada
consagração á, causa constitucional o fazem
digno de assignalados merecimentos e o re-
conuneialam ã consideração do Supremo Go-
verno e à gratidão dos chilenos,

Cumpre-me lambem reommendar parti-
cularmente os Srs. chefes de brigadas e com-
mandantes de corpos. Todos !cumpriram $eu
dever com intelligencia e bizarria. tornando-se
dignos da confiança noites depositada e da
honra que alcançaram.

Não) terminarei esta parte sem fizer espe-
cial menção do Sr. coronel D. Adolpho
e do Sr. D. Joaquim Walker Martinez,

um e outro abandonaratn em lquique
funcções que alli desempenhavam respectiva-
mente de ministros da guerra e ia lázenda,
ante a Exnt. junta do governo. Um e outro
quizeiam compartilhar os riscos e as agruras
da guerra, Pazendo parte da expedição e pres-
tando-lhe valiosa cooperação.

Coube ao Sr. 11011ey. depois da occupação de
Valparaizo. a missão de ir 0,3cupar a peovincia
de Coquimbo e dissolver as numerosas forças
dictatoriaes que alli havia, desempenhando-a
seio effusão de sangue.

O Sr. Walker Martinez ácompanhou o quar-
tel mestre nos batalhas de Concon e de Pla-
cilia, apressa n.10-se nesta a transmitia . uma
ordem espontaneamente.

Coto o coração profundamente contristado
evoco aqui a recOrdação do: Srs. chefes. ofil-
ciaes e soldados que em Coneon e cot Placilla
perderam suas preciosas vidas em defesa de
nossas instituições, deixando em misera or-
'anuidade suas desoladas fininhas. Evoco esta
triste recordação fiado, Sr. ministro, em que
interceder-vos-heis em favor dos parentes que-
ridos dar-luciles illustres moro., afim de que
cio todo o tempo e com liberalidade re,cebain
dos representantes da nação a merecida recom-
pensa que a nação lhes (leve.

Confio igualmente que não faltarão a pro-
tecção e o auxilio a que toem direito acendias
que ainda soffrem as dolorosas feridas e os
filme, em consequencia delias, ficaram invali-
do para o resto de, seus dias. O amparo da
lei deve alcançar até elles de modo qucs nu inea
posSaM ema razão lamentar sua sorte e o dia
em que Arreram a derramar seu generoso
sangue em serviço da Republica.

VI

Na mane immediata á victoria de Plaeilla,
o (lidador D. Jose Manoel Balmaceda abando-
nou em Santiago o paliado ola aloneda para
esconder-se em ignorado asylo, mole, tres se-
manas mais tarde, o mesmo havia da pór fim
a sua atormentada viola.

A' crcupaç I o de Valparaizo seguiu-se a da
capital, onde, na tarde de 31 de agosto,fizeram

sua entrada o Governo Provisorio e o Quartel
General. Toda a Republica ficou em poucos
dias pacificada e subinettida ás novas autori-
dades, encarregadas de nella restabelecer a
ordem constitucional.

Antes de ternlitiae, seja-me permittido, Sr.
ministro, f izer votos pára que jamais o pa-
triotismo chileno torne a ver-se na dolorosa,
porém impressindivel necessidade elll que se.
viu, de, fizer cruenta guerra a um tyranne•
paia tolerem tolos gozar os abençoados frui -

et(	 paZ e das liberdades publicas.
Que a errei experiencia lo paK,:ado apro-

veite no futuro e leve a todos a protnnda coo-
vicç'o de que minguem poderá no Chile sobre-
por-se ao direito e á lei, bem representados
pela vontade nacional, Sio elles os que de-
cidem do triumplio.

Por qu?, si as ultimas victirias foram de-
vidas á pujança do exercito, esta foi devida:
sem duvida, a estar elle composto de abnega-
dos patriotas, defensores voluntarios e entlitt-
siastas da causa do direito e da liberdade ;
passo que seus adversarios eram homens thr-
çados. inconsientes ou subornados, postos
ao serviço da tyrannia. A opini , o nacional.
que contrariava os ulti mos e quebrantava-lhes,
o animo, cominunicava ao; primeiros aquella
inveneivel energia moral que os impeliu às
correntes do Aeoncagua e ás alturas de Concoli
de Placilla.

A causa, era nacional : o triumpho pertence
á naç'o.

Santiago. 15 de dezembro de 1891.

E. DEI, CANTo,

Minas e quintos do OU rk,

DIVISÃO 1

Do estabelecimento do gaiato por Uldas e finta

§ 1

Sabe-se que desde os tiltimos afinas do se-
eulo XVII se trabalham ia extracção do ouro,
pois, como fitei ver era togar competente, lia
inemoria de rendimento não muito manco do
quinto do atino ,:te 1700, o que obrigsa. a crer
que os serviços tivessem anteriorinent, come-
çado. Comtuda, os primeiros descobriolores das
Geraes, de que ha noticia exacta, foram Diogo
Pires Moreira, morador na villa de Jacaralii,
e Francisco Alves Castilho, mu de Taubate.
Estes lionvans. andando a éra pelos aflitos do
1710, instuiram ao governador das duas ca-
pitanias de S. Paulo e Minas, Antonio de Al-
buquerque Coelho, de mn descoberto que ha-
viam feito em Jaguari e Boqueira, cortando
para os mattos de Sapucabi. Concedeu-lhes,
portanto, o governador as terras que denun-
cia Pana , com exclusão de craalquer que as hou-
vesse de pretender, reservando para, si a deci-
são da preferencia, á vista de algum tito.io
anterior que se lhe pudesse apresentar (I).
Eis aqui outra, prova da existencia, do serviços
mais antigos.

g 11
Em consequencia do descobrimento.cuidoti

governador logo de estabelecer o quinbi., e
para este fim convocou a camara de S
os procuradores e a nobreza, das outras villas.
(2). Accordaram todos que a cobrança, dos
quintos se fizesse por avenças com os lavra-
dores das minas, it proporção e ás batéas (3),
(pecada uln tivesse, havendo-se respeito ás

inortes, fugidas dos eAravos, e. aos
mezes que obstassem à mineralogia, em or-
dem a evitar o prejuiso dos mineiros.

g III
Depois disto entendeu em acautellar o ex-

travio, orokmando ao julz ordinario de Gila-

17 11 10). Consta da portaria de 2(1 de junho de

(2) Junta de 17 de julho de 1710.
( () Pe'a ttas se designam os es-

cravos. de sorte que o quinto por batea ou
por cabeça de cada escravo vinha a ser uma
t-igosa capitação.
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atinguelá que fizesse quintar todo o ouro,
de que não constasse por certidão ter-se pago
em Minas, fazendo lavrar disso um termo pelo
eserivão do juizo, e outra da entrega, feita
ao recebedor, e dar conhecimento ás partes.
Confinou a pena de perdimento do ouro ex-
tra.viado,applicandu duas partes á fazenda real,
e a 3' ao denunciante (4). Debaixo das mes-
mias penas decretou que se registrasse perante, o
superintendente do Riu Jas Mortes o ouro que
passasse pelo caminho velho para as villas de
serra acima e de Parati, e que (Iene se dedu-
zisse logo o quinto, lavrando-se disso termo
com as.sistencia do procurador da fazenda, que
asS'Ignaria com a parte. Proldbiu, com pena de
prisão, que sem despacho do superintendente
se passasse por outro caminho fora, do porto
da Fortaleza (5).

§1V

Informado comtudo da grande cópia de ouro
em pó, que passava sem Ser quintado, para as

\.-\	 villm de serra acima., foi o dito "overnador
obrigado a estabelecer ,asa, a Moei a, era que
se pagasse o quinto, e a luImmar pena de
perdimento do que nas ditas villais se adiasse
em pó, de que ficaria pertencendo a 3 1 parte ao
denunciante, e 2 á fazenda real (6). Eia junta
de pessoas ecelesiasticas e seculares propoz que
era mister convir no melhor methodo da ar-
recadação dos quintos, e designando-se-lhe o
das batéas, não o aceitou, por lhe parecer mo-
dica a quantidade que diziam se podia pa-
gar (7).

WARM OFFICTAL	 Pavere1ro (1892)

(4) Poriaria de 21 de agosto de 1710.
(5) Portaria de 3 de setembro de 1710.

. (0) Portariade 23 de novembro do dito armo.
(7) Foi a junta em 1 de dezembro do dito

anuo, e nella concordaram nas seguintes im-
po -410es: de cada carga de fazenda secas se de-
veriam pagar 4 oitavas, 2 da de molhados,
4 de cada escravo, e (1 sendo mulato, e 1 oitava
de cada cabeça de gado.

(8) Conta de 7 -de agosto de 1711. Tem a
mesma data outra conta, cio que o governador
participa a sua magestade que mandara ar-
rematar o quinto dos gados vindos dos curraes
e do Rio de S. Francisco para Minas com i o
destino de tolher que continuassem a passar
daquellas partes muitas sem pagarem os quin-
tos no registro, Persuadia as utilidades que
resultariam de se permittir a entrada das fa-
zendas secas pelas estradas da Balda e 'Per-
nambuco, e de se prohibir a dos escravos, com
pena de morte ou de degredo para Angola.

(9) A j un ta de Villa Rica foi a 7 de dezem-
bro de 1713.

•
Em outra junta se ratificou a finta tias 30

arrobas por iun armo somente, e se regulou o
modo de arrecadação. Eram obr:gados a con-
tribuir todos os moradores das minas descober-
tas, e das que ao tirante se descobrissem, com
relação aos teres de cada suo, o que pertencia
ás camaras arbitrar, cada qual no seu dis-
tricto (10).

Refutada, pois. a cobrança por batas, es-
creveu o governador a el-rei dando-lhe cont a
do expediente, que se tomou, da finta das 30
arrobas (laquelle atino semente, por achar os
povos dispostos a deduzir os quinto; para o lu-
tino das fazendas, no que elle tambeni con-
vinha, e pedia a sua magestade lhe lizes:e
saber, si para a cobrança queria que se esta-
belecessem alfiurlegas, ou si o melhor seria
arrematar os ditos quintos (II).

§ VIII
Tratou-se logo da suspensão dos registes s,

para a qual requereu o governador ao (to Rio,
Francisco de Tavora, prdenasse ao provedor
que deixasse passar o ouro em pó, que fosse
de Minas (12). Ao provedor da fazenda real do
Rio de Janeiro escreveu outra carta para o
mesmo effeito (13). Não obstante isto, opptize-
ram-se o governador e provedor daquela ci-
dade á passagem do ouro livre, e não consen-
tiram na suppresrão do registro, do que o de
Minas informou a el-rei (14). Entretanto se fez
a distribuição das 30 arrobas pelas comarcas,
tocando á de S. João d'El-Rei cinco arrobas e
dez libras de ouro, doze arrobas á de Villa Rica,
dez e vinte e duas libras á do Salitra, que de
mais a mais devia responder pelos quintos dos
gados, que se estimaram em duas a rr ebas (l5).

§ IX
Recebendo-se comtudo em Villa Rica a carta

régia, de 16 de novembro de 1714, foi mister
mudar de systema, por não ter el-rei appro-
vaio a finta das 30 arrobas, mas sim a co-
brança por batéas, pagando-se de cada uma
doze oitavas, ou dez no ca so de não virem os
povos no accresAmo. Em ordem deste fim au-
torisou ao governador sobre o modo de arre-

lação, que se guardaria, einquanto se não
dessem diversas providencias (1(1). De outra
carta régia da mesma data em resposta
conta do governador, que persuadia a finta,
aparecem as razões por que sua magestade
não approvou. Consiste a ia na ditliculdade de
se observar exacta igualdade na distribuição
da finta. 2 , , No excesso do lançamento com
relação á quota da tin ta. 3i, No prejuizo
que do imposto sobre os escravos, gados e
cargas podia resultar ao commer..io, carre-
gando sobre os negoc:antes o quinto, que só
pertencia ao mineiro pagar. 4 1 , no que era
de esperar, tirando-se par este modo aos com-
merciantes a facilidade de satistlizerem a qual-
quer subsidio extraordinario, que as necessi-
dades do r, ino exigissem. lia 3a carta com a
a mesma data ordenando a contribuição do
quinto por bateas, ema razão de ser o meio
mais proprio, e o de que havia lançado mão
Antonio de Albuquerque Coelho com appro-
vação dos povos (17).

§ X
Porém tal era a repugnancia que os povos

mostravam ao estabelecimento dos quintos
por batéas, que chegaram a offerecer em junta
(18) vinte e cinco arrobas sobre as trinta, salvo
a imposição que de mais a mais se quizesge
lançar nos escravos, gados e cargas, comtanto
que se lhes consentisse a passagem livre do

(10)Junta de (1 de janeiro de 1714.
(11) Carta. de 10 de .janeiro. dito aias,
(12) Carta de 11 de janeiro de 1719.
(13) Curta de 10 do janeiro. dito 01100.
(14) Carta de 31 de março de 1714.
(15) Consta do termo de 12 de al.ril do dito

armo.
(16) Na dita carta regia se rccommenda,

uma suave impos:ção em os negros, cargas e
gades.

(17) A esta imposição annuiram os povos,
segundo o termo da junta de 17 de juliio
de 1710, que vive na secretaria.

'(18) Junta de 13 março do 1715,

ouro em pá no registro. Não devia o goiter-
nador acceder is suas proposições á vista das
ordens. E portanto, escrevendo á (limara do
Saburá, a persuadiu allegando o exemplo (que
não existia) da de Villa Rica a se acommodar
coou o methodo das batéas. Achou que alcan-
çando por industria o consentimento daquela
cantara a'de Ouro Prete desistiria da tinta. O
sliccesso respondeu á sua esperança, ecom-
municando logo ás outras eamaras de Minas
que as duas de Villa Riça e Salina haviam
ac -nado o metlicdo das batéits, conseguiu de
todas pagar-se (le cada uma doze oitavas (19).
Cuidou nimbem logo de taxar as imposiçTes.:,
lançando em cada escravo e carga de fazenda
secca duas oitavas, uma cio a carga de mo-
lhados, e ditava e quarto CM cada cabeça de
gado (2o).

§ XI

Foram de tão pouca dura as novas' disposi-
ções. que se não chegaram a cumprir. Por-
quanto, levantados em massa os moradores do
Morro Vermelho, termo da Villa Nova da
Rainha , se avançaram a pedir uma geral
isenção para os povos de Minas (21). Pelo que
mandou o governador suspender as imposiçães
lançadas nos escravos, gados e cargas, e ob-
servar o 1" ajuste das arrobas (22). Presentes a
el-rei as perturbaçõs do povo, não tardou em
approvar a finta, como se ha via já praticado
no armo de 1714, einquanto não se ordenasse
o contrario (23). Participada em junta a real
resolução, convieram os assistentes na finta
por um armo sómente, que começaria desde
aquelle dia (24) com a condição de ficar livre
a exportação do ouro para fora de 1\ linas.
Accorduu-se tambetn em nova junta (25),
pagar-se por cabeça de gado unia oitava,
de escravo que entrasse em Minas a primeira
vez, duas oitavas, por carga secca oitava e
meia, e meia oitava pela demolhados.

§ XII
Nomeado D. Pedro de Almeida para sueca-

der 110 governo de Minas, teve carta de
el-rei (20) em que lhe ordenava examinasse o
Iogas mais commodo para se edificar a casa
da moeda, • as despezas que o edificio custaria,
as dos ordenados e a utilidade que do estabele-
cimento 'sadia vir á fazenda real e aos mora-
dores de Minas. Examinadas estas cisem-
staneias, exigia-se deite a cópia da planta da
casa, e que informasse Si por este meio se ata-
lharia o extravio do ouro. O dito D. Pedro,
escrevendo ao seu antecessor, ainda eia posse
do governo, lhe rogava que, por serviço de el-
rei, trabalhasse na casa do quinto. Fosse effeito
da recommendação, ou do zelo - de D. Braz,
a finta das trinta arrobas se prorogou para o
anuo de 1718 (!7).

§ XIII
Apenas chegou D. Pedro de Almeida a

Minas, fez logo convocar junta (28), em que.
sendo vista a provisão (le 18 de fevereiro de
1718,que acompanhava a lei sobre a cobrança
do quinto, e sobre a ferina e procedimento que
nella se devia ter, epersuadindo o governador
a necessidade que instava pelo ajuste dos

(19) Termo feito em Villa Rica (na cairiam)
a 15 de março de 1715.

(20) Carta do governador para el-rei, de 18
de maio do dito anuo.

(21) Consta da carta do governador para
S. M. de 20 de junho do dito ritmo.

(22) Da carta do governador ao ouvidor do
Saberá, de.23 de junho elo dito anelo.

(2:3) Carta regia de 20 de outubro de 1715,
em que tambein manda, intisrmar si convirá a
Minas o regimento dado para asile Pernagua,
rui que se ordena penas de confisco do ouro
achado por fundir e marear fOra da casa do
registro.

(24) Foi o dia em que se lavrou o termo da
jiinta, 22. delfim() do dito anuo.

(25) Junta de 23 de julho, dito armo. ktro
(20) Carta de 9 de março de 1711.
(27) Junta e termo de 14 de agosto de 1717.
(8) Termo da junta de 1 março do dito

anu de 1718,

§ "ST
Sua magestade, comtudo,approvou por carta

régia de 24 de julho de 1711 a cobrança dos
quintos por batem. como s3 havia accordado
em junta, de -que já se fez lembrinça. Certo,
porem, o governador das difilculdades insepa-
raveis na pratica deste plano, susceptivel de
muitos prejuizos, que resultariam da occulta-
(são dos escravos, suspendeu a execução da
carta régia, participando a el-rei estas razões,
que foram causa de ter elle mandado quintar
todo o ouro que sabia para fora. (8).E' de crer
que da conta do governador sejam resultado
a 2 cartas régia de 1 e de 10 de abril de
1743, que deixaram ao seu arbitrio a ferina
que se devia ter na arreendação dos quintos
do ouro'antes de limpo ou beneficiado

§
Portanto, governando já D. Braz Balthazar

da Silveira as duas capitanias, houve junta em
S. Paulo sobre o melhor methodo da arreca-
dação dos quintos e accordou-se que 'se devia
guardar o que melhor cumprisse ao serviço e
interesses régios. Passou depois a convocar
outra em Villa Rica ao mesmo assumpto, e
nella o governador u ec3rdou as promessas de
10 oitavas por batéa, feitas ao seu antecessor ;
de. onde resultou offsrecerem os povo; ,pelos
quintos de um anuo 20 arrobas de ouro, a con-
dição de se levantarem os registros dos ca-
minhos e de ficar livre o giro e sabida do ouro,
como si fosse quintado. Acceitaram-s3 a pro-
messa e condição para aquelle anuo semente,
e si deu disso parte a et-rei para declarar o que
nos seguintes se devia observar (9).

§ VII
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'quintos para os annos futuros, e a que occorria
do augmento deites em razão da concurreneia
dos povos, vieram todos no ajuste e aug mento,
o qual se regularia de modo que deito não re-
sultasse oppressão quanto ao modo da co-
brança. pediram tempo para deliberar. Em
2, junta (29) propoz que as camara em cada
uma freguezia dos seus respectivos districtos
nomeassem pessoa habil para dar lista exacta
tio numero dos escravos com declaração dos
donos, que seriam obrigados a dar entrada,
dos que fossem comprando e a conta dos
mortos, para o que se fariam os livros neces-
sarios. Foi aeceita a proposição. Querendo de-
pois disso participar a el-rei o resultado das
suas diligencias (30), ajustou os procuradores
das cantaras na villa do Carmo e os persuadiu
a segurarem pelos povos de Minas o accresci-
mento de vinte e cintoarrobas de ouro, para
os atritos posteriores, aléin do rendimento das
cargas, negros e gados (31).

g XIV

Compostas assim as cousa, o governador
estabeleceu regimento para a cobrança das
arrobas promettidas. Crema em cada fre-
gatezia provedor e escrivão dos quintos, e lhes
deu livro numerado, e rubricado pelo pro-
vedor da fazenda real, para assentarem os
nomes dos negros existentes no districto, e
”8 dos que nelle fossem entrando. Provando-
se ter sido algum escravo furtado ao assen-
tamento, devia ser alerta:eludido summaria-
mente, e confiscado sem a,ppellaxão nem ag-
gravo, o dividido o seu valor em quatro par-
tes, se applicava unia ao - denunciante, ao
provedor outra, da qual tocavam dez oitavas
ao escrivão, e as duas para as despezas do
'governo. Deu-lhes mais a cargo a inspecção
dos escravos, que os negociantes conduzissem
do Rio de Janeiro, Balda e de outras partes
para Minas, e o cuidado de fazer riscar do
livro competente os nomes dos habitantes que
se ausentassem de Minas, e os dos seus es-
cravos (32.)

§ XV.

1)3 tudo isto deu o governador parte a el-
rei (33), e de ter tirado ás cantaras a admi-
nistração da cobrança, dos quintos, . par achar
.que . se não conduziam a este respeito com
zelo; Mostrava desconfiar do cumprimento
das 'convenções feitas com os povos, por se-
rem de maneira voluveis, que, segundo lhe
constava, andavam já urdindo traças para
deitarem a perder a causa do quinto, a que
se tinham obrigado (34). Da Casa da Moeda
informava que se não podia "seguir a extinc-
ção do extravio em paiz, como o de Minas,
cortado de muitos rios, 'cercado de montes,
e cuja prodigiosa extensão e longos cami-
nhos difileultosamente se podiam guar-
dar (35).

(29) De 2 de março de 1718.
.• (30) Junta de 3 de março, dito atino.

(31) Montava já o arrendamento das cargas
eia 33.250 oitavas e era de esperar augniento
nas seguintes arremataç3es.

(32) Este regimento é de 4 de março de 1718,
e contém 16 artigos, com estas e outras dis-
posições.

(33) Carta de 26 de março de 1718.
(34) Dá o governador por cabeça de motim a

Manoel Dias de Menezes, do qual por isso se
desembaraçou,• como diz, a pretexto da acom-
panhar o preso José Gurgel do Amaral ás Yi-
sinhanças do Rio de Janeiro. Na dita carta
condoia que, para manter a boa ordem, lhe
era mister uma força de 200 a 300 Soldados
de montaria ou cavallaria. • Em outra carta
da 14 de julho diz o governador a sua mages-
tade que a maior parte dos habitantes de
Infantil desertara para S. Paulo, a pretexto
de não poderem com a finta que lhes tocou.

(35) Carta de 15de jullio,ditoanno.Na de 14
de outubro satisfazia ao que se Ih ordenara,
com a relação 'do lançamento dos ganidos e
quantias distribuidas a cada camara, dando a
razão de não ter cobrado tudo pontualmente:

A. congerVarto do leit e para
alimentas:ao das crianças
Vão apparecendo j eia grande numero as

diversas inaniiestações morbidas, do apparellio
digestivo das crianças, manifestações estas que
entre nós, como enutodas as cidades impor-
tantes, são uma das ''canSa s que MaiS Condor.
rem para a- elevada cifra da mortalidade
infantil, principalmente na estação quente.'

E' assim que essa mortalidade, durante- os
meses de dezembro, janeiro e feeereiro, treS
ou quatro vezes maior cio que durante 03
meses mais frios e sendo esse espantoso au
gmuto qUasi exclusivamente devido ás moles,
tias gastro-intestinaes. 	 •
• Estas molestIas, mijas formas graves estão
quasi sempre acima _dos reeursoS medicos, são
deVidas a causis ainda não completamente
elucidadas no estado actual da sciencia, apesar
dos bellos progressos reallsados ultimamente
Com os estudes de.microbiologia.

Uma cousa, entretanto, está já fora de du-
vida, e é que na maior parte' das perturba*
çies gastro-intestinaes das ereanças de tenra
idade, e especialmente nas que estão submet-'
tidas ao aleitamento artificial, existem fer-
mentações mais ou menos intensas provocadas
no interior do apparelho digestivo por varias
especies de microbios ; essas fermentações al-
terara as propriedades do leite antes ou depois
de ingerido, provocando a formação de pro-
duetos mais ou menos venenosos que irritam
e inflammain a mucosa digestiva, e que . absor-
vidos dão logar a envenenamentos graves que
constituem um dos mis perniciosos elementos
da molestia-	 •

Mas de onde vem esses mierobiaS, de que
modo introduzem-se "no organismo, eporque
razão tornam-se mais perigosos no veio?

A resposta aqui A simples Os mierobios ou
os S2n8 germens. que estão ao redor . de. nós.
no ar, na agua, eia ioda a parte emlim, mis-
tut •em-se ao leite onde encontram um excel-
lente terreno de cultura, e alui desenvolvem-se
em poucas horas de uma unatieh •a prodigiosa,
favorecidos ainda mais pela temperatura do
liquido, que no verão é justamente a mais
asa'opriada ao seu dasenvolviarento (20 , a 30.).

Para fazer-se uma idén, approxirnada do
que é este desenvolvimento. basta dizer que
uni litro de leite, que contenha em um. Mo-
mento dado algumas centenas de microblos,
poderá conter algumas horas depois, si a tem-
peratura for apropriada, milhões e dezenas de
milhões destes seres.

Mo é. pois, de admirar que uni leite
assim contaminado torne-se profundamente
alterado, e provoque era um organismo debil
perturbações das mais graves..

Do que fica dito depreliendse-se . que, se fosse
poSsivel impedir que se dessem taes alterações,
poder se-Ida prevenir até certo ponto as suas
terriveis consequencias, e arrancar assim ao
soffrimento e á mede muitas creancinhas
que sem taes precairC5e,s estariam ettahncaute
predest i nados.

O macio que oeeorre logo á pie meira' vista,
pois que a temperatura elevada é um dos prin-
cipaes factores da alteração, é abaixar artifi-
cialmente a temperatura do leite, guardando
por exemplo em uma geleira. E' um processo
utilisado por muitas pessoas, O que e41 parte
corresponde ao fim proposto, dando mesura)
resultados milito satisfactorios.

Dizemos em, parte, Porque, si este processo
impede o desenvolvimento dos germens conti-
dos no liquido, não os destrée entretanto, e
pade de'xiir passar assim alguns microbios • pa-
thogenicos que vão se desenvolver no tubo
digestivo onde ha boas condições para isso. Ac-
crescenta.ndo-se a este inconveniente o tia ne-
cessidade de um apparelho especial e de um
accrescimo de despeza cota o gelo, além
de cuidados particulares, claro é que devemos
procurar um meio pratico e mais efficaz.

Não creio dever insistir sobre a desinfecção
do leite corn o auxilio de medicamentos anti-
septicos—acido borico, acido salicylico, sali-
cylato de sodio, resorcina,. etc.; por quanto

este modo de peoceder,. beni (ide uiitflt ellicaz;
não páde de'nlodd dlgmimmt' cdn v r pauta a, a 1.
nientação das ereanças, que Seriam assim for.
çadas a absorver dóses consideraveis de tio-
gas activas, que poderiam por tint 'produziu'
etre; tos perl id03031

Uma fervura de 1 I) cal 15 illidtitUS tet'ia St1144
ficiente papa imitar todos 03 mierob:os que só
achassem no leit submet tido a esta operação;
mas como elle terna depois a ficar exposto,
novas contaminações pelo ar, pelos vasos em
que A guardado,. pelas mamadeiras, ete,, ,re-
produzein-se mais tarde as mesmas condições
que pretenditunos elintinar, E,' -Verdade lute
noVast ferVuras reputtidas durante o dia,ieiam
Sucessivamente destruindo as novas geranes
que se formassem ; mas além de ser este pro-
cesso excessivamente trabaleoso, é claro que
o ' leite assim tratado meão conserva as mesmas
qualidades -  leite natural, sendo mesmo de
mais difliA digestão, princip 'mente Pal'a
estomagos das creanças, e de gosto inuitó.menos agradavel; •

O processo que vamos expor offerece sobre
03 precedentes a vantagem do ser mais . pert-
tico, mais ellicaz, mais ceie1nI:01d fi 1als ba•
rato.

Consiste elle na opastorisação» do leite,
operação que é unia consequencia pratica das
belas pesquizasIs Pastenr sobre as itIteraeões
das substancias alinleattteete 0111.) ite, deites).
hende daq tuella denominação .

O moio de operar é o seguinte :
. Tomam .se oito eu nove frascos de vidro
branco, de tantanlió VariaVel enforme a
idade da creança (de 80 a 100 gr. nos tios

meus, 120 a 150 até oito mezes, e
200 até um armo).

Estes frascos serão caprichosamente lavados
na occasIão canI agua, Sabão è dePaIS
enxugados varias vezes em agua fervida ainda
bem quente (mas, não fervendo para não ,es-
tahr o vi(iro). Logo que se . receba o leite.
pela manhã, deve-se coal-o para separar os,
grumos do manteiga e algumas impurezas,
taes como peitos de aninraes, palliinhas, etc.
em seguida enchem-se com elle os frascos que,
serão então cuidadosamente arrolhados com
campeies feitos desse algoaão muito claro o
foto que serve para cm •ati vos, de preferencia .
ao; algodões boricados, salicylados ou simples-,
Mente esterilizados pelo calor, não convindo
de modo algummt o emprego de algodões suba-
mado ,e'phenicados ou iodoformados.

Collocam-se os feaseos assina peeparados em
um cesto de arame, que caiba ein um bebo

reservatorio apropriado, que enche-se.coin
agua,' e leva-se ao fogo onde esta agua (hes.°
ferver durante uma hora ou pouco menos.'

O leite que está contido nos fi •ascos não
chega a ferver, mas mantend)-se durante
aquelle tempo em uma temperatura proxima
da ebulição, ficam destruidos todos os mi-
crobios que mate se acham, com a vantagem
de .serem • conservadas todas as propriedades
do leite fresco.	 '	 •

Retiram-se os'fietscos da agua e guardam-se.
para servirem durante o dia 'ou mesmo no
dia seguinte, pois que o leite assim mani-
pulado, si o for cuidadosamente, pede con-
servar-se inalterado, por alguns dias, princi-
palmente si se dér nova fervura seis ou oito
lmoras depois da primeira.
' Cada vez que a ereança tiver de mamar (o
que não deve ser feito com intervallo menor
de. duas horas entre unia o outra refeição)
merg,ullia-se um dos frascoS por alguns mi-
nutos em um pouco de 'agua quente para
amornal-o, tira-se a tampa de algodão, e
adapta-se ao gargalo uma chupeta sitnples de
borracha bem limpa e passada na agua fer-
vendo.

Esta mamadeira assim improvisada permitte •
fazer passar o leite para o estomagu da creança
sem expol-o a novas con'aminações, e tem
ainda a grande vantagem de acabar com o
uso deS'as mamadeiras complicadas com sys7
ternas mais ou menos engenhosos de tidaes
rolhas qu e só servem para multiplicar aScau-
sas de infecção do leite, tanto mais quanto A
difficillino mantel-as em estado de perfeito .
g (3 . -

(Coreinit r)
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Concluindo, devo. ,isSere,seesitar
à	

que todas es-ta ss m•anipulações, tsor maiS bein.fiditas que
• jam; nãoscons0"áirão jámaiS fazer egualar o
'aleitaniento.i sarfiticial a6 natural; não passam

- 'de ' um , res:urso de que se •deve lançar mão
quando frar • qualquer ciremustancia o aleita-
'ment0 P:atural não possa ser praticado.•

Como chefes destes diverSoS êsfabeletifneilte'à
estão administradores prIneisiaé, eXCepcão
da. manufactura de CoirO!, que tem por dire-
ctor um oficial gul'terior da intendendo. .
. A i ntendei:fila dos estabelecimentos Céhiraes
tambein encarregailia.a ngealiSaçi;0 admi-

n istrativa do arsenal da officina pyrotechnica,
ti i'abries1 de polvora.

2‘. 0 Intendencias dos corpos do exercito:
Em cada um dos corpos de Cacho lia, como

chefe de serviço da reapectiva intendenc:a, um
intendente teúdo sob as suas ordens adjuntos,
officiadeS e officiaes inferiores da. adminis-
tração.

Na sede de cada um tios eisrpoa de exercito,
com excepção do 2", que é servido pelo depo-
sito central, • existe um deposito de equipa-
enIsaest. dirigido por um administrador de 2'

Além destes existe mais 11111 m Constantza
para a respectiva divisão.

Junto de cada uma das divisões ha um suta
Intendente tendo por auxiliares um ou mais
adjuntos e offici .a,es inferiorsa da, adminis-
tração.

A administraçãe dos corpos de tropa, per-
tence ao cOinmandante do corpo é ao raspa-

ve Conselho administrativo, que e composto
do official adjunto ao ~mandante, como pre-
sidente. e de datis officiaes do mesmo . corpo,
nomeados no começo de cada anuo econo-
Mico.

Em cada corpo de tropa ha, stleta disso ., UM
thesoureiro e uns official encarregadó dó fiar,
damento, em regra tiradoá deS officiaes
administração; e um enleai encarregado do
serviço do rancho escolhido pelo commandante
de entre os subalternos do corpo. 	 -

O official adjunto ao commandante do corpo
desempenha funcções analossas, pelo que re-
speita á administração, ás do tenente-coronel
nos 'nossos regimentss.
• O serviço de fiscalização é desempenhado

por uni pessoal especial dle funccionarios, sem
graduação alguma militar e não dependendo
sina° do mimsterio da guerra. 	 . .

Os sofficiaes de fiscalização», Como os deno-
mina a lei, exercem as suas funcçõe,s sobre
todos os estabelecimentos e • serviços ao exer-
cito.	 •

A hierarchia do corpo de fiscal : zação com-
prebende tres classes:

Fiscal geral, fiseaes de l a e 21 classe.
Este pessoal é recrutado entre os officiaes do

exercito e os funccionarios da intendendo, dO
seguinte modo:

Os fiscaes de 2 1 classe, por concurso, entre
os majores e os adjuntos de classe da inten-
dendo, ; os tiscaes de 1' classe, por escolha do
ministro, entre os fiscaes de 2 , classe, os te-,
nentes-coroneis e os sub-intendentes ; os tis-
coes gemes, geralmente por escolha do mi-
nistro, entre os fiscaes de I s classe, os coro-
neis e os intendentes.

A pasição deste pessoal de fiscalização é bas-
tante elevada; sendo os fiscaes g.eraes consi-
derados hoje abaixo dos generaes de brigadas.

O vencimento dos fiscaes geraes ó uni pouco
inferior ao dos generaes daquella graduação.

(Ext.)

Or —Em	 mill	 na,.	 .
u man ia

Os serviços administrativos do exercito da
Iluinania, são desempenhados • pelo corpo da
üntendenda., ao 'qual cumpre, além da fiscali-
tsação administrativa sobre os diferentes cor-
pos de tropa • e estabelecimentos militares,
-trator das subsistencias, dos uniformes e do
(equipamento das tropas e bem assim do seu
'soldo e pret.

A . hierarchia dos empregados da intendendo,
is a seguinte: •

Intendente geral—General: de brigada.
•- Intendente—Coronel.

Sub-intendenté—Twoente-coronel.
• Adjunto de IS elP.Sse—Islajor.

Adj unto de 2,3. classe—Capitão.
Alem do .torpo . de intendencia, existe o

Corpo • dos •r officiaes de administração e os ofil-
daeS ¡rire iores de administração.

A• I nv.rarchia dos primeiros comprehende
quadre, classes, correspondendo aos seguintes
poStr,s do exercito:

ádininistrador principal—Major. .
Administrador de Ia classe—Capitão.
Adminstrador de 2 1 classe—Tenente,

• Administrador de 3 , Casse—Alares.
Os officiaes inferiores da administração são

de duas classes, tendo respectivamente as
graduações de 'sargentooner e de "sargento-
aj udante, • os dous postos mais elevados na
classe de sargentos.
• O recrutamento destes diversos empregados
de administração oferece diferenças bastante
no/Aveis.

1:iàs, empregados da intendencia, desde ad-
jarnctos de I a classe até intendente gera!, são
recrutados s Parte entre os de graduação ia-

- lerior nas condições ordinarias de promoção,
parte por concurso entre os officiaes das pa-
tentes correspondentes do exercito e do corpo
de officiaes de administração. .

Os adjunctos de 2' classe são nomeados por
concurso dentre os capitães de todas as armas
e os administradores (officiaes de a adminis-
tração) de 1" classe, assim com dentre os te-
nentes/. e os administradores de 21 classe, sa-
tisfas,endo ás condições regulamentares da
•prosnoção.

No corpo dos °lilases da administração o
recrutamento dos administradores de 3 , classe
é feito por meio de exame, entre os officiaes
inferiores da administração, os officiaes

•riores de todas as armas, os guardas de arti-
lharia, da 3' classe e os de 21 classe de en-
nlosria.

Os administradores das classes superiores
são recrutados, parte por antiguidade dentre
os administradores da classe precedente, parte
dentre os otticiaes e guardas de graduação
t :os-respondeu te.

Os offieises inferiores da administração que
são enipregados nas repartições dos diferen-
tes serviços de intendencia são recrutados por
occasião dentre todos os officiaes inferiores do
exemito.	 -Os serviços de intendendo, são divididos do
modo seguinte : 	 .	 .•

1.° Intendencia dos depositos e estabeleci-
mentos centraes. ; em Bucarest á testa do qual
está, como chefe de serviço, um intendente
teisio sob as suas ordens sub-intendentes, ai-
pactos e administradores.

Os estabelecimentos que dependem desta in-
tendencia, são o deposito central do equipa-
mento, •e officina, do artigos militares, a cada,
UM dos qiines eátáadjitnts uma companhia de

•operarios da administração, á manutenção do
Bucarest, servida, por uma companhia de opa-
rastos das sit bsis tenci a, ma n t factura militar
de coiros de inrovets, forneemdo a materia
prima para o fabrico dos artigos 'de equipa-
mento e de calçado.

•

‘...1 ta In in io

Na sessão do Centro Technico dos Electri-
cistas Brazileiros o Sr, Dr. Souza Aguiar,
depois de fazer uma recordação sobre algumas
propriedades physicas, chimicas á mecanica.s
cio. aluminio, indicando tombem o minerio
principal de onde se o extrahe, apresenta a
noticia do extraordinario desenvolvimento que
tem recebido a industrio extractiva (lesse
metal, devida tão somente á applicação
electricidade nos processos de sua perparação.

E' um acto que vem attestar uma das
grandes conquistas das applicações indlustriaes
mia electricidade.

Ia um armo que a industrio doaltuninio
entrou em nova phass, o preço de. ste metal
passou sem transição de 120 a 29 francos
kdogramma e a produeçao, que era d e 	. o

•fonelaktá 'por anno, será, conforme.,lodas
previsões, no aniso de 1891, 'de 500 a 009 to-

.	 1	 .	 .
le-Vados .a acreditar, deante deste es-

tado • de_ consas, que o consumo ' -de tão util
metal, dentro 6m pouco, se duplicará e (3

preços de custo ainda mais relluzldoS ilearãO
pela di imiti dição das despezas em sua extracção.

A fabrica de • Venhausen, na Suissa, pro-
duzindo o altuninio e bronzes deste metal
pelos processos Heroult-Kiliani, foi a prin.
c:pal impulsora, &St° progresso extraordinario
nu industrio. 

O orador descreve ligeiramente a installa-
ção das turbinas do system Jonval empre-
gada nessa fabrica e tombem a dos dynamos
multipolares do systema Brown por ellas mo-
vidas ; nefando-se isto de particular : todos 03
dynamos são .de eixo vertical directamente
ligados aos dasturbinas.

A producção actual da fabrica Newhausen
attingirá brevemente a uma tonelada de alu-
Mini° por dia.

A sociedade Electro Metallurgica Franceza,
tombem prepara o aluminio pelos processos
privilegiados de Ileroult-Kin .ani, mas não
Will importancia • na fabrica de Newhau-
sen • entretanto, produz ela actualmente
150 illogrammas de aluminio por dia e trata-
se com urgente empenho de augmentar essa
preducção.

Outras fabricas lia que tombem preparam
O altiminios empregando sempre os meios
que lhes fornece a technologia electricas
mas sendo os processos diferentes dos ci-
todos.

O	
.

tkrahlini ó puro, cujos propriedades me-
canicas ainda não se acham bem investigadas,
tem pouca applicação no industria; quando
fundido, este é pouco elaStleo é Sua reSisteit,
eia á ruptstra è tão fraea, filie 

quaSi hão sé o
emprega eln mecanica ; mas quando elle é
laminado, forjado ou passadio na fieira, adquiro
novas propriedades, sobresahindo a elastici-
dade somente comparavel o bom aço.

Ligado a pequenas quantidades de. cobre ou
de prata, sua tenacidade augmenta e.xtraors
dinariamente, • tornaaah»se mais diffie is as
delbrmações perinahentes '• as ligas de oito
por cento de cobre já são de difficil laminação.

Um fio de aluminio de , I nini2 de secção
sado na fieira supporta uma carga de 27 ki-
logrammas, ou o peso de 10 1.13, de aluminio ou
ainda O peso de 10k.a do mesmo fio ; a liga de
Seis por cento de cobre, nas condições acima,
supportaria et peso de -quasi 13 kilometros do
mesmo fio.

AttendendosSe flue ilin fio de aço fundido
nas ITIP8inaà Condições supporta apenas 7 km.

Um no de cobre semente 3 km., concluimos
que grandes vantagens resultariam, empre-
gando-se os fios de alumlido na construcçào
das linhas telegraphicas e telephonicas aéreas,
pois os supporteS poderiam ser muito mais
distanciados para os fios de ahtminio que para
os de cobre ou de ferro.	 .

Semente os fios de aço extraordinarios é
que sobrepujam • a tenacidade dos de alUntinio.
Assim lia fios • de ;Iço . CUjo coelnciente
ruptura o 250. kilogrammas por 1 ' n	 toes
fios Stippkal'tariam um peso de mais de 30 kilo-
granulas do mesmo fio. . •

Deve-se observar que, sendo a cOndUctibill•
dade electrica do altunitilo de 50 por cento da
da cobre, a seeçóis de ttui fio daquela: metal
deve ser 1,7 vezes a de um fio deste para que
tenham a mesma resistencia eleetricas que a
densidade do altuninio, sendo 3.37 vezes menor
que a do cobre, ein 'dons tios, uni de aluminio

coernreonrtge . epeaded-essetuse
e outro de cobre, a massa daquelle por metro

tornar : cerca de duas vezem	 s

nas	deeass'oospreerndoMglie	
consideração da eco-

no

ainda concorrer com o cobre, mas quando seu
predominar, o aluininio 	 pedenão 

preço descer a cinco. francos ou mesmo menos
por kilograinma, 

aqueaL„	
.a luta se estabelecerá com

vantagem ris
O ale	 -

P
ôs • sininio especialmente indicado para

-mim aeróstato em communicaeão electrica
com o solo-e quando se acha ligado a alguns

Iontesimos de cobre são Inriumeros os seus
uso

. •
s,

• 

como sejam: chaves, candelabros, instru-
.	 .
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25.3 20,23 81.0

25.0 21.80 81.0

21.6 20.86 91.0

23.0 21.55 86.0

o
o
o

T

1 2)	 7 hs. da fonte.. 751.57

2 30 1 • a, manha,. 751 53

3	 • 7 • •	 •	 750. V;

4	 • 1 • • tarde.. 751.23

Thermometro desabrigado ao meio-dia eu-.
neg,recido 49,5,, prateado 35,5

Temperatura maxima 28,0.
Temperatura ininima., 23,0.
Evaporação 1,3.
-Ozone 5.
Chuva : no dia 23 ás 7 1:oras da noute,

inaprocia.vel.
-Velocidade média do vento em 24 horas 31%7.

Estado do céo

1) 0,9 encobertos . por cirro-ctiniultis, etimu-
lo-iiiiiibus e nimbos, vento 5 5%0.

2) 0,7 encobertos por cirro-cumulus ctunti-
lo-nimbus, vento N 11%7.

3) 0,8 encobertos por cirrus, cirro-cutnulus
e cumulus, vento N 2m,2.

4) .0,8 encobertos por Cirrus e cirro-cumulas,
vento SSE "3.

E nos _dias :30 e 31:

CORAS

7 h. da noite...

man'15,..

7 h. da manha...

t h. da tard,..

Thermometro degabrigado ao meio-dia:- ene
negrecido 50,5, prateado 39,0,

Temperatura maxima 28,0.
Temperatura minima 23,2.
Evaporação 1,2.
Ozone 5,0.
Velocidade nied ia do vento eia 24 horas

Eaodo riO aio

1) encoberto por cirro-cumulus, e , num-
bus, vento nullo.

2) 0,8 encoberto por cirro-cumulus, .cutnu-
lo-nimbus e nimbus, vento ENElm,4.

3) 0,6 encoberto por dm.% cirro-cumulns,
cumulo-nimbus, vento SE 3m1.
4)0.7 encoberto por cirro-cumulus e cUMU-

lus, vento SSE 6m,7.

o
o
e
o

2

4

30

31

•

o

de

751.98

751.13

731.83

731.91

o

aR

21.9

21.6

21.2

23.7

8
92

21.83

2133

21.32

ed

93.0

93.0

97.0

82.0
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NOTICIARIO
Correio-Esta repartição expedirá hoje

malas pelos seguintes paquetes
Pelo Gatileo, para Montevideo e Buenos-

Aires,levando inalas para Matto Grosso e Pa-
raguay, recebendo impressos att; és 9 horas
da manhã, o ptas Para o interior até ás 9 1/2,

• idem, ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 10 idem.

Pelo Coptc, para Londres e Plymouth, re-
cebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 10 idem.

. Pelo Finance, para Santos, reeebendo
• presses,até A 1 hora da tarde, objectos para
registrar até á 1 hora idem, cartas para o in-
terior Até A 1 1'2, idem, ditas com porte duplo
até és 2 idem.

• Pelo liapocoè, para os portos do sul, re-
ceberillo impressos e objecaes para registrar
até á 1 hora da tarde, cartas para o interior
até 1 1/2, ditas com porte duplo até ás 2
idem.

Pelo Eepler, para Nova Vork, recebendo
impressos até ás 9 horas da. manhã, cartas
para o exterior até ás 10 horas idem.

Pelo Saiito, para os portos do Sul até Mon-
tevideo, levando malas para Matto Grosso e
e Paragnay, re.cebendo impressos até ás 9 lio-

. ras da manhã, cartas para o interior até ás

.9 1/2 idem, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 10.

Pelo lleboribe, para 1 lama, Arma ij ii, Perna
Parahyba, Natal e Ceará, recelendo

- . impressos e objectos para registrar até ás 11
horas da manhã, cartas para o int?rior até ás
111/2, ditas com porte duplo até ao meio-dia.

Pelo R•(t Latendes., para Pernambuco eire-
rebendo impressos e objectos para registrar
até ás 11 da manhã, . cartas para o interior

. até ás 11 1/2 idem, ditas idem com porte
duplo até ao .

Amanhã:
Pelo Itatioya para Santos,receLendo itnpressol

e objectos para registrar até á 1 hora da tarde
cartas para o interior até á 1 1 / 2, ditas com

•porte duplo até ás 2 idem,
Pelo Maran/vio, para os portos do Norte, to-

cando na Victoria, Amarração e Obidos, rece-
bendo impressos até ás 7 horas da manhã.,
objectos para • registrar até ás 6 da tarde
de. hoje,eartas para o interior até ás 7 1/2 da
manhã, ditas idem com porte duplo ate ás 8
idem.

Novo p r in ci pio j LI rid ic o -Uni
delieto politieo conunettido em França p)de
ser castigado na Allemanha, quando a «onda
sonora» se tornar cumplee. .

Asson o decidiu o tribunal de Colmar, nas
sega iates ci reit insta ncias:

No dia 2 de agosto ulthno, uni empregado
alfiindega, allemão, estava em observação

junto ao lago de Soultzeren, no fundo. do valle
de Munster.Do outro lado da fronteira, a uma
distancia de 30 metros, os empregados da al-
landega, francezes, estavam tambem de ser-
viço. De repente um grito se ouviu de «Viva
a França»! Eram tres rapazes alsacianos, que
não tinham reparado no empregado allemão,
e que julgavam que em territorio francez
aquelle viVa não tinha nada de criminoso.
O franca apontou para o allemão que os
o')servava ; mas longe de se calar, Alfonso
Leha mana, de idade de 27 :111110A, voltou-se
para elle repetindo o grito, e accrescentando
-«Venha para cá Suabo Ululado».

O tribunal decidiu que, embora proferido
em França, aquelle grito não deixava por isso
de constituir uni delido na Allemanha, onde
as vibrações do ar o levaram.
. Em consequencia disso, Leharaann foi con-
deMnádo a tres mezes de prisão..	 .	 . •

Uru quadro do Ilapluyal-0
senado italiano discutiu uma interpálação cio.-
Sr. Vitelleschi relativa á, venda do um retrato
de Cesar Borgia, a•ttribudo a Raphael e per-
tencente ao príncipe Borghese. Este leve inci-
dente provocara na Ralai,. vivas discussões e
dissertaçõeS balofas sobre a authenticidule do
quadro, e originara a questão de saber si elle
devia Ser comprehendido no numero das obras
de arte que, em virtude da lei Pacca, não po-
dem sahir do territorio

O ministro da instrucção publica respondeu
q ue a questão era nitti complicada. oNenhuni
critico sério, disse cite, admitte que esta obra
seja o retrato de Cesar Borgia, nem que tenha
sabido do pincel de Raphael. O proprietario
deste" quadro- substituiu-lhe na sua galeria
inalienavel quatro quadros de maior valor. A
lei Pacca, apezar de vexatoria, não evita as
fraudes. Torna-se indispensavel uma lei unica,
e precisa para nos assegurar a posse de nossas
obras primas».

O ministro accrescentou que o projecto dessa
lei seria brevemente mandado para a mesa.

O incidente foi dado por findo.

C:is:a-mentos nturgnauttioos4
-A proposito da recente e tragica morte do
archiduque Henrique e de sua mulher •a
neza de Waldeck, publica o Figaro um curioso
artigo ácerca dos casamentos morganaticos,
tão freguentes nas familias reinantes. Segundo
esse artigo, não ha ao presente quasi nenh tuna
desas farinhas que não tenha algumde S2113
membros casado morganaticamente.

Na Russia o duque de Lentchenberg des-
posou a irmã de Skobeleff ; o duque Nicolau
d'Oldenburgo havia desposado mademoiselle
Boulatzel, ao passo que seu irmão o duque
Constantino casou com a condessa, de Zamer-
kali.

Na Austria havia o arci liduque Henrique,
casado com mademoiselle Hoffman, e o archi-
duque João, que desappareccu, commandando
o seu navio, sob o nome de João Orth, depois
de ter casado com uma cantora, mademoiselle
Stubel.

O principe Carlos de Baden Casou com a
baroneza Rosana de, I3ent.

O duque Luiz da Baviera, irmão da imp•
ratriz da Austria. era casado com a baroneza
Wallersee, que falleceu ha pouco e tinha sido
cantora.

O conde de Bari, irmão do rei Francisco II
de Napoles, casou com mademoiselle de Mar-
colcy.

O principe de Nassau (Orange) casou com a
filha do poeta Ponchkine

O principe Jorge de Anhait casou com a
condessa, de Rena.

O principe Eric . de Waldeck casou com a
baroneza de Falkner.

O principe Frederico Alberto da Prussia
tinha cisado com mademoiselle Rosalie de
de Ranck.

O principe Henrique de liess desposou a
Baroneza de Nidda.

O principe Oscar da Suecia desposou made-
moiselle Ebba Munek.

O duque de Cambridge foi casado com
miss Farebrether.

lia, pois, como • se vé. muitos reis casados
com cantoras. Mas ta ilibem ha rainhas , ou
filhas de rainhas casadas com cantores. A peia-
ceza Ilenriqueta de Seldeswig-Holstein, por
exemplo, casou com o professor Esmarsch,ala
Universidade de Kiel, o qual ficou por este
modo sendo parente do imperador Guilherme.

A princeza Luiza, /ilha da rainha, de Ingla-
terra, desposou o marquez de Leme; a prin-
coza 1,1liza de Gaites é casada com o- duque
de Fifo ; a princeza, Frederica de Ilanover
casou com o barão Powell Remingen ; a du-
queza viuva de Genova casou com o marque'',
da IZapallo.

Una solditrIA, raro-A contar • do
seculo XII,o 4 0 batalhão de indicia do condado
de Woreestershire conta no seu elfectivo...um
gamo, ao qual um cabo de tambores ensina a
marcar passo e a trajar a casaca vermelha.

A tradição remonta a Ricardo Coração de
Leão.

Este voltava do captiveiroe.notando entre os
fieis Yomen do Woreesterhire que aecorre-
rain ao seà . appello,. um ,ganw domesticado,
conferiu-lhe o titulo de -cidadão »lAez e o
pasto '(io capitão .

Desde então, o 4') batalhão de miliçia pos-
sue sempre um animal, daquella eSpecie.

Lord lierkeley, actual conunandante
batalhão, sustenta mesmo no seu parque umm.
rebanho especial destinado a fornecer um
novo soldado, sempre que a morte fulmina. o
leal subdito do Her oracious molesto. 	 •

Foi o que aconteceu ultimamente.
Morreu o capitão de milicias, sendo logo

substituido por um recruta de quatro patas
que dá, pelo nome de Tommy.

Obsorvato rio'itistrottonti (*o
- Resumo meteorologico dos dias 29 e 30 de
janeiro de 1892

mentos de musica, armas de luxo, instru-
mentos de sciencia, api r.dhos de cirurgia, etc.,
(mirim talvez fosse proferivel substituir as
time ias de cobre por outras de aluminio muito
mais agrada-eis A vista pela sua bella côr
branca, quasi inalteravel aos agentes atmos-
phericos e á maior parte dos acidos organicos
e inorganicos. (1,:xtr.)



PARTE COMMEROIAL EDITAES E AVISOS

rtelnaitsaçs convocadas
Estão convocados a reunir-se em assem-

bléa geral os accionistas das seguintes sacie-
e dadesi • ,	 ,	 .

MatiufaCtora, de Calçado, rua da Quitanda,
h 11, 1 hora. 	

Artes GraphicaS., rua da Assembléa n. 46,
12 horas . 	

A ItiVaileivel (Calçado), rua dc Quitanda
,ri. 11, 1 hora  •	 •
Brazileira de Calçade,eua da Uruguayana

n. 87, -12 horas  .
•)Agrieála;Brazileira,rua Primeiro de Março

n. 67, 12 horas 	
Mutilação. Commercial e Agricola, rua de

*-- S. Bento.n, 21, 12 horas 	
Theatros Brazileira; rua da Uruguayana

n. 67, 12 horas 	 	 3
•Industrial e Colonisadora do Brazil, rua de

S. Pedro n. 70, I -hora 	 	 	 4
Geral de Const. Urbana, rua do Rosario

n. 14, 12 hora' • 	 4
, Exposição 'Permanente, raia Primeiro de
• Março n. 63, 1 hora 	 	 4
Banco de Emprestimos e Penhores, 1 hora. 5
Materia,es e Aterros, rua dá Quitanda

n: 44',- 1 hora 	
Pyrotechnica ; rua de Gonçalves Das
• )1: „83 	 	 6
Seguros Indemn:sadora, rija da Quitanda
• n. 119, P2 horas 	  .6
Seguros Protectora dos Operarios, 12 lis 	 	 6
Viação Rio e S. .Paulo, rua dos Ourives

n. 53, 12 horas
Banco da Republica, no Brazil e Norte

America,, 12 horas 	 	
Central do Brazil, coada Quitanda ri. 103,

12 horas 	 . .	 (;
Sportiva Luzitana, largo do Rosario n.13,

12 horas  • -	 7
Padar:a Luzo Brazileira, no Banco Luzo

• Brazileiro,- 12 horas  • • - 	 8
V. Sorombana, no -Banco do Brazil e

-Norte-America, 1 hora 	 	  8
--

álçreadorias
Pela Estrada dc F,.;rro Cmtral

2

3

M mercadorias
'foram

Aguardente..
,Ca fé 	
Carvão vegetal.

:Couros SeCCOS

salgados 	
Fumo 	
'Madeira 	
Millio 	

Queijos 	
Toucinho 	
Diversas 	

entradas no dia 30 de janeiro

Desde I. do mez
-	 35 pipas.

	

115.4n8	 8 508.0(1)

	

2-8.627	 685.744 »

12.61à
5.985

20.335

3.033 »
182.992 »
13.098 »
13.702 »

., - 1 .056 »
189.297 »
141.262 »

1,583,892 »

As pessoas que pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar os respectivos
impressos na secretaria desta repartição
onde deverão apresentar suas habilitações na
fôrma regulamentar.' 	 •

Previne-se que as propostas (13vem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras e • assignadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar competentemente na. occasião da
S3Ssão, e - ter muito em vista as disposições do
art. 64 do citado regulamento, devendo nas
referidas propostas, fazer as declarações de
sujeitarem-se á multa do 5 0/,, no caso de
recusarem-se a assignar o respectivo con-
tracto.

Rio do Janeiro, 28 de janeiro de 1802.-O
secretar:o, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

--
Colleg-io Mui

Devem comparecer neste collegio, no dia 5
do corrente, ás 10 horas da manhã, afiui de
prestarem o 'exame exigido pelo art. 6" do re-
gulamento, os seguintes candidatos á ina-
trieula :

Antonio Cavalcanti de Queiroz Ferreira,
Francisco Bazilio Cardoso Pires, Carlos Alberto
Alves, Mario Eugenio (le Sá, Alberto José Ri-
beira, Antodo Henrique Lop •.'s Alexamlre
Mariz Pinto, Olivio Polirá), Titó Braulio de
Jesus, Newton de - Lima Ribairo,, Mario de
Azambuja. Neves Diogo Antonio Balda; José
Vieira de Rezende e Silva, Mario de Freitas,
Genesi() José Pimentel, Dagoberto Dano de Oli-
veira, Marie() Terra . da Costa, Theodoro Eha no
de Moraes, José dos Santos Pereira Botelho,
Emilio Adolpho de Lima, Lucio de Sampaio,
Juvenal° Fortuna Rodrigues dos Santos, Oscar
Rodrigues Seixas, Luiz Oetavio da Guina. Ber-
nardo José Gomes, Emilio Carlos Jourdan,
Mathias Pereira, Rubens de Carvalho Gomas,
Alberto da Costa Rodrigues, .11rredo Falcão,
Luiz Sapority Tavares, Alvaro Ferreira, Manei,
Manoel Angelo Lonas, Mario Vieira de. Rezen- -
de e Silva, Justiniano Chagas, Alvaro da Silva
Ribeiro. Francisco Antonio da Silva Freire,
Lino Leal de Sá Pereira, Augusto Leal de Sá
Pereira, Alberto Salles, Mario Pereira Pinto
Gaivão, Oswaldo Rodrigues Villa. Relia, Ma-
noel Fagundes de Souza, Alvaro Lopes, Ma-
noel Lopes, João Pereira de Oliveira Junior,
Alvaro Agrieola Soares Pinto, Deusdedit Tel-
les de Menezes, Julio Candide de Sant'Anna,
Antonio de Brito Ferreira Leitão, José Theo-
dono da Silva e Pery Castro Lavor.

Rio, 1 de fevereiro de 1892.-Joaath,as de
Mello Barrcto, capitão secretario.

EDITAL .
O Dr. Godefredo Xaxier da Cunha, juiz fe-

deral no Estado do Rio de Janeiro, etc. •
Faz saber aos que o presente lérem. ou delia

noticia tiverem, que dará as suas audiencias
nas quartas-feira de co. ia semana ao meio -
dia,na casa da, rua do Visconde do Rio Branco
n • 29, e que despachará, na. referida easa,
todos os dias das 11 horas da manhã a 1 hora
da tarde. E lura que a noticia chegue a todos
mandou lavrar o presente que será publicado
pela imprensa -. Dado e passado nesta cidade de
Nictheroy aos 28 de janeiro de 1892. Eu José
Anastacto Lopes Sobrtnho, escrivão o escrevi.
(Assignado) Galofredo Xavier da Cunha. Está
conforme.-.r. A. Lopes Sobrinho, escrivão.

c.
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Entradas de capital
•INfra'd rilarOados' os 8egUinteS prazos para

-prestaçOes de capitai:
S. Paulo Industrial de,Kiosques, 4 1 de 20 '4

ou 10$, á rua dos Ourives ii. 16 B, até.	 5
Mineralurgica Brazileira, a 2 , de 10"/ ,

rua do Rosario n. 36, até 	  5
rItiniitiellse Cooperativa ds Consumo, a 31

de 5$, em Nitheroy, atá 	 •	  • 5
Materiaes e Aterros, I de 20$, á rim da

• 'Quitanda n. 44; até 	 •	 • 	 	 5,
Territorial e Constructora, 1 de 20$, á

rua do Ouvidor n. 45, até 	  6
Ferro Caeril .e Constructora. a ultima de

20$, 6;.rita do Ouvidor n. 45, até  -
P. T. Industrial Magéeitse, a 7a de 100/o,

ou 20$, no Banco do Povo, até 	  10
M. de Massas -Alimenticias, 1 de 20$, á

do Visconde do Rio Branco ri. 55, 55, até 10
Turf-Club, a '4 0 de 20$, á rua do Sacra-

Mento ri. 1, de I a 	 •
Marques ,Limitada, 1 de 10 Vo,rio eacri-

• pterio résPectivd, ata 	  12
• Transpbrtes de cargas, a.6' de 40$, á rua

da Candelaria n. 23, d5 a 	  16

•
Recebedoria da' Capital

...Federal
Ficam convidados os proprietariós dos pre

(lios abaixo mencionados para virem a esta
repartição até ao dia 20 de fevereiro proximo
futuro, solver amigavelmente os seus debitos
findo asse prazo pro2eler-se-ha a cobrança
executiva dos mesmos.

Erercicio de 1889

Ns. 7, 15 a 31 da rua de S. Francisco de
Ass's, hospital da Ordem Terceira da Peni-
tencia.

'N. 38 da rua do Passeio, José Thomaz de
Oliveira Barbosa e D. Gons.ança G. de O. Me-
nezes.
N. da travessa Alice, D. Etelvina Carlota

da Conceição.	 •
N.O da travessa Alice, D. Car:ota, Joaquina

da Conceição Sant'Anna.
• Ns. 34 e .30, rua do Passeio, José Jeronymo
de Mesquita;
• Ns. 8, 10 e-12, rua da Lapt, D. Alcina Tasso

de Souza.
N. 72 rua. MS' Arcos, I). Lattrinda Isabel

Baptis'a Bastss.•
N. 110 ruade S. José, Anton:o José Gon-

çalves Peixote.-
N. 56 rua da 'Ajuda, Hospital da Ordem

Teree'ra do Carmo.
• N. I	 becco dd Imperio, D. Emerenciana
Angelica.

N. 30 do becco da Carioca, Antonio Pinto P.
'dos Santos.

N. 11, rua ' de. S. José, José Joaquim Vieira.
.. N. 64, rim, de $. •osa, Carlos Alberto Fer-
nandes e outro:-

N. 82, rua do Evaristo da Veiga, D. Maria
dos Atijo'SátielieS de Paiva.
-IteceLederW 30 de janeiro de 1892.-0 aju-

dante, J. Ir. C. Wooet?E). •	
. •	 (.

Relação dos contribuintes que são convida-
dos por esta repartição pira solverem ami-
gavelmente seus deleitos provenientes dê dit.
ferenças que de menos )agaram, em impostos
de seus predios, abaixo mcneionados t'a relati-

• NO.	 •vamente ao eXereicio (le 1889.
•• Os mesmos contribuintes toem o Prazo de
trinta dias, a contar desta data, confornie a
portaria ri. 19 do Ministeritt da Fazenda de 17
de março de 1800.

:Rua do Conde d'Eu ri. 273, João Antonio
Góes Vasconcellos.
• Rua- do Conde d'Eu n. 110, Carlota Tei-
xeira Barros Nobrega.

Rua dos Invalidos n. 61, Evaristo Xavier
da Veiga.	 '

Rua Barão de Paranapiacaba n. 27, Victo-
ria Dias da Cunha Ramos, •

Rua Barão' de Para napiacaba it. 8, Marta
'Leopoldina . Azevedo Ferreira.

Rua Barão Paranapiacaba ii. là, Antonio
•Jèarruitn Machado.
; Rua- Senador Bernardo Vasconcellos n. 79,
SeVerino de Souza -Rezende.

Rua Riachuelo ri. 40, Antonio Maria. Al-
berto de Araujo,

Rua • Aqueducto n. 53, Luiz Augusto Silva
bailado

Rua Paraizo n. 5, Benedieta Maria Fer-
nandes.	 • .
,. Rua Costa Bastos ri.
,das Clutgas.

•Rua dos Invalides n
dos Santos,
• Rua Fluininense ri.
alotta.

Reeebederia tia Capital Federal, 21
neiro de 1892. - O ajudante, J. P.
ii? 000.

Intendeneia da Guerra,
. Madeiras, cal, pedra e artigos semelhantes

O conselho de compras desta Intendencia
recebe propostas no dia 3 de fevereiro proximo
futuro até ás 11 horas da manhã, para o forne-
cimento daquelles artigos, durante o primeiro
seinestre do corrente anno de 1892.

ANNUNOIOS
A.' praça	 •

O Banco União de S.. Paulo faz publico que
a contar do dia l a de fevereiro do corrente
anno, abre uma agencia nesta capital (praça
do Commereio, 2 andar) sob a direcção do
Si'. Fernando Mardi], a cujo cargo ficará a
solução (los compromissos e responsabilidaas
(le J. F. de Lacerda & Comp.. assumidos nesta
praça como correspondentes cio banco até esta.
data,

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1992.-
Aiitárdo da Lacerda' Franc .o, presidentg.

Rió de Janeiro - Imprensa Nacional.- 1892.

o

B. 1, Latira Constança

. 33, Delphina Maria

10, Emilia Teixeira da

tio ja-
C. /Co-


